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A Fantasia, Maria, a Moda, a 
Ci-rarra. Mulatinho, a Inten- 
deu ia Municipal D. A. Lppiccolo. 

M:rih:»l:i::»etíi>tO * Clelia. 

Ajulit , » Kdclvira. 

A imprensa Fluminense » Concctta. 

Uma Sopra, a Parte Commer- 
cial, Klie-ella , » Ignez Gomes. 

Outra So^ra. uma Senhora.... » Laura B razão. 

Kuterno. outra Senhora » Granada. 

Clic. Uma Professora publica.. » M. Grillo. 

Cari--*. Apollo. Amorcmcdo, 
o l»r. Ai.t*>nio. o Manifesto 
restaurador, Klla-e!lo Sr. Colas. 

Um K:..pre/ari«». I). Jnynie.... » Peixoto. 

O C"\.m» n.la-lor Kranoutomno » Portugal. 

O l! >:..<*:a da* n.aiiuí.s ° i'*<J- 
n > rlj Xúlictus. Trancoso, 
ur.. Critic»! rr.u>ir.ii » Rocha. 

Ma: )>»!, * ij. lio Pança. Uasi- 
1: .» ti i «."t.Mi.a, Um Viajante,. » Galvão. 

O Arí:.)(!o 1'undo '. » Araújo, 

O I\ I! tim romance, outro Cri- 
tico musical » Motta. 

Dom Q lixote, o Obituário, uai 
luzhr/. » Rosai. 

Phaotonte. um Soldado, o No- 
ticiário, uni Credor Munici- 
pal » Diar. 

Um Servo do Parnaso, outro 
Soldado, o Folhetim Literá- 
rio, outro Credor Municipal. » Castro. 

Masas, Poetas. Senhoras, Sogras, Tclcgrarnmas, 
Annuneios, Apcdidos, Avisos, Declarações, Crianças, 
Credores da Intendência Municipal, Pessoas do novo 
etc. 

Bailados compostos pelo Sr. Vettuli c dansados pelo 
mesmo artista e pelas Sras. Angelina Viiíuli c Caro- 
lina lirozio. 

Scenarios dos Srs. Orestes Coliva, Carrancini, Ca- 
mões e Aflonso Silva.— Knsaiador, Sr. Adolpho A. de 
Faria.— Regente da orchestra, Sr. Á. Capitani, 
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Peças originaes de Arthur Azevedo 
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' Amor por annexins, comedia em 1 acto. 
• O anjo da vingança, drama em 3 actos, de collabo- 
ração corn Urbano Duarte. 

() bardo de PituassO, comedia-opereta em 4 actos. 

• O Bilontra, revista de 1*8.*», em 1 prologo c 3 actos, 
de collaboração corn Moreira Sampaio. 

• O Carioca, revista de 183ò\ em 1 çrologo e 3 actos, 
de collaboração com Moreira .Sampaio. 

• Cocota, revista de 1-^1, cm 4 actos, de collabo- 
ração com Moreira .Sampaio. 

Casa de orates, comedia em 3 actos, de collaboraçSo 
com Aluizio de Azevedo. 

• A Donzella Theodora, opereta cm 3 actos. 
E mettam-se / comedia em 1 acto. 
Entre o vermouth e a sopa, comedia ern 3 acto*. 

• O Escravocrata, drama em 3 actos, de collaboração 
com Urbano Duarte. 

• Fritcmac. revista de 1888. cm 1 prologo e 3 actos, 
de collaboração com Aluizio Azevedo. 

O Homem,' revista d»; 18?7, cm 3 actos, de collabo- 
raçSo com Moreira Sampaio. 
Joanico, opereta cm 1 acto. 

• A jóia. comedia em 3 actos, cm verso. 
Kellar e Fagundes* entre-acto cornico. 
O Libera to, comedia em 1 acto. 

• o Major, revista de 1894, em 1 prologo e 
3 actos. 

• O mandarim, revista de 1883, cm 1 prologo e í 
3 actos, de collaboração com Moreira Sampaio. * 

• A Mascottc na roça, comedia em 1 acto. . í 

• Mercúrio, revista de 188G, em 3 actos, de collabo- f 
raçí<o com Moreira Sampaio. t 

L:na noite em claro, comedia em 1 acto. f 

• Os Noivos, opereta em 3 actos. í 
A pelle do lobo, comedia ern 1 aoto. J 

• A princesa dos Cajueiros, opereta cm 3 actos. 
Pum J opereta cm 3 actos e quadros, de collabo- 
ração com £íiuardo Garrido, 

• Republica, revista de 1^9, ern 1 prologo e 3 actos, 
de collaboração com Aluizio Azevedo. 

Rio de Janeiro em 1877, revista ern 1 prologo e 
3 actos, de collaboração com Lino de Assumpção. 
O Tribo fe, revista de lèí*], cm 3 actos, 

acto. 
acf 



• Uma véspera de líeis naJJahia. opereta em 1 

• Viagem ao Parnaso, revista dô i^O, e:a 3 i 



As peças com o sgnal • estão publicadas. 
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Eevista representada pela primeira vez nò 

Jlio de Janeiro no tlieatro Eàen-Lavradio, em 

14 do Agosto de 18S6 
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Peças originaes de Arthur Azevedo 



• Amor por annexins, comedia em 1 acto. 

• O anjo da vingança, drama em 3 actos, de collabo- 
ração corn Urbano Duarte. 
O bardo de PituassO., comedia-opereta cm 4 actos. 

• O Bilontra, revista de 1*85, em 1 prologo e 3 actos, 
de collaboração corn Moreira Sampaio. 

• O Carioca, revista de 1836, em 1 prologo e 3 actos, 
de collaboração com Moreira .Sampaio. 

• Cocota, revista de 1*81, cm 4 actos, de collabo- 
ração com Moreira Samnaio. 

Casa de orates, comedia em 3 actos, de collaboraçSo 
com Aluizio de Azevedo. 

• A Donzella Thcodora, opereta em 3 actos. 
E mettam-sc l comedia em 1 acto. 

Entre o vermouth e a sopa, comedia ern 3 actos. _ 

• O Escravocrata, drama em 3 actos, de collaboração 
com Urbano Duarte. 

• Fritzmac, revista de 1888, ern 1 prologo c 3 actos, 
de collaborarão com Aluizio Azevedo. 

O Homem,' revista il« 1887, cm 3 actos, de collabo- 
ração com Moreira Sampaio. 
Joanico, opereta cm 1 acto. 

• A jóia, comedia ern 3 actos, cm verso. 
Kellar e Fagundes* entre-acto cómico. 

O Liberuto, comedia em 1 acto. 

• O Major, revista de 1894, em 1 
3 actos. 

• O mandarim, revista de 1883, cm 1 
3 actos, de collaboração com Moreira Sampaio. 

• A Mascottc na roça, comedia em 1 acto. 

• Mercurio, revista de 1885, em 3 acto», de collabo* 
ração com Moreira Sampaio. 

L':>ia noite em claro, comedia em 1 acto. 

• Os Xoivos, opereta em 3 actos. 

A peite do lobo, comedia em 1 acto. 

• A princeza dos Cajueiros, opereta em 3 actos. 
Pum ! opereta cm 3 actos e ô quadros, de collabo- 
ração com Eduardo Garrido, 

• Republica, revista de 1*89, ern 1 prologo c 3 actoi, 
de collaboração com Aluizio Azevedo. 

Rio de Janeiro em 1877, revista em 1 prologo e 
3 actos, de collaboração com Lino de Assumpção. 

• Tribo fc, revista de lêlO , cm 3 actos. 

• Uma véspera de Reis na&ahia. opereta em 1 acto. 

• Viagem ao Parnaso, revista de !{&0, e:a 3 acU» - 
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Revista representada pela primeira vez no 

liio de Janeiro no theatro Eàen-Lavradio, em 

14 do Agosto de 1806 



EMPREZA L.. MILOXE & C. 
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!■ " Insigne artista c áisíincto malheiro 
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Publicando esta poça, o auctor julgou des- 
necessário pôr em grypho, ou indicar por outra 
forma qualquer, a^i^is versos, que toda a 
gente conhece, de Thomaz Itibeiro c Casimiro 
de Abreu, bem como certas incorrecções de 
linguagem, proposital mente emp regadas. 

N&o figuram n'estc folheto certas alterações 
que as conveniências da scena aconselharam. 
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A FAFTASIA 



PROLOGO 

QUADRO I 



> Aposento de rapaz solteiro, servindo ao mesmo tempo 

; V de quarto de dormir. A' direita uma cama com 

cortinado e á esquerda uma meza com prepa- 
ros para escrever. Estante de livros e janeila ao 
í fundo. E' noite. 
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SCENA PRIMEIRA 

CARLOS. 

(Ao Icvmiiar o pnnno, Ca riu* vnfrl #* nfftdt» d 
inrz</, csorcvdido (limite d<' um imitpfão ttcrrto, 

l)C'2'OÍH de (flfjUal fdtl/M», d* (J'<t fl J)f tttni C (IrcUini*!.) 

Decididamente não posso concluir hoje * 

esta scena ! Estou pouco inspirado! Demais. * 

não me habituei ainda a esta casa de pensão, 
para a (piai me mudei ha apenas três dias. Eu 
morava n' uni eco aberto, mas — que querem ? — 
um dos quartos, ao lado do meu, era oceupado 
por um imitador do Fregoli, que teve a habi- 
lidade de me desalojar em ires tempos ! — São 
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apenas oito horas... Tentemos.., {Pi na #*/ 

p* una. Ouvc-zr perto a voz de vm vis Mio que 
imita a artfef a JbWyoti quando vantmui com voz itr. 
*n/j/Yf/ío.)Ucim?... Outro?!.,. Outro Frcgoli ! — 
(/•>////< ndo~vc.) II ni visinho !.. { D( ixando-sc f.aUir 
untado na ca ma.) Que fatal idade, meu Dons, 
que fatalidade !... Que me resta agora ?... Mti- 
dar-me outra vez : são os incomniodados que 
se juudani... Dir-se-iaque 6 o mesmo ! Os imi- 
tadores do Frcgoli parecem-se todos uns com 
os outros ! {Ih ita aeaheea entre as m&os até <(*"' 
/-frisr a roz.) Felizmente ! Ora a minha des 

graça ! (/vVr/?/'-.*; r rae de noto Hcidar-xt; ít Mtzu.) 
Demais, falía-me o estimulo... Não sei ainda 
se o meu primeiro drama será representado, 
e já estou escrevendo outro... ( LMautunuo-w,*; 
rindo oo prnsrcnio.) Oli ! o meu primeiro ilram-i! 
— Fniitula-se Laf/rimus de ftanf/ue; V x in nui 
prologo, eineo actos, doze quadros e um epi- 
logo. Levei -o ante-hontem a um empre:.ario 
novo, que i>retende regenerar a arte dramá- 
tica na rua da Ajuda, justificando assim a 
nova denominação que deram á Phenix : 
«Theatro Nacional ». Elle íicou de me trazer 
hoje a resposta, mas até estas horas nãoappaje- 
ceu e já agora é provável que não apparsea... 
Ueceio que o drama lhe desagradasse : é muil-o 
sombrio, muito tris<<% não tem elemento c»- 
mieo... T-u devia ter- lhe posto elemento comio», 
mas — que querem ? — não dou para o género, 
falta- me a fantasia, não sei fazer rir. A min Ja 
divisa de eseriptor dramático e : « sempre cho- 
rando». ( Batem ú porta damqucrda..) Ifcttcraui. 
Será elle? Qual! a estas horas! Mas qu-íui 
será f ( Vac abrir.) E' elle mesmo !.. {Mitra o jlm- «, 
prtiario.) 
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CARLOS, O EMrREZARIO. 



O EMPUEZARin, com ttm rfto th: p<i,,<l i,<.. 
}iii}o,"jiiii>f(tniliiprii i ti a irfxa. — JJravo ! Inil-a- 
lliava-sc! 

.OK. — l"in pou<íO. Folgo muito de vel-o 
casa. [IM-í/w mna ewtr.tra.') Queira sen- 

IPJiEZAIíH», *r.ntrut<hfHt;— nesHllpp-llif 
vindo ni:iis wili), Sn lin pouco, depoi* 

11*. pude concluíra leitura (In sua [iir;i. 

lis. Mii/tiiiili.sr. — Qii« llic pareceu ! 

intr.zAiíiD. — Mit^nilica 1 ]*V%- iw rir 

iripio íi iiin !... 

i)S. — llc-imi 

ri'i:nz,\i:io. — I"nt ficção! A nKima 

'; uni uchndr-, um verdadeiro acJnidí. : 

antt-.-*'- t„t,;, d>;-lnmm- « /,lu<tx<.) « Kstíi 

la a virtude e. <-:**st í<í;-íío o vicio! » 

t vcnfí ';■■«'", ríinl'i rt" ffrirr/ritftftfln*.] 

.os. — Perdão ! 

[pRKZAiiio. — Ainda não vi parodia 

vertida ! 

.o^—Parodia! 

[ri;i'ZAi:io. — Pois então o <jin- é a sua 

não a pnnidia de quanto dnuiialiiiío 
ropitscntado lio líio de Janeiro; 

■ttoíirúlur-iHH limita vuue!i:';iV>.) A ver- 
parodia é isto ! 

os. iqHtrir. — JJ' mollior não contra- 



H'HEzaiíio. — Mas. meu an 
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me lalar com ioda a franqueza: o publico 
não está habituado a este género, e eu receio 
que elle não eomprchenda a i>eça... e a tome 
a seno. 

CakI.os. pasrawtifc. — A SCrio! 

O i;mim:i:zauio. — Sim ; receio que o pu- 
blico supponha que o senhor não escreveu a 
sua peça para fazer rir. Fal-a-ei representar 
mais tarde, quando o theatro estiver encarrei- 
rado... 

<\\w.t»s, <h ftnhiuulo. — Ah ! bem, isso quer 
dizer qu<\.. 

O KM^KKZUiio. ft/<t'h(<;)flo. — Não desa- 
nime, chii í<>«l;»s «»> diabos ! Não desanime, 
porqn^ou v*• , .^:l'M'nt•')?lllll'•l;dar-l!!« , outra peça I 

O i:mim:: ' u:t<>. — 1" como lhe digo. O 
s»nh«>r nas /.>;,;<•;,,, tr.« >h s-r.^jn* revela muita 
í^raça. íiiiiito í-Nj)ii'it<» salyrico... 

Caki.»>s. ttptti-tf . — Kellc a dar-lhe !... 

O 1 mim:i;zai:io. — O senlior vae escre- 
ver uma revi>ta d« k anuo ! 

Cai:l«>s. — Ku ■! ! 

O irrrnr/AKio. — O senhor, sim ! Quem 
escreve as Ln;/r'nn'^ th- tanque, leva as lampas 
ao auetor dos rmitt* nos ia l 

Caklos 1 , mtHifstiustrttfr. — Oh! 

O km pukza mo. — Metta mãos/t obra, e a 
sua revista inaugurará os trabalhos* da minha 
empreza ! 

Carlos. — E as suas idéas de regeneração 
<lo theatro í 

O kmpkezarto. — Pois o senhor não me 
oílereceu uma parodia? 

Carlos. — Perdão, mas... 

O e:.ípjrezabio. — A regeneração virá a 
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SCU tempo. Priuw rirerr, rf< inclr... rrar^rrarr» 
ftoma não se fez ífum dia ! 

Oaklos. — Mas por amor de Deus ! .sem 
fantasia não se pôde escrever nina boa revista 
de anno, e eu não tenho fantasia... 

O kmpuezario. — Não tem fantasia .' não 
tem fantasia? Ora essa \{fi<tirnrh t »o /-ó/o.) Xas 
Jxtfjrimm de Hanyuc o que não falia é fantasia ! 
Oh ! pois não tem fantasia um humorista 
que escreve aquella srena das punhaladas? 
(Muito natura 1 nu n(f.) Iva nunca vi tanta fan- 
tasia em theaíro... 

Oakj.os. rtjtfirtr. — H cu eonlava oom vf- 
feitos úk tragedia ! 

O i:m:'wi;/.ai:i<>. — K aqiu-lla purasp? — 
«Desbravado ! não mates os meus íiilios ! Lviii- 
í>ra-t<* «|ite um dVHes ó tua filha ! » Vamos ! 
Vamos ! sento-se e eserova ! (ttryurm~$f tonho*.) 

(\\ur.os. — Jã 1 ! 

O kmpickzauio. — 'Pois então? Xão ha 
tempo a perder. São apenas oito horas. Tem 
toda anoile por si. Amanhan de manhan aqui 
estarei para ver o (pie tiver feito. — Ora essa ! 
não tem fantasia : O senhor tem fantasia para 
dar e vender! Assim tivesse eu fantasia!... 

COPLAS 



Ser.te-se á mesa n\iin insfnnto ! 
Tinta alli está, ponaa c papel ! 
A fantasia saltitante 
Não poderá ser-llie infiel ! 
Mas se de todo ella so ausenta, 
Grande cuidado nfio lhe di>, 
l'ois jio que ahi so representa 
Esse tempero r.ingucrn vè t 
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Pirâenta, sim, muita pimenta, 
K quatro, ou cinco, ou sois lundus, 
Chalaças velhas, bolorentas, 
Pernas ú mostra e seios nus... 
K ouando a peça emílm termino, 
Sc alguma coisa lhe faltar, 
i:»ra "o Ooliva o o Carrancini 
Nós poderemos appcllar. 



i 






t 



Carlos. — Assim... desopetão,.. som es- 
corvar o espirito, 6 impossível... 

O kmprezario. — Não ha impossíveis, 
mancebo ! 

Carlos. — Xão tenho um;i idéa... um 
ponto do partida... 

O kmprf.zwmo. — Um ponto de partida? 
(Tcmando.) Deixe -me verse o auxilio... Vou 
dar-lhe uma idea que ainda não foi explorada 
por nenhum rovisteiro... Fa<;a passar a sua 
revista ir* um sonho. 

Carlos. — X'um sonho ? 

O emprkzario. — N ? um sonho, sim. A 
primeira scena roprcscnía um quarto como 
< % sfo... Um auetor dramático, como o senhor, 
< vsii em casa... Vem procural-o umemprezario 
«W> theatro, como eu, e encomm<-nda-lhc uma 
revista... Pôde pôr o meu typo em scena, se 
quizer : o Peixoto dá perfeitamente o meu 
!jpo...O auetor reeusa-se a escrever, mas o 
em preza rio insiste, e sae. Em vez de ir para a 
meza trabalhar, o auetor vae para a cama 
dormir... Desce um panno de gaze no proscé- 
nio... a oreheslra toca um nocturno... e elle 
começa a ver a revista em sonho. {Outro tom.) 
íSe lhe não agrada essa idéa, arrange outra, 
pois o que não lhe falta, maganão {Batcndo-thc 
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vo vcntrr) , ó fantasia ! E adeus, quo tciih<» 
ainda que eont radar a Viccncia de Moura. 

{Quvc-xc. a ror: do imitador do J'Wyoli*) Que 
ouoo ! Também o senhor tom cá um imitador 
tio Frcgoli f... Como o lastimo ! 

Carlos. — Imagine que me mudei para 
cá, fugindo a um malfeitor da mesma es)»e- 
cie ! 

O kmprlzario. — E eu estou resolvido 
a mudar- me por cansa de outro ! 

Carlos. — E' uma praga ! 

O emprkzario. — Kutrctaiito, não sej;i' 
esse bárbaro visinlio motivo que o afaste do 
trabalho. Vamos, sente -se o dô <*ome<;o A re- 
vista ! Ainnuhnn muito cedo virei bater-lhe X 
porta. (()< i(('n<t<> o rolo de ■ pajx ! soWr a uiria.) Cá 
(içam as suas /jif/rimax de nmtt/u<\ {Amcaç(n.d<> 
t-oiti o fwttho o -imitador do Frújoti.) Bandido ! 
Olhe, pooo-lhe por tudo : não me metia o 
tal Fré^oli na revista ! 

Carlos. — Deus me livre ! 

O kmprlzario. — Politica muito pouca, o 
menos possível. A politica deve entrar n'vii:ui 
revista do. anuo como a baunilha no arroz 
doce. 

Carlos. — Esta dito. 

O kmpkkzauio. — Procure evitar egual- 
mente qualquer referencia ao xarope do ja- 
íaliv. 

Carlos.-— Não ha duvida. 

O km preza rio. — Bom, adeus, até ama- 
nhan ! & puxar pela fantasia ! Boa noite l 

Carlos. — Boa noite! (O Kmprczario me. Var- 
io* cor- ft r/iar a porta c dispor as fiadeiras jpura 
a mt't<cçú.o. O imitador de Frtgoli ca.ta-sc.) 



í 

1 



i 



**^T " ' <»»> ' LW < - 



— 12 — 



scena m 



t 

t 

I 



) 









i 



1 



CARLOS, SO. 

Pois será crivei que as minhas pobres La- 
f/rhãits de saia/uc lenham produzido no espirito 
dYste homem, que nfio é precisamente uni 
tolo, o efíoiío de uma parodia ? Que achou elle 
de cómico na minha peça ! Dar-sc-á caso que 
eu tenha graça sem me sentir? E se, cffecti- 
vamente, eu escrevesse também uma revista 
de anuo ? E' um género inferior, e verdade, 
mas, se a peça agradar, eu poderei depois 
fazer dramas sérios, seguir a minha vocação 
litteraria, quando tivermos o Thealro Munici- 
pal. «Mãos á obra l» disse elle ; pois bem : 

mãos a obra ! (&'cnta~sc com resolução c prrpar<(- 
str 2>(tra escrerer; mas dú-lhe o som no.) E a fanta- 
sia ? Se cu sem somno já não a tenho, que dirá 
com elle ? (lioceja,) Nada ! Vou dormir... Des- 
pertarei muito cedo, c então veiemos. (Vae 

(f<sj>ir-*r, (ffraz da. cama, dizendo anqmado se 
<1í*]>c:) Mas duvido que possa arranjar al- 
guma, coisa... Xunca me passou pela cabeça 
escrever revistas... Demais, eu não me posso 
lembrar de todos os acontecimentos do anuo : 
elles são tantos ! (Sarrfc traz da cama vestido com 
lona ('(UtiisnUi <jiu I/tr tl(we ao* i><'$, c trazendo na, 
<>(thr<;a um barrete de dormir.) O melhor 6 não 

me lembrar de similhaníe coisa. (Aparjn a luz c 
ileUa-seita cama.) E se realmente eu fizesse 
uma revista em sonhos? Mas qual ! (narr- 
ando.) Falta-me a fantasia... Oh, Fantasia, 
porque me não soccorrest (Adormece. Musica na 
orchestra. Desce um panmt de (jaze no pswccnio.) 
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QUADRO II 



A estante de livros, que está ao fundo, transíor- 
ma-se n'uma gruta luminosa e florida» onde se vê a 
Fantasia. 



SCENA PEIMEIRA 



CARLOS, A FANTASIA, 



(A Fan tanta fíftrefft (jrvtrt < rfrxer a Hf ena. Forte, 
na orc/iexfrft, A t/ntâf d^icj>)>art "c<\ Cartou dá, am 
t--nJfo dft fftjitfi e oHia mi»»!*» < attantado jtnra a Fan- 
t<c i(f, tttthrr n naal nf it.'(\}< cia tua rato //«' luz 
rfrrfrh"f.) 
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Caímos, com medo t — Quem está alú ? 

A 'Fantasia. — Fu ! 

Oaklos, — Quem (' a senhora? Ah ! já sei : 
unia naroolisadora !... Sorrnrro !... 

A Fantasia. — Cala-to ! Pois ou te pareço 
unia malfeitora! Olha Iíímii para mim !... 

Oaklos. depois de olhar para e^a % a jtrlialjdo 
com medo e depois com ioda a confiança. — A faiar 
verdade, inio nio íoiu aros de pessoa de mãos 
bofes. Mas quem c o senhora ? 

A Fantasia. — Aquella <pio invocavas no 
momento de adormecer : sou a Fantasia I 

Caklos. — A Fantasia? ! 

A Fantasia. — A Fantasia, sim ! 

VALSA 

Bem vis : ou sou do pz ! 
E nílo tem modo a Fantasia 
De entrar no quarto de um rapaz ; 
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Sou a rantasia, 
Fada caprichosa ! 
Vivo entro dourada* 
Nuvens còr de rosa ! 
Sou risonha c alegre 
Como a primavera ! 
Sou irman do sonho, 
Filha da ehimera» 
A cantar, 
A dansar 
E a .sonhar. 
Passo a vida 
Divertida ! 
A vacar 
Sem logar 
Esquentar, 
Percorro a torra, o ar'. 
E o mar ! 
Sou a Fantasia, ctc. 



V 

i 

\ 



Oàiilos. — Minha senhora, peço-lhe per- 
missão paia vestir 11111$ roupa mais decente. 

A Fantasia. — lí&o ! Como estás estás 
Wiw. Tratemos quanto antes do fazer a re- 
vista do 1S!>5. 

<<ai;U'S. — Pois eu liei do lazer a revista 
do 1895 em camisola de dormir *. 

A Fatstvsta. — Tanto eu como tn toma- 
remos diversas formas e figuraremos em toda 
a peça. Para eomeear, serás Apollo, o deus 
da x)oeM*a ! Um, dois, três. zás ! {For/r na 

t»4 % i m he.i1: o . ("a r/os troux/onim-w ' m Apollo.) 

Carlos. — Que é isto .\.. que o isto .'... 

A. Fantasly. — P»om ; agora vou deixar-tc 
uo Pa n i aso, em meio da tua corte de musas 
t* poetas. Um, dois, três ! (A .ser/ta ti><t)i*j'oniia-s<\) 
.At 6 logo ! 

í Uulcs. — Abandona- me? Venha cá !... 
A FAíNTAsíà. — Nada receies ! (Dcxapjyt- 
rece. Cosrlox jh-a apatetado,) 
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QUADRO III 



O Parnaso^ 



SCENA PRIMEIRA 



APOLT-O, MUSAS, POETAS. 



CORO 

Nós somos a curte 
Do lllho de Rhéa, 
Que vae na boI(';a 
l)o carro do sol, 
E da seus passeios. 
Tocando as parelhas 
Nas nuvens vermelhas 
Da luz do arrebol, 
< "ompõe-se esta c^rte 
Das Musas discretas 
10 uns pobres poetas 
Que Apollo acolheu, 
K achar não podiam 
Viver mais tranquillo 
Do que a'oste a/y lo 
Que .x sorte lhes deu. 
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atollo, declamando. 

Musas queridas, pallidos poetas, 
Que sois a minha corte fulgurante, 

Firam-mc n'este instante 
Do Jovc os raios, de Cupido as sctUs, 
Sc por ventura sei o que aqui faço ! 
liclevae, por quem sois, este embaraço. 
Mal cabido, bem sei, n'um deus turuna, 
Com todos os favores da fortuna, 

Pois cu vivo n'um sonho 



Mysterioso, poético, risonho 
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Que ninçrucm me disperte, 
P'ra que detta illusao me não liberte ! 

1 CORO 

I 

í. O deus Apollo delira ! 

- t Coisa com coisa não diz ! 

Não sabe onde pôr a lyra ! 
i Que pobre doas infeliz!... 



apollo, n outro tom. 



Silencio ! eu vou entrar no meu papel agora ! 
j Maluco me julgacs, ó crápula canora. ? 

| No pleno uso das rainhas 

Faculdades montaes estou. Musas damninhas, 
í Filhas sem coração, que doido me suppondes 1 

^ E a tua cólera, ó Zeus, n'cstc momento escondes! 

!■ Fulmina estes ingratos l 

f Corja de grosseirões, caterva de intensatos l 

CORO 

■""Apollo já não delira ! 
Coi**:t com coisa já diz ! 
Já sabe onde pôr a l\ra 1 
Deixou de ser infeliz 1 

APOLLO. 

Tristes me pareceis como uns negociantes 

De seecos e molhados, 
Que tenham muita celsa a despachar na alfandega 
Pela nova tarifa : Animem-se os semblantes ! 
li, saracoteando os corpos requebrados, 
F.ssa lettra cantão com musica mais pandega l 

( Jir/Htiruo (lo côr<> ( Oiil muxirct )H(tl8 nlcyrc c 
</(/}} roa.) 

apollo; 

Haja silencio, meu povo ! 
líasta de dança e cantiga » 
Para que a peça prosiga, 
Kntrc um personagem novo ! 
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SCENA n 



Os mesmos, um servo, depois A fantasia. 
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Àpollo ! 



O SERVO. 



ÀPOLLO. 



Que vens buscar l 
Que temos ? 

O SERVO. 

Está lá fora 
Interessante sei. hora 
Que te deseja failar. 

APOLLO. 

E' nova ? 

O SKRVO. 

Nova e bonita 

APOLLO. 

E não to disse o seu nome ? 

o servo. 

Não, senhor, rnas entre£ou-me 
Este cartão de visita. 

{frof-iira-o n r ; < ,f 'jV.c'r(i.) 

APOLLO. 

Dá cá depressa I 
(Jítcrhnulu o fftrfão.) 

Ora seja 
Tudo por arnor de Zeus ! 
Pois não ha, nos paços meus 
Uma salva ou um.t baudeja í 

(Depois de h "/• o <((rtão). 
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Ella ! K' cila I Manda entrar I 
Anda. corre se :* demora, 
Que tão diatincta senhora 
Fazer não devo esperar ! 

(O ftrrvo mw a correr.) 

Em honra á dama que ahi vem, 
Entoem novas cantigas ! 
Saiam-sc bem, raparigas ! 
Rapazes, saiam-se bem ! 

nono 

; Teremos bellas cantigas, 

} Teremos danças até, 

\ Mas convêm que tu nos digas 
> Quem ella é ! 



l 
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APOLLO. 

A Fantasia l 

CORO. 



A Fantasia ? 
Vae tudo raso ! 
Quem nos diria 
Que por accaso 
A Fantasia 

\ Viesse uni dia 

* Ter ao Parnaso i 

l APOLLO . 

Vejam lá como se portam 1 

Não me vão envergonhar ! 

, * Vejam como se comportam 

Quando a moça aqui chegar l 

; . CORO. 

\ Todos nos comportaremos 

Muito bem 1 

APOLLO. 

Silencio, que ahi a temos ! 
Ella ahi vem ! 



{/intra a JuiíIíhhíO) istuilo- voinjrrun* niadz por 
\ *'híuh durante o coro <ptc *r ucr/uc*) 
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couo. ' 

Fantasia ! 
Que vento bom aqui le traz < 

Que alaria ! • 

A todos vcr-t.e nos appraz l 
Kntão ? Não fiques tonta ! 
Apollo é bom rapaz ! 
Pódc» lazer de conta 
Que em tua casa estás l 
Fantasia ! cte. 

A FANTASIA. 

O* dou s da poesia, 

O' deus que o mundo incensa, 

A doida Fantasia 

Comtigo aqui vem ter. 

Porque uma praça immensa 

Espera merecer. 

t 

APOLLO. 

O' filha, c só dizer. 

» 

Fantasia ! ctc. 

apollo. diclnmavido. l 

Serás servida, descanea. ; 
Tenho prazer ern servir ; 
Salvo se me vens pedir 
Dinheiro ou carlu de linnça... 

' A FANTASIA. 

Apollo. deus zombeteiro. 
Deus da divina poesia, 
liem sabes que a Fantasia 
>»ão precisa de dinheiro. 
O pedido é... fantasista... 
Com elle não te aborreras: 
Desejo que me forneças 
Um compadre de revista. 

APOLLO. 



\ 



» Um compadre... /eus divino !... 

i De revista ?... Não percebo I 

Por Jovc ! não soja cu Pheho 
- - " íSe com o teu empenho atino 1 
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A FANTASIA. 



Lá no Rio do Janeiro 
Um dramaturgo protejo 
Que tem mania, ou desejo, 
De se tornar revisceiro. . . 

APOI.LO. 

Ah ! já sei, percebo agora : 
Uma revista thcatral. 

A FANTASIA. 

Mas como género tal 

Hoje toda a gente explora, 

Não sabe o auetor— coisa incrível !■ 



i Como inventar um compadre, 

E sem compadre que quadre 
"^ Não ha revista possível. 

APOLLO. 



Filha, a má porta bateste; 

Prega if outra fregueziaí 

Se tu, que és a Fantasia, 

Ao typo não socorreste, 

Sc do t i u poder não usas, í 

A mim e* que tu procuras, ^ 

A mim, que n*csUs alturas . ? 

Só tenho poetas e musas ? 

A FANTASIA.. 

Pas Musas não levaria 
Nenhuma, pelo receio 
]>o vel-a n*aquelle meio 
Cahir na... galanteria; 
Mas ao juntar d;: nmeea 
Vinha um poeta ! 

apoi.lo. 

Eu te digo : 
Elias, se fossem eomtigo. 
Teriam seco c mais seca... 



!> 



(Mtt^ica na orchcvtru .) \ 

Tanto Molpomenc sombria, - 

Musa da rigida tragedia, f 

Como a sympathica Thalia, „, v 

Graciosa Musa da- comedia, **" 
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Teriam panno para mangas, 

Pois no misérrimo theatro : 

Com pavorosas bu^iíiangas | 

Poria se pinta o diabo a quatro. j 

Polvmnia, a Musa da eloquência, ' 

Viria um nobre deputado, ( 

Homem de pulso o de sHcncia, ; 

Por ter talento respeitado, 

Que, nâo obstante esse talento, 

Um dia a todos espantou, 

Cantando enj pleno parlamento 

O tal «Chegou, elicgou, chocou» ! 

Cllo gentil, da historia a Musa, 

Que das narões preside á. floria, 

Veria o muito que se abusa ; 

Quando por lá se conta a historia... 

í 

CLIO. 

Antiga ? 



APOLLO. 

- ^ - Qual ! — contemporânea ! 

-*■' Estrellas ver ao meio dia 

1- Nas malinécs iria Urania, 

l Musa sagaz da astronomia. 

Quanto a Ca!!iopc. c á i # ollega 
Krato. ns AJusa.s da poesia. 
.' Pod"riam \'f'V qu j ali não p»í;/a 

í' Dos dorínicr.fís a inani.!. 

*» E tu, Tcrpsiehore, que ás »!» i;ç;is 

5 Presides, vae... v.sc... cu (o rogo.. 

.', Sc a tal viagem to abalanças, 

O que ó o maxixe i-pn-jid^s logo ! 
Euterpe, á musica piv^idcs : 
Vae, meu amor, vao também tu, 
E te convences— não duvides ! — 
Que a melhor rmui^a é o lundu. 

(C''-w ff :#''""/'•</.) 

El TERl*E. 

Um lundu eu nunca ouvi. 

A F ANTA MA. 

Euterpe, fazes empenho ? 
])e cór um lundu cu tenho 
E posso cantal-o aqui. 
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Vi, 



KUTERPK. 

Um graúdo favor será. 

A FANTASIA, a stjJOttO. 

Consentes ? 

APOLLO. 

Vá lá ; consinto..* 
Mas tenho modo, não minto, 
Que laça escola por ca. 

A FANTASIA. 

Attençâo todos ! Olé ! 
O lundu obra é de um mestre! 
Momisur lo chef de Vorchestre, 
La musique, sil vottiplait t 

LUNDU 

Conheço as cantigas 
M« '.tornas e antigas 
Dt» :.)dos os povos 
Quer -velhos, quer novos; 
Mas nenhuma existe 
Que tenha mais chiste 
Que um lundu verdadeiro 
P.rasileiro. 
A. jota hespanhola 
Nossa alma consola, 
E o oco nos promette 
Gentil chamonette : 
Mas não ha cantiga 
Que agradar consiga 
Como um lundu chorado, 
Suspirado. 
O .ustoso lundu nos convida 
Ao trazer que remoça c que mata ; 
Para alem d*esta vida 
A noss*alma arrebata ! 
(^u:a:do se ouve um lundu brasileiro. 
Todo o sangue no corpo se agita í 
Mais quente e mais ligeiro 
O coração palpita 1 

\ li* jjffitjOo ]>('!(> vfrt-o.) 

A FANTASIA. 

Apollo. ouvir-te fez gosto ; 
Mas deixa as Musas em paz, 
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Senão, motivo lerás 

Para algum serio desgosto : 

São Musas, mas são mulheres... 

APOLLO. 

TJm poeta escolhe» 

Â FANTASIA . 

# 

Isso não ! 
Tu é que... 

APOLLO. 

f 

Não ! Tu ! 

A FANTASIA. 

Per«!ào ! 
Não escol iào. 

Al'GLLO. ! 

Qual prefei*C3 ? í 

Epi«*o ? orotico ? lyrico ( ' 

► J Ií: oii^o ? melancólico í 1 

Xophelihata f sjmholíco ? f 

lfcroi-comieo ? satyrieo ? i 

t 

A FANTASIA. * 

Qualquer serve. ! 

APOLLO. a A '(lí! y . 

Per chalaça. 
Eu solicito me finjo, * 

K um dos mais velhos lho impajo 
Que menos falta mo fuça. 

(Chffhwwft»,) 

Jmui Jaymc ! 

dom jayme, sahindo do (jt'<iiio do< j '.cias e 
approximando-st. 

Prompto, scnlicr ! 

APOLLO. 

Vaes viajar cm companhia 
Da senhora Fantasia 
K ífear ao seu dispor. 
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O. JAY31E. 



Grande Apollo, tora um crime 
Mostrar-te pouca vontade, 
Porém tomo a liberdade 
De pedir-te, 6 deus sublime. 
Que um momento não insistas 
Já pelos annos desfeito. 
Não me sinto muito a preito 
P*ra compadre de revistas. 



■ APOLLO. 

\ As minhas ordens mantenho 1 

\ Dos teus serviços careço ! 

Obedece-me ! 

d. jayme, inclinando-se.. 

Obedeço. 



\ * (Ap((i't'\) 

Outro remédio não tenho... 
( Ufo.) 

Quando ao Parnaso subi. 
Consentiste, ó deus antigo, 
Que minha íiiha crmmiíO 

> - Ym u*.»uxosse para aqui. 

\ Se ella coinmiuo r.ão vae, 

* Talve/. euo alguém lacihte 

K... Kintim, Àpollo. permitto 

.! Que a lilha acompanhe o pac. 

i : APOLf.o, â Fantasia. 

I Concordas cm que cila vá f 

1 A FANTASIA. 

; , p i s não ! — em voz de um compadre, 

?* Uin compadre e uma comadre 

1 Ma t-x\ revista haverá. 

* D. JAYME. 

Eu vou buscar a pequena. (S'tr.) 

A FANTASIA, a ApollO. 

* Ella que tal ó ? 
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APOLLO . 



A filha ? 
E' bonitona, é casquilha ! 

A FANTASIA. 

Alta ? baixa T alva ? morena t. 

APOLLO . 

Basta do dar á framcla l 
Porque estas impacientada t 
Vacs Ycl-a não tarda nada ! 
Olha, v A , ahi vem cila... 



* 



SCENA m 

APOLLO, A FANTASIA, DOM JAYME, AJUDIA, í 

MUSAS, POETAS. 

D. jayme, trazendo Ajudia pela mão. \ 

♦ 

S*ora dona Fantasia. 

A minha iilha cá esta. | 

AJUDIA. » 

Diga o meu nome, papá. * 

D. JAYME. \ 

EUa chama-se Ajudia. \ 

A FANTASIA. \ 

Ah! ' ' 

D k JAYME. 

Conhecc-a ? 

A FANTASIA. 

Sim, senhor. 
Não c — por favor me informe— 
Ajudia que não dorme 
A penar de ignoto amor i 

AJIDÍA. 

Fu sou essa menina interessante. 
Anjo sem pátria. 1 rança fada errante, 
Que foi sentar-hc trisu* e só no seu jardim. 
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AP0LL0. 

Com licença, sim ?. . . 

CANTO 

Corria branda a noite. Immersa em funda magoa, 
E)ia scntoa-se triste o só no seu jardim. 

A FANTASIA. 

Ouviu um canto ameno. 

D. JAYME. 

Um barco ao lu.v.e d*agua 
Vogava mansamente. 

coro. 

A voz dizia assim : 

Dormes, e cu velo. seduetora imagem* 

(«rata miragem que no ermo vi ; 

Dorme, impossível que encontrei na yiua, 

Dorme, querida, que eu descanto atjuii - 



> A FANTASIA. 

/ i Tempo é do partir ! 

i \ Vamos : Toca a despedir ! 



Curo. 



Adeus, «'« dom Jayme ! 

A dons. Ajudia ! 

Tê quando algum dia 

Poderdes voltar ! 

Em terras longínquas 
í » AtVo<*tos antigos 

*■ « Por novo? amigos, 

Não vades trocar : 
'l , K linda a revista. 

1 * Que lá vos reclama, 

Yoltae com mais fama. 

Depressa voltac 1 

Serão de nós todos 
; Tristoniia partilha 

j Saudades da liiha, 

* Saudades do pae I 

* apoi.lo. declamando. 



53 u- não quero que a pê descaes do altivo monte l 
Conduzir-vos irá me;» liliio Phaetonte, 
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Que . T upitcr, meu pac, no Eridano atirou. 
8eni se lembrar, talvez, de quo era leu íivd, 
— P?;:tctonte, vem cá ! 

SCENA IV 
Os mesmos, piiaetoxtk. 

ra^ETOXTE, entrando brutalmente. 

Cá estou! Que ordena? I>i^ji l 

atollo. ò Fantnsiam 

E' l.fnto esto rapaz: desculpa, minha ami^s. 
Kllc já foi cocheiro 
No Rio «Io Janeiro 
E trouxe um certo cunho.». 

PHAinONTK. 

O boi.de conduzi da praça Onze de Junho. l 

(.I 1 J''antoHiit.) \ 

Conhece a Carris Urbanos ? 

A i ANTASÍA. 

Ora | conhoço ! pois não ! 

D. JAY.ME. - 

Os carris serão urbanos. ,/ 

Mas os cocheiros não são. 

A FANTASIA. 

Que ellc. dom Jnyrne e Ajudia 
Leve pelo mundo afora ; 
í\u dispenso a conducç3o, 
Pois, como ninguém ignora. 
Tom azas a Fantasia ; 
A> azas me levarão. 

piiaetonti:. 

;v-<a massada ('• bom boa .' 
&' bern boa essa estopada ! 
Qt?e não leve uma pessoa 
[Im dia sem fazer nada ! 
O' chefe, cu não sou de bronze 
Abusam, e, quando cu falo, 
fcou máo ! 
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APOL.L0. 

lias de desculpal-o : 
Tudo aquillo é praça Onze. 

PHAETONTE. 

Mas eu... 

1 APOLLO. 

Nem mais um pio, estúpido cocheiro ! 
i Aqui nào ha fum-tum nem foilo de íerreiro 1 

5 Faça-se a despedida, 

j E que vá cada qual tratar da sua vida ! 

coro. 

» Adeus, ó doía Jayme ! etc. 

í 

V 
> 



Adeus í 



(.1 J?anta#ia t J). Jaymc, sijuflia c Phartoutc 
saem.) 

APOLLO. 

$ Ajiora, lilhosr meus, ^ 

•5 _ A inuiação vao t-^r logar ! 

) Entre loiros cambiantes •; 

i Fascinantes, ! 
\ Deslumbrantes, 

1 K' dançar ! s 

* CORO. 

Dansar I 
{D tivt (jrrah A ,<-rna trrattfonH rt -.<'..) 



QTUADEO IV 



Paizagem fantástica. O carro de Phactontc roda 
vertiginosamente sobro nuvens, conduzindo Dom 
Jayme e Ajudia. A Fantasia, voando, mostra o 
caminho a Phaetonte. Fogos cambiantes. Cae 
o panno. 
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ACTO PRIMEIRO 



QTTADRO V 



Sala bem preparada. A* esquerda o á direita portas* 
A* esquerda uma janella. 



SCENA PRIMEIRA 

MANOEL, O COMMENDADOR ERAXOUTOMXO. 

{Ao levantar o panno onvr-fir tocar lona ecun- 
painha eléctrica* Manoel entra da direita.) 

Manoel. — Quem será ? X7io pode ser o Sr. 
dom Jaynie, que esse nunca bate. (Vac ahrlr a 
porta d(f cs(/t'frd(f. Entra o Coimacndador.) 

\ Faz favor de entrar, meu senhor. 

! O commendadou. — 016 ! um patrício ! E 

tem ainda o cheiro da santa terrinha ! . I 

Manoel. — Inda não ha vinte dias que 

l aqui cheguei. 

X O commendadok. — Ye se. Está ao serviço 

| de dom Jayinc ? 

» * Manoel. — Sim, meu senhor . 
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O ovmmkxdapou.— Elle está em casa ?. 

Maxokl. — Xão, meu senhor, mas não tarda 
rJii... tfequizer esperar... 

O oom.w.xdapok. — Xão, não. < >uando elle 
v;cr. di^a-lhe que esteve aqui o commenda- 
flor K ninou tom no, c que o foi esperar ali no 
Stadt-Muneheií. 

jManokl. — Xo... que l 

Ocommkxpapou. — Xo Stadt-Mimohen. 

M axokt,. — Sta... Xão vac ! 

O commkxpadoi:. — Kntão no títadt-CJo- 
blenz. 

M \>:okl. — Xo... .' IVior um pouco ! Se me 
dissesse Iodas essas' coisas em portuguez ! 

O commexdadoj:. — Que diabo ! Olhe, di- 
^.i-lhe que o espero na 31 aison 3Iodcrnc. 

31axokl. — IVrdôe. meu senhor, mas eu 
?'.\a\\\ nâo sei Talai* brasileiro e a lirigua não 
L^e njuda para dar o nvado. 

O «-ommkndaiku:.— Kntão não sabe ondc.cn 
Maison Moderm*. ali na praça da Constituirão í 

>I. -vxokl. — lia Constituirão ? 

O commexpadou. — Larjro do Rocio, se 
'pizer. Lá praça Tiradcntes 6 que não vae 
w?m á mão de I>eus Padre ! 

31 vxokl. — Se deixasse tudo isso escrevi do 
c que era obra. 

O commkxpapoií. — Diz bem. Vou escrever 
(Vpli no meu cartão. {Tira um cartão c um. la/jh.) 

Como diabo se escreve Stadt-Miuiehen 1 Ora ! 
*»mo se pronuncia ! K, s, es, t, a, ta, d, e, dc.- 
Ti\ ? »?, n, mim, x, e. m, xem. — Quando vier o 
£;•. dom Jayme, ãiga-lhe que o espero n'esie 
estabelecimento, onde vou tomar um copo de 
cerveja, 
Manoel. — Sim. meu senhor. 
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O a)KMKNDADOK.--Boni. Adeus. 

Manoku — Passasse muito bem. (0O»w;i?:;- 
dadormc.) Commendador 1 Deixa estar que 
lambem ou lá liei de chegar ! 

SCENA n 

• 4 

MANOEL, MA.RIA. 

MARIA, 'ufrando da direito, cmn uma fjvif' '/ v ' 
na mão. — O 7 sô Manei, sequer ouvir o fado 
de que lhe falei, ha de ser já c aqui na sala. 
Na cosiuha não pôde serpromódo, a nior.inr.. 
Manokl. — isso sim, s 7 ora Mariu ! A me- 
nina está entertida com o derrieo ! Ora]>ara c 
que lho, havia de dar ! 

Maufa.- — Não sei que graça achou ella ifa- 
<|iie!Io mafarrico! Um li ornem que ale scvo>K 
á modaa*ifiga ! K se o patrão, o Si*, dom .ia;. - 
mo, não a*»re os olhos, a pequena ainda lhe fa~ 
alguma ! 

^ Manoel. — 7*so faz i ao corto como osfar er. 

p- a(|ili ! 

31 ária. — Pois se leva todo o santo dia \>vh- 
pecada ájancl la a conversar com o craio ! 
í 31 axg&l. — O Sr. dom Javmc já o sabe :so 

se. não precatar, siValma sua palma. 

Ma ufa, "fnwtxlo (t (juUorra. — Vamos lá. s* 
| 3Ianel ; estamos sós com Deus e a Virgem Ma- 
l ria. 

K - Maxokl. — O diabo é se o patrão entra per 
\ ahi de lepuiite ! 

| Marta. — Não, que ellc não anda com p<%* 

\ de lan. Vá dar você outra olhadela lá dentiv, 

-j ' ;i ver se?, menina continua entertida. 
i 
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) ]\r \xokl. — Ora ! iiquillo quando lhe i>egam! 

I ' (Sa< pela (lirrifu.) 

I MAIíIA, s/>, aajhmrti y>u farra. — XíiO lia qUC 

\ ver : este homem está mesmo u calhar para 

* #enro da minha defunta mae e ime dos meus 

; futuros filhos... Já lhe eu teria tocado na coisa, 

\ se tivesse certeza de havei* d' isto por lá... 

'* (Sir/na? d( : dinheiro.) líllc ahi VC111. — N&O lhe 

4 dipimnada! 

| Manoel, atirando. — Ora ! que dizia cu ? 

\ Cada vez mais entertida ! Agora estavam a 

dizer um ao outro alguma coisa que me pa- 
receu em verso, — elle da rua c cila do pei- 
íoril ! 

^ Makia. — Ouea lá, so granel; ouça, e 

r\ . diga se já ouviu coisa demais sentimento! 

* (Canta, awmipanhando-ii - d guitarra.) 

s FADO 

4 Quando sahi lá da aldeia, 

\ Chorava muito o meu bera ; 

Dizia : Vò lá, cachopa ! 
; Não me troques por ninguém I 

[Entra I). Jaj/mc cjioa ao fundo a ouvir sem 
ser vfoto) visivelmente vittfutsiafimado.). 

Com muitas soidades d'elle' 
Por esses mares eu vim, 
Mas se outro aqui me apparece, 
Eu nâo respondo por mim... 

SCENA ni 

MANOEL, MARIA, D. JAYME. 

MANOEL, vendo D. Jaymc. — Ai ! O pa- 
trão !... 

Maria. — O pátrio ! AtrapaUia-sc toda c 
esconde a guitarra atras das costas.) 
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D. Jaymk. — Então í Então ?... Olhem que 
me não escumo ! Xfío lia nenhum mal em 
cantar o fado I Pelo contrario... Continua, 
liaria ! 

Maiua. — Pois o i>utrao quer que eu... f 

T). Jay.m v\ — Acompanha-me, que cu tam- 
bém vou deitar a minha piada ! (.ÍA/Wa tora 

'j />• Jat/wv vrtnto.) 

As vozes do um fado nosso 
Me põem o peito a saltar ! 
Eu confesso que não posso 
Ver defunto sem chorar. 
Quando ou lôr por Deus chamado 
lVesta vida sem ventura, 
Peço que cantem o fado 
Sobre a minha sepultura. 

Bom ! podem retirar-se ! 

Maiíía, <>i"t''tc, — Yj com que sentimento 
canta o raio do homem ! 

I). Jaymi:. — O* Manoel, veio alguém pro- 
curar-me ? 

Manokl. — Si'n. senhor ; veio um commen- 

S ^ dador que deixou dito ao patrão que fosse ter 

com elle no logar que alii esta escrevido. 

(Dá-lhe o cartão.) 

T). Jaymk. vmfJoo "(trtao. — Elie ! Ainda 
bem ! (Lendo.) Estadc... <^ue diabo é isto?... 
Ah ! ia sei... Como elle escreve Síadt-Mun- 
\ chen ! — O' Maria, onde está a menina? 

* ZNTaria, J/.r/pocritamcn(r. — Xo seu quarto, 

{ muito soeegadinha. 
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D, Jaymk. — Dizc-lhe que venha falar- inc< 
— Yáo ! (Qs criados saem.) 
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SCENA IV 

D. JAYME, SÓ. 

ttoa gente ! Fui cu mesmo contraetai-us 
para o meu serviço na inspoctoria de inuni- 
graçuo... Estes U x \\]io eu certeza de que nao 
sa o jacobinos... Oh ! os jacobinos !... Evito-os 
o mais que posso ! E' uma gentinha tcrrivcl ! 

(Pausa; tawbnai» <Ic ton,.) A apostar que os 
senhoras estilo persuadidos de que ando a 
servir de compadre de revista...- Pois engn 
nam-so, redondamente ! Eu ando mas é a 
tratar de arranjar um bom casamento i>ara a 
minha filha Ajudia, o, ou muito me engano, 
on tenho um noivo seguro ! (lia tendo no cartão.) 
E* este, o commendador Eranoutomno, que 
veio pai a o CraMl criança e aqui enriqueceu. 
O pobre diabo nao sabe escrever Stadí.-Mun- 
cheii, niusí boa pessoa, tem muito dinheiro e 
me parece dispoMo a ser meu genro. E' pro 
i-iso preparara pequena... Eu sei que cila está, 
embeiçada pelo tal Amoremedo, um joão-nin- 
guem que nâo tem onde cahir morto ; mas isso 
pa>sa desde que lhe eu mostre o futuro que a 
opera em companhia de tal valdevinos. Ellf 
alii vem. 

SCENA V 
D. JAYME, AJUDIA. 

Ajudia. —O papá chamou-me 1 
1>. Jaymk. —Sim. Tenho que te fallar sc^ 
riamente. [Cvfn «okninhhuh.) Filha, é já tem po 

ag<»ra... 
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l_ - Esquece o tal Amoremcclo. 

t Pois d'cllc nivo serás mulher ! 
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à.judia. — Erguo-te ao romper da aurora... 
Vamos partir amanham 

D. Jaymk. — Não c isso. — Tu diega.sle. 
filha, á edade cia que as donzcllas precisam 
absolutamente deixar de o ser... .lá não tens 
mãe: a minha pobre 'Delfina do Mal pomo 
ilurou... Eu estou velho... estou mais para lá 
que para eá, e não quero deixar- te ao Deus * 

dará n ? este mundo de enganos' e perfídias. 

A judia. — Agradeço muito os seus bons ( 

sentimentos, papá, mas desde já o previno 
d«» uma coisa. 

D. Javmk. — ireim ? \ 

A.íUj)iA. — A minha mão de e.>posa sõ a 
darei a um homem por quem me sinta deveras 
* apaixonada ! 

I). Jaymt;. — Isso dizem todas mas afinal 
Mibmrttcm-se á razão. Eu tenho para ti um 
noivo meio arranjado. K" um commendudor... 
o eommendador Kranoutomno. um homem que 
vale quanto pesa, e olha que não pesa menos 
ile uns cento e vinte kilos! 

A.HJDÍA. — Sinto muito dizer-lhe, mas a 
minha escolha está feita. 

I). Jaymk.— Ta ta ta! Sei que andas apai- 
xonada pelo tal Amoremedo, um bigorrilha 
sem eira nem beira nem ramo de figueira ! Hia 
o que faltava : — A judia casar -se com o Amor- 
ejuedo ! Nunca !... 

A.tudia.— Papá ! 

D. Jayme — Nunca, já te disse !... 

COPLAS-DUETTO 
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Só casará»- ou tarde ou cedo- 
Com quem cu muito ^mqn i7.cr . 
E se não me anelas direitinha, 
Lanco-te a minha maldição 1 
Ou mo obedocos, lillu minha, 
Ou deito pac de dramalhao 1 
Muito amolado eu ando ja, 

\'í* la ! 
Tudo isto mc r escamando esta ! 



( d. JAYME. 
\ Vè U ! 

*i A JUDIA. 

( Papá ! 



ii 



O meu querido Amopcmcdo 

Não poderei nunca ^^o- 

Tanto poior te ma j>ao teimoso 

femo^ 

Meu corado nao mudará, 

Papa ! 
E só por clle pulsará, 
Papa ! 

\ Papá ! 

"; D. JAYME. 
( Vè lá 1 



a Tj"ÍÍK-Oq«c cu quero fazer éatua 
A.u'dia.— Mas.1 """• , ^- , n0 rC spm- 

^xes ! Ka vou l ; v ^ n ,únln espera «o Stadt- 
Sontonmo, que esta a nuuhj espe ^ ^ ^.^ 

Muncluiu. Tor sl -»»^V or dau ! Quero apre- 
■Munclicn que nem o Max x> oicuu 
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Que . T upitcr, meu pac, no Eridano atirou. 
8eni se lembrar, talvez, de que era leu avô, 
— Phnetoute, vem cá ! 

SCENA IV 
Os mesmos, phaetoxtk. 

imaetonte, entrando brutalmente. 

Cá estou! Que ordena' IV^n : 

apollo. // FanOisia* 

E' l.fíito este rapaz: desculpa, minha ami^r». 
Kllc já foi cocheiro 
No Rio «Io Janeiro 
E trouxe um certo cunho... 

PIIAETOXTK. 

O boi.de conduzi da praça Onze de Junho. 
, (.T J''atif<tsinJ 

Conhece a Carris Urbanos? 

A FANTASIA. 

Ora | conheço ! pois não l 

D. JAY.ME. 

Os carris serão urbanos. 
Mas os cocheiros não .-são. 

A FANTASIA. 

Qt:e clle. dom Jayrne c Ajudia 
Leve pelo mundo afora ] 
;\u dispenso a eonuucçíb), 
Pois, como ninguém ignora. 
Tem azas a Fantasia : 
A- azas me levarão. 

PHAETONTi:. 

K>sa massada o bom boa : 
V bern boa essa estopada ! 
Que não levo uma pessoa 
lím dia sem fa/cr nada ! 
O 1 chefe, eu não sou de bronze 
Abusam, e, quando eu falo, 
fcou má o ! 
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APOLLO. 



Has de desculpal-o : 
^ Tudo aquillo é praça Onze. 



PHAETONTE. 

Mas em.. 

APOLLO. 

Nem mais um pio, estúpido cocheiro ! 
Aqui nào ha fum-tum nem foilo de ferreiro 1 

Faça-se a despedida, 
E que vá cada qual tratar da sua vida ! 

coro. 

Adeus, ú dom Jayme ! etc. 

Adeus í 

(.1 JFant«#ia, J). Jayme, sSjudia c Phaetontc 
saem.) 

APOLLO. 

Ajrora, filhos meus, 
A mutação vao tiír logar • 
Entro Io.ltos caiabiantcs 

Fascinantes, 

iJolumhrantcs, 

\-y dançar I fc 



* coro . 



Dansar 1 
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QTOTABUO IV 



Paizagtm fantástica. carro de Phaetontc roda 
vertiginosa mente sobre nuvens, conduzindo Dom 
Jayme o Ajiulia. A Fantasia, voando, mostra o 
caminho a Phaetontc. Fogos cambiantes. Cae 
o panno. 
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ACTO PRIMEIRO 



QUADRO V 



Sala bem preparada. A* esquerda o á direita portas* 
A* esquerda uma janella. 



SCENA PRIMEIRA 



MAKOEL, O COMMENDADOR ERAXOUTOMXO. 



{Ao levantar o patino oitvr-f*r furar tona cam- 
painha eléctrica. Manoel cnti*a da direita.) 



Manoel. — Quem será ? XTio podo ser o Sr. 

\ dom Jayme, que esse nunca bate. {Var. ahrir a 

\ t porta da coincida. Entra o (''M/tniCiidador,) 

I JPíva favor do entrar, meu senhor. 

| O commendapou. — 016 ! um patrício ! E 

l tem ainda o cheiro da santa terrinha ! 

K* Manoel. — Inda não ha vinte dias que 

) aqui cheguei. 

} O 0.1MMENDÀD9.R.— Ycse. Está ao serviço 

J de dom Jayme ? 

'+ ' Manoel. — Sim, meu senhor . 
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O o>mmi;xdapou.— - Elle está em casa ?. 

M axokl. — Não, meu senhor, mas não tarda 
rJií... Hcquizer esperar... 

O oommt.xdapou. — Não, não. Quando elle 
v;cr, diga-lhe que esteve» aqui o eomnienda- 
dor Kranoutomno, c que o foi esperar ali no 
Sladt-Munchen. 

Manokl. — No... que ? 

Oco.mmkxpapou. — No Stadt-Mimehen. 

Maxoku — Sta... Xão vae ! 

O commkxdadoi:. — Então no Stadt-Co- 
blenz. 

M \>:okl. — No... .' IVior um pouco ! Se me 
dissesse todas essas coisas em poríu^uez ! 

O commexpapoi:. — Que diabo ! Olhe, di- 
^.x-lhe que o espero na Maison Modeme. 

Maxokí*. — Perdoe, meu senhor, mas cu 
p.-iida nâo sei Talar brasileiro e a li::gua não 
:u.e ajuda para dar o recado. 

O roM MKN DA i>Ol%\— Então não sabe onde e a 
Maison Modernc, ali na pra<;a da Constitui «/ao 't 

M vxokl. — l>a Constituição ? 

O comhkxpapou. — Larjjo do Koeio. se 
r pi/.er. Lá praça Tiradcntes e que não vae 
nem á mão de Dous Padre ! 

31 \x»)KL. — Se deixasse tudo isso escrevido 
c que era obra. 

O commknpadou. — Diz bem. Vou escrever 
r:(lli no meu cartão. (YV/v/ um cartão c um. la/ri*.) 

Como diabo se escreve Stadt-Mmiehen 1 Ora ! 
«í»mo se pronuncia ! E, s, es, t, a, ta, d, e, de,- 
iv: ? \7, n, mun, x ; e. m, xem. — Quando vier o 
$;*. dom Jayme, diga-lhe que o espero n'esle. 
estabelecimento, onde vou tomar um eopo de 
cerveja. 
Manoel. — Si m, meu senhor. 
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O G0KMKNDADOK.--Boni. AdcilS. 

Manokl. — Passasse muito bem. (Ofíiwwr;. 
tiartormr.) Comuiendador '? Deixa estar que 
também ou lá liei de chegar ! 

SCENA n 

• * 

MAXOEL, MARIA. 



.'MARIA, ^nf rondo da '. direito, <(nn uma fjv'/'»n v ' 
*éft mão. — {)- sô Manei, se quer ouvir o fa<;o 
de que lhe falei, lia de ser já o aqui 11a sala. 
Xa cosiulia iião pode serpromódo a monitr.. 

Mvnokl. — isso sim, s 7 ora Maiiu! A me- 
nina, está ente rti da com o derriço ! Ora para c 
que lhe havia de dar ! 

Mauía.- — Xfto sei que graça achou ella n'a- 
quelle mafarrico! Um homem que ale scv»->K 
á moda a'i! iga ! H se o patrão, o Si*, dom .!;?;.- 
me, não aM o os olhos, a pequena ainda lhe fa~ 
alguma ! 

Manoel. — 7?>so faz I fio certo como estar er. 
;u|iii ! 

Maria. — Pois se leva todo o <ae!.o dia i«ev 
pegada ájancl la a conversar com o gajo ! 

JManoml. — O Sr. dom Jnvmc iá o sabe :>o 

* * 

se. não jM-.. 1 catar, su alma sua palma. 

Maijfa, «fntftHlo o (/Hllorra. — Vamos lá. s-* 
Manei 5 estamos sós com Deus e a Virgem ÍMa- 
ria. 

Maxot.t.. — O diabo e se o pai ião entra p^r 
ahi de repente ! 

Marta. — Xão, que elle não anda com p<%' 
de \\xn. Vá dar você outra olhadela lá deiitxv, 
a ver se?, menina continua enteitida. 
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31 vxokl. — Ora laquillo qnandolhc i>egam! 

(Sar inlii d irrita.) 

MANIA, hi\ aajinara (jnifarra. — XaO llil qUC 

ver : este homem esta mesmo a calhar para 
^eiiro da minha defunta inac c pae dos meus 
futuros filhos... Já lhe eu teria tocado nu coisa, 
se tivesse certeza de haver d' isto por lá... 

(Sir/na? (1( : dhdici.ro.) Elle alli VCin. — XaO lhe 

dinamitada! 

Maxokl, entrando. — Ora ! que dizia cu ? 
Cada vez mais cutertida ! Agora estavam a 
dizer um ao outro alguma coisa que me pa- 
i^eeu em verso, — elle da rua c cila do pei- 
íoril ! 

Maria. — Om;a hl, sô Manei; ouça, e 
diga se já ouviu coisa demais sentimento! 

{('anta, avt taipa nhando-* ' á f/id farra.) 

FADO 

Quando sahi lá da aldeia, 
Chorava muito o meu bera ; 
Dizia : Vo lá, cachopa 1 
Xão me troques por ninguém I 

(Etifra D. Jai/me ejioa ao fundo a ouvir sem 
ser vittto, vistccl mento cntluisiasmado.)» 

Com muitas soidades (Vellc 
Por ossos mares eu vim, 
Mas se outro aqui me apparece, 
Eu nâo respondo por mini... 

SCENA ni 



MANOEL, MARIA, D. JAYME. 



MANOEL, vendo D. Jaymc. — Ai ! O pa- 
trão !... 

MARIA. — O patrilo ! AtrapcdJm-sc ioda ô 
esconde a guitarra atras das costa*.) 
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D. Jaymk. —Então ? Então ?... Olhem que 
me não escamo ! Não lia iienlnim mal em 
cantar o fado ! Polo contrario... Continua, 
Maria ! ' 

Maria. — Pois o patrão quer que cu... f 
D. Jaymk. — Acompanha-mc, que eu tani- 
fceui vou deitara minha piada ! (JA/Wa tooa 

'i JJ, Jayhtv canta.) 

As vozes do um fado nosso 
Me põem o peito a saltar I 
Ku confesso que não posso 
Ver defunto sem chorar. 
Quando ou lôr por Deus chamado 
I> esta vida sem ventura. 
Peço que cantem o fado 
Solrc a minha sepultura. 

Bom ! podem retirar-se ! 

Maima, yirtr. _ E comque sentiniento 
canta o raio do hom^,, \ 

I). Jaymk. — (/ Manoel, veio alinicni mo- 
curar-me l * ■ L 

Maxokl. — S : n seniior ; veio um cominen- 
dador que deixou dito ao patião que fo^e ter 
com «Ho no logar que alii está escrevido. 

\lhi-1hc o cartão.) 

D. J a v:\rrc. rmdo o cartão. — VAla ! Ainda 
l>cm ! (/,o,r/oj Estude... ^ue diabo e isto ?.l 
Alt! já sei... Tomo clle escreve 8íadt-Mun- 
dien .'—O 1 Maria, onde está a menina? 

Maria, /a/i>ocríta.nie,dc. — X seu quarto, 
ímutosoecgadinlia. ; 

^/ A , Yi Y í: ' ~ Diz(i * 13i c que \cnha falar-me. 
~ Yuo ! (Os criados nann.) 
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SCENA IV 

D. JA.YME, SÓ, 

Roa perito ! Fui cu mesmo contractal-ms 
l>nraomeu ser viro na inspectoria de immi- 
gracão... Ebles tenho eu certeza de que não 
sa o jacobinos... Oh ! as jacobinas !... Evito-os 
o mais que posso ! E' uma gentinha tcrrivel l 
{Poma; mudo.ndo de. hm,.) A apostar que os 
senhoras estão persuadidos de que ando a 
servir de compadre de revista...- Pois eng:i 
nam-so, redondamente ! Eu ando mas 6 a 
tratar de arranjar um bom casamento para a 
minha filha Ajudia, e, ou muito me engano, 
ou tenho um noivo seguro ! (/loteado no cartw>.) 
E" este, o commendador Eranoutomno, que 
veio para o Brasil criança e aqui enriqueceu. 
Opohrcdiabo nâo sabe escrever Stadt-Mun- 
chen, masií boa pessoa, tem muito dinheiro e 
me parece dispoMo a ser meu genro. E' pre- 
eiso preparara pequena... Eu sei que cila está 
embeiçada pelo tal Amoremedo, um joão-nin- 
guem que não tem onde eahir morto ; mas isso 
pa>sa desde que lhe eu mostre o futuro que ti 
opera em companhia de tal valdevinos. Elh' 
alii vem. 



SCENA V 



D. JAYME, AJUDIA, 



A. tubi A. — O papa chamou-me l 

D. Jaymk. —Sim. Tenho que te fallar ae* 

rtamente. (Ce*/ *olannidad<.) Filha, c já tempo 

agOia.-» 
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à.judia. — Erguc-te ao romper da aurora... 
Vamos partir amauhan. 

1). .Taymk. — ^ão c isso. — Tu ehega.ste. 
iilha, á edade em que as donzcllas precisam 
absolutamente deixar de o ser... Já não tens 
mãe: a minha pobre 'Delfina do Mal pouco 
iluroti... Eu estou velho... estou mais para lá 
que ]>ara eá, e não quero deixar-te ao Deus 
ilará n'este mundo de enganos o perfídias. 

A judia. — Agradeço muito os seus bons 
sentimentos, papá, mas desde já o previno 
de uma eoisa. 

D. Javmk. — Iíeim ? 

A.WDiA. — A minha mâo de esposa só a 
darei a uni homem por quem me sinta deveras 
apaixonada ! 

I). Javmk. — Isso dizem todas mas afinal 
Mibmrttem-se á razão. Eu tenho para ti um 
noivo meio arranjado. E' um commendudor... 
o commendador Kranoutomno. um homem que 
vale quanto posa, e olha que não pesa menos 
i!e uns cento e vinte kilos! 

A.hjdía. — Sinto muito dizer-Ihe. mas a 
minha escolha esiá feita. 

1). .Taymk.— Ta ta ta! Sei que andas apai- 
xonada pelo tal Amoremedo, um bigorrilha 
sem eira nem beira nem ramo de figueira ! Kra 
o que faltava : — Ajudia casar-se com o Amor- 
emedo ! Nunca !... 

Ajudja.— Papá ! 

D. Jayme — Nunca, já, te disse !... 
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Só casarás — ou tarde ou cedo— 
Com quem eu muito l>em quizer 
E se não me andas direitinha, 
Lanço-te a minha maldição ! 
Ou me obedeces, íilh.i minha, 
Ou deito pac de dramallião ! 
Muito amolado eu ando já, 

Vô lá ! 
Tudo isto me escamando está ! 

Vê lá 1 

f D. JAYME. 

) Yè lá ! 

i A JUDIA. 

L Papá ! 






> 



* 

i 



1 



j 

'í 

1 
i 

i 
i 



II 

O meu querido Amorcmedo 
Não poderei nnnea esquecer ! 
Juro, papá, que— tarde ou cedo — 
Meu maridinho elle lia de ser l 
Tanto peior se um pac teimoso 
Me atira a sua maldição, 
E, em vez de ser um pac mimoso, 
Se mostra um pae de dramalhão ! 
Meu coração não mudará, 

Papá ! 
E só por elle pulsará, 

Papá ! 



\ 
i 



ATUDI.V. 

Papá ! 

D. JAYME. 
Vè lá I 






àjudta. — Papri. papá, não faca a minha 
desventura ! 

1>. Jaymh. — O que eu quero fazer o a tua 
elieidade, minha toleirona ! 

A.iudia. — Mas a minha felicidade... 

D. Jayme, ./V/-/O.SO.— Bico ! Não me respiu- 
ues ! Eu vou buscar o commendador Era- 
noutonmo, que esta ã minha espera no Stadt- 
Munchen. i^r situai que elle escreve Stadt- 
Munehen que nem o Max Jfordau ! Quero apre- 
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sentar-fo : 6 mu bom homem, que te fará fe- 
liz, o baroneza mais tarde. Espera-no.s ! 

Ajudia. — Papá ! 1 

D. Jay-MK. — Nem mais pio ! (SV/<.) | 



SCENA VI 



AJUDIA, SO. 



SC SITA vn 

AJUDIA, AMOREMEDO. 

amoremedo, da poria. 
Posso entrar sem receio n'csta sala í 

AJUIjIA,. 

Entra, meu dece amor; de que tens medo ? 



i 



Eu conheço este homem ! E' meu pae ! , 

Quando se Hie mHte ama id«'a na <•;.! c<;:\ náo ? 

ha me::> de IVa ;in a:.r; r ! M.:s i fio ! eu i.fío 

í'í-í::íí-.:í iivi a^.^se Ci;síiiií«'i:to, e o mciíior n.oio * 

d«j o evitar será facm' c<>í:i o meu oaerido Amo- í 

t ; re.vlo ! (?:>'l<t *'i io.>t<?/o ) KIIc jili esíá parado á \ 

f ' esquina. ul!::;ndi> f \ i-V;- enf .; para e'...Ora [ 

adeus! cliame]!ii.i] o ! (/- m ./.</' .) Rscio ! — ' 

Entra ! — Sim ! iv.<j terias medo ! — Sobe ! [ 

{Vhulo ú s<r,te.) As í^raudí-s rcs<.]nef-cs assim se 

tomfim ! Desa^m sobre a vinha c:d;eca todas 

as cóleras do papá ! (,>!.«• c .«• importa .' Eu amo 

esto homem e não pos.-o s( r de outro ! 
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amokeme:\ entrando. 

Tenho me lo de mim, de ti, do tudo, 
De teu pae, do Mane! e tia Maria ! 

AJUDíA. 

Amorcmedo. eu te amo loucamente ! 
Oh ! porque te encontrei no meu caminho 1 
Pon;uc esta ehnmma a consumir-me o seio ? 
Peito, meu peito, po; ; ae ancoias tanto i 

AMORPMKDO. 

Arrependida estás do teu aflecto ? 

aji:dia. 

Nâo, mas não imaginas como eu sodro ! 
Quer o papá que a esposa eu seja de outro ! 

AMOREMEDO. 

Tu ? C*isada eom outro ! O' céos, que escuto ! 
O V(}o da noite mo alimenta em dores ! 
À luz da aurora me entumece os seios ! 
O meu rival quem é i » v meM é i Responde 1 
O seu nome qual c '. como se chama / 

A JUDIA. 

Commendador Kranoutomno. 
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AMO REMEDO. 

Elle ! 

Ao vento fresco do caliir da tardo 
Eu me estremeço de cruéis receios ! 

AJUDIA. 

De receios? Porque í... 

AMOREMEDO. 

Porque sou pobre, 
E não posso lutar contra um ricaço I 
Vampiro infame ! Vae sorver cm beijos 
Toda a innoceneia que o teu peito encerra l 
O miserável, com o seu dedo impuro. 
Machuca as folhas da grinalda virgem ! 



» f -«rr» : 



ii»««|IW «" 






A JUDIA. 

Luta ! Podes lutar, porque eu pcrtenro-fA i 
Dasanimado estás { Àchi-te frio ! -° t0 ! 
.Meu Deus ! que «cio ! qu- frieza a tua !. .. 

A.MOREMRDO. 

Folha que o vonto da fortuna impelle i 

Como te enganas ! Meu amor ó cliamma ' í 

Mas que devo fazer l de mim que esperas { j 

A JUDIA. 

Quero fupir nos braços t.Mis ; comti^o 
Viver longo. Iior.i loi,^, em Sapopímba, 
Ao Cairo, em Malu, cm Xazarctli, no k«vnto 
Onde qm/eres e não possa acliar-nòs * P 

o velho pac que assim nos tyrannisa I ' 

amorkmkdo, amedrontado. 
Fusir ! 



A judia . 
; ' Hesitas i 

amoiíl:iedo. 

x . licíiectistc aceaso 

No passo que vaes dar, anio querido ? 
Oh !... nao;tc queimes a pisar descaíra 
Criança louca, sobre um cnuo de brazas I ' 

A JUDIA. 

Oli ! tu foges de mim ( tu me abandonas t 

AMOKEMEDO. 

Se de ti fujo, é que te adoro louco... 
h s bclla, cu moço ; tens aiuor, eu medo » 

AJUDiA, correndo para elle e cnlaçando-o. 
Comtigo liei de viver 1 

AMOREMEDj. 

Viver comti^o, 
Sem a bençam do céo... 

(AjHirt' .) 

c o cambio a nove ! 
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AJIThIA. 

Se r.So me levas immedi -tamento 
D % esta casa maldita, cu a:>unhalo-me l 

{Tircunln o <u > </.*> cftMlu.) 

A teus pés rolarei no ci."*«> sem vida ! 

AMOKKMKDO. 

Nuo te apunhales ! 

AJtJl-í v. 

Lc\. M no comtigo ! 

AMOK1 l !'-I>0. 



P»>is bom ; para evitai 
Ku lovo-tO uaqui, piai ' 
Mas não serás no meu , 
A: ]0 er.hidado nos pi 
01!, tis cerradas nav^lu 
Os braços ínvixos. p-.i; 
Te. p: ra a ca^a irás «i- 
Qr t t^ ó uma senhora n» 
K lá tu í içarás deposi ; 



• tua morte, 
•ília humilde...- 
. »*ivo abraso 

!:i terra, 

doce, 

• nh"» o seio... 
i itiha mana, 

• respeitável, 
í •. 



AJri'i.1. 



Tons uma mana ? 



AMOKi íl.DO. 

Sim : 't-iho uma mana 
•Que é r.-. ais velha do «,. eu. 

AJl 'ii. 

Como se chama ? 
AMOliJ •>.»• no. 

«catada 



Minhalmelnstc. — Viv 

Vurr.a casinha da Cid. 

A coser roupas e a ia/ 

Seia olln, ir. '"ii amor. ■ 

Ta perguntaras : que »• . a minha c'roa ? 

K cu te diria : Dcsiolli ■; a o vcuto ! 



Nova, 
sorvetes, 
bel lo dia 



AJIM '•.». 



Tens rasão. Mas pait.-' s sem demora ! 
K-ào tarda ahi o papá . \ amos depressa ! 
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AMOHKMi:oo. 



Não levas uma trouxa i Alguma rotr>i ? i 
Jóias, se as tens, o „,mo S?gim toliVro' * 



Será bom que este romanco 
£ao_lcnl.a um ifosfoclio máo 
K naoseja ouitimo lance 
Alguma co<;a do páo J 



AMttOS. 



Paríamos : Fujamos 
Ifo com nicnda^; o r 1 
Paríamos i partamos 
Aas azas do amor • 
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AJLUIA. 

Eu nada quero «resta «-as.. ! 

amouumedo, aparte. 

HomVsssa I ' 

AJUDIA. 

Tu, só tu rae darás quanto cu preciso f | 

amokkmkdo, aparte. 
Eu metti-rne cm camisa do onze varas J \ 

1>UETTIN0 

AM COS. 

Partamos ! I-ujarnos 
i>o rom monda dor í 
Partamos í partamos 
Aas a/as do aiuur .'... 

* 

aji;l>ia. ' 

Um dia nós voltaremos 

A preseii.';. do p.-.pá: 

O seu perdão pediremos 

a clle o perdão nos dará. \ 

amori:meoo. 
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SCENA VIII 

MAXOEI., depois O COMMEXDADOR, D. JAYME. 

i Manoel, entesando da direita. 

I O patrão a que horas quer o jantar? líoim ? 

\ Xfío está cá ninguém ! Ora essa ! Eu ora rapaz 

j ilc jurai- aos meus dou/os que o Sr. ]). Jayme 

estava í^esta sala com a menina ! Pois se fn- 
lavam alto ! Onde se meti criam elles ? (OUtmulo 
ptlajfmriia.} Mas não me engano ! E* a me- 
nina que ali vae em companhia do conver- 

\ sado !... E como correm !... Quebraram a es- 

quina... Ai ! minha Xossa Senhora dos Afflictos! 
ai, meu Senhor J>om Jesus do Monte ! que 
devo fazer ? Prevenir as' ora fiaria? Nao ! o 
melhor c níio perder tempo, e ver se os apanho! 

O ('(niMKNDADoii. — Oh! diabo! passa 
fora, bruto !... 
\ 1>. Jayme. — Que e isto? Desculpe, com- 

í monda dor ! — Aonde ias com tanto açodamento t 

Manoel. — Ah ! meu senhor, se soubesse... 

IX Jaymi:. — Que foi ? 

Manoel. — Que desgraça ! 

3). Jayme.— Fala! 

Manoel. — Estou sem pinga de sangue ! 

]>. Jayme. — Explica-te, com todos os 
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Manoel. — A menina... 
1). Jayme. — Que tem ? 
Manoel. — Quem o diria ! 
J>. Jayme: — Está doente ? . 
Manoel. — Antes o estivesse ! 
I). Jayme. — Desembuxa ! 
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A.judia. — Erguo-te ao romper da aurora. .. 
Vamos partir amanham 

1). Jaymk. — Não é isso. — Tu chegai-, 
íilha, á edade om que as donzcllas precisam 
absolutamente deixar do o sor... Já imo tens 
mão: a minha pobre Delfina do Mal pomo 
(lurou... Eu estou velho... estou mais para lá 
que para eá, e não quero deixar- te ao Deus 
ilará n ? este mundo do enganos o perfídias. 

A judia. — Agradeço muito os seus bons 
sentimentos, papá, mas desde já o previno 
do uma eoisa. 

1). Javmk. — Iíeim ? 

A .judia. — A minha mão de e*posa só a 
darei a um homem por quem me sinta deveras 
•apaixonada ! 

I). Javmk. — Isso dizem todas mas afinal 
siibinrttom-se á razão. Eu tenho para ti um 
noivo moio arranjado. VS um oommendador... 
o o.ommcndador Kranoidonmo. um homem que 
valo quanto pesa, o olha que não pesa monos 
tio uns cento e vinte kilos ! 

A.JUDÍA. — Sinto muito dizor-lhe, mas a 
minha, escolha esiá feita. 

I). Jaymk. — Ta lata! Sei quo andas apai- 
xonada pelo tal Ainoremedo, um bigorrilJia 
sem eira nem beira nem ramo de figueira ! Kra 
o que faltava : — Ajudia easar-se com o Amor- 
oincdo ! Nunca !... 

Ajudja.— Papá ! 

IX Jaymk — Nunca, já te disse !... 

COPLAS-DUETTO 



Ksqucce o tAl Amoremcdo. 
Pois (Tcllc não serás mulher ! 
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Só casarás — ou tarde ou cedo— 
Com quem eu muito hem quizer ! 
E se não me andas diroitiuha, 
Lanco-te a minha maldição ! 
Ou mo obedeces, íilha, minha, 
Ou deito pac de dramalhão ! 
Muito amolado eu ando já, 

Vô lá ! 
Tudo isto me escamando está ! 

Vô la l 



t 



D. JAYME. 

Vô lá ! 
AJUDIA. 

Papá ! 



ii 



O meu querido Amorcmedo 
Kâo poderei nnnea esquecer ! 
Juro, papá, que— tarde ou cedo — 
Meu maridinho elle ha de ser ! 
Tanto peior se um pac teimoso 
Mo atira a sua maldição, 
E, cm vez de ser um pae mimoso, 
Se mostra um pae de dramalhão I 
Meu coração não mudará, 

Papá í 
E só por elle pulsará, 

Papá ! 



/.VtUUIA. 

\ Papá ! 

D. JAYME. 
Vê lá ! 



i 



àjupta. — Papá. papá, não faça a minha 

desventura- ! 

1). Jaymk. — O ([iie eu quero fazer ca tua 
felicidade, minha toleirona ! 

A.iUDiA. — Mas a minha felicidade... 

I). Jaymi;, furioso. — Bico ! Não me respin- 
gues ! Eu vou buscar o commendador Era- 
noutomno, que está á minha espera no Síadt- 
Munchen. Porsignal que elle escreve Stadt- 
Munehcn que nem o Max Nordau ! Quero apre- 
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scntar-t'o : c nm bom homem, que te fará fe- 
liz, o baroneza mais tarde. Espera- nos ! 

A. judia. — Papá ! 

D. Jàwme. — Nem mais pio ! (.Sfrc.) li 



SCENA VI 



SC SITA vn 

AJUDIA, AMOREMEDO. 

amoremkdo, da porta. 
Posso entrar sem receio iTcsta sala ( 

AJUI>M. 

Entra, meu dece amor; de que tens medo ? 



i 



AJUDIA, SO. 

Eu conheço este homem ! E' meu pae ! » 

Quando se 1 lie meíle uma id«'a na <•;.! c*;:», niío 
t lia mc:;> do !!:"a ; s .ria:.í •; r ! M;s i.fío ! cu i.áo . - t 

i eo;:;;e.d irei nV*'se casamento, e o melhor meio - 

de o evitar será fugir com o meu querido Amo- j 

V j*e.]"do ! (r : ,>io >', ;<( >i<?/<< ) I\l!e ali c>í;'t parado á r 

# esquina. oI!a;mi<> 1 ••?-*<•:"- «*5 . t .* para <*'... Ora \ 

adeus! chamem*.»! o ! (' "" m tmi«.) IVcio ! — 

Entra ! — Sim ! rao ímpias medo ! — Sobe ! £ 

(i7f/f/o f? wo/f.) As íxra!idí«s rcs«.]uef.cs assim SC 
P tomam ! Desabe ra sohiv a u- 1 i:»i:t cabeça todas 

j as cóleras do papá ! Qm- c.»- Importa .' Eu amo 

J > este homem e nao po.-.-o m r de outro ! 
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amokeme:-\ entrando. 



Tenho me lo de mim, do ti, do tudo, 
De teu pae, do Mane! c da Maria ! 

A JUDIA. 

Amôrcmodo. ou to amo loucamente ! 
Oh ! porque to encontrei no meu caminho ? 
Por<;uc cita ehnmma a c msumir-me o seio ? 
Peito, meu peito, porfio anceias tanto '{ 

AMOHrMEPO. 

Arrependida esíás do teu aflecto ? 

AJUDIA. 

Não, mas não imaginas como eu sodro í 
Quer o papá que a !' esposa eu seja de outro ! 

AMOREMEDO. 



Tu ? Custada com outro ! O' céos, que escuto ! 
<? . O voo da r.oitô mo ;;i«vmcnta em dores ! 

f . A luz «Ia aurora me entumece os Feios ! 

O mou rival quem é t » v »;mM é i Responde ! 
-{ O seu nome quai c '. como se chama / 

AJfDlA. . 

* f 

* Commendador Hranoutoio.no. 

AMO REMEDO. 

Elle ! 

.; Ao vento íresco do caliir da tardo 

Eu mo estremeço de cruéis receios ! 



AJUDIA. 

De receios? Porque Z... 

AM0REMED0. 



Porque sou pobre, 
T não posso lutar contra um ricaço ! 
Vampiro infame ! Vae sorver eir. beijos 
Toda a innocencia que o teu peito encerra I 
O miserável, com o seu dedo impuro. 
Machuca as folhas da grinalda virgem ! 



M « --•*• " " *} 



**V* ** -* V 



, f>t«M> f ipMf* 'l«H ■*" *-*"" 



' * 



*. 
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A JUDIA. 



Luta ! róilcs lutar, porque ou pertcneo-tc ! 

l>asanímado estás i Acho-te frio I 

Meu Deus ! que ^eio ! qu" frieza a tua í. .. 

AMOREMEDO. 

Folha que o vento «Ia fortuna impelle, 
Como te encanas ! Meu amor ó chamma ! 
Mas que devo fazer ? de mim que esperas { 

AJUDIA. 

Quero fti£ir nos braros t^us : corntigo 



»^ucro luiiir nos uraros umis ; couiii£o ' 

Viver loi!i, r e, bem luiig^, em Sapopomba. f 

No Cairo, em Malta, cm Nazareth, no EgvptO, 

Onde quizeres c não possa achar-nos 

O velho pac que assim nos tyraniiisa I 



amoremkdo, amedrontado. 



Fugir ! 



^ AJUDIA . 

; ; ' Hesitas É 

A MOREM EDO, 

[ 

* 

f * Uclieetiste aceaso 

' No passo que vacs fiar, anjo querido f 

k Oh |... não', te queimes a pisar descaíra, 

[ Criança louca, sobre um cimo de brazus 1 

\ (Afa±(((-,<c iVttta.) 

*■- 

~ AJUDIA. 

Oh ! tu fo^C9 de mim í tu me abandonas i 

Í AMOREMEDO. 

i Se de ti fujo, é que te adoro louco... 

; » E's bclla, cu moço ; tens amor, eu modo ! 

? ajudia, correndo /tara elle c cnlaçar.do-o. 

Comtiico hei de viver ! 



'o' 

AMOREMEDO. 



Viver comti^o, 

Sem a bençam do eco... 

(Apart* .) 

c o cambio a nove ! 



— o 



$ 






V 



AJIThIA. 

Se r.So me levas immediítamcnto 
B*csía casa maldita, cu ;ounhalo-me l 

(Tirando o <jt t da caMlo.) 

A teus pés rolarei no cjV»o sem vida ! ( 

AMOKKMEDO. 

Não te apunhales ! 

AJi;m v. 

Lcv:i -ao comtigo ! 

AMOKI x !' HO. 

Pois bom ; para evita» 1 ' tua morto, 
Ivi levo-te uMiui, piai ' íi lin. humilde.,, 

. eivo abraso 
Ia terra, 
úoce, 

• me o seio... 
i .inha mana, 

• respeitável. 



Mas não s<M'ás no meu , 
A: jo or.lodado nos pi 
Olhos cerrados navubi 
Os bra«;os lrc/isos. p-.<; 
Tu p:.'ra a c:t<:\ iras o< 
Que o uma senhora m 
E lá tu ficarás deposi ; 



AJt'M.1. 



Tens uir.a mana 1 



AMOKi MUDO. 

Sim : '< nlto uma mana 
<Jue é r.. a is velha do «,-.. • cu. 



AJl ' i \. 



amokj ^.» no. 



Como se chama ? 



Mínliaimetrisíc. — Vi\ 
Vurr.a casinha da Cid. 
A coser roupas e a ú..' 
S»m.i ella, ir. u amor. • 
Tu perguntaras : que o 
E cu te uiria : Dcsíolh 



•••«•atada 
• Nova, 
v sorvetes. 
, bel lo (iia 
. a minha c'roa ? 
; a o vento ! 



AJUt ••.». 



Tens rasão. Mas part;<* -s sem demora ! . 
K5o Urda ahi o papá . \ amos depressa ! 



-í-^r-' ■ 



,-, -*• — «» * W " 
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A MO HK. Mi; DO. 



Nâo levas uma trouxa i Alguma ron-n ? i 
Jóias, se as toas, o m,smo al^mZiidro | 



AJLMílA. 

Eu nada quero d*csta <-:, s , t • 

amohemldo, aparte. 

Hon^essa I ' 

AJUDIA. 

Tu, só tu roe darás quanto cu preciso f j 

amokkmkdo, o parla. 
Eu motti-mc cm camisa de onze varas l 

DUETTINO 



AM DOS. 



Partamos : Fujamos 
i>o romuipj).!;i,j or j 

Partamos í partamos 
a as a /as do amor .'... 



I 



AJUDIA. ■ 

Um dia nós voltaremos 

A presein';, do papá : 

O seu perdão j»ediromoí 

& cJle o perdão nos dará. \ 

amori:medo. : 

Será bom que oste romance 
£ao_lcnlia um desfecho máo. 
h naoseja o uitimo Jancc 
Alguma cora de páo i 

amuos. 

Partamos : Fujamos 
I>o commcnúd<:or J 
Ia ríamos ! partamos 
i>as azas do amor ! 



i 



* 



1 

» 



s 
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SCENA vni 



MAXOEL, depois O COMMEXDADOR, D. JAYME. 



i manoel, entrando da direita. 

\ O patrão si que horas quer o jantar? IToim ? 

\ Xão está cá ninguém ! Ora essa ! Eu ora rapaz 

i de jurai" aos meus deuzes que o Sr. ]). Jayme 

{ estava íVesta sala com a menina ! Pois se fa- 

: lavam alto ! Onde se motíeriam elles ? {jOlhmuto 

pdn jfuvlhi.) Mas não me encano! E" a me- 
nina que ali vae em companhia do conver- 
sado !... E como correm !... Quebraram a es- 
quina... Ai ! minha Xossa Senhora dos Afílictos! 
i, ai, meu Senhor J>om Jesus do Monte ! que 

devo fazer ? Prevenir as' ora fiaria? Não ! o 
melhor o não pordor tempo, e ver se os apanho! 

( Ver s<<',i,i<1n n <■>>,'/'</' i f shd/rc /,'<> CotthH' tH<(((f<>r y 

O commendadok. — Oh! diabo ! passa 

fora, bruto !... 

\ 3). Jayme. — Que é isto? Desculpe, com- 

\ mendador ! — Aonde ias com tanto açodamento ; 

I Manoel. — Ah ! nu*u senhor, se soubesse... 

3X Jayme. — Que í\>i ? 

Manoel. — Qut? desgraça ! 
f 3). Jayme.— Fala! 

\ Manoel. — Estou sem pinga de sangue ! 

]). Jayme. — Explica-lo, com todos os 
1 diabos!... 

\ Manoel. — A menina... 

3). Jayme. — Que tem ? 
í Manoel. — Quem o diria! 

3). Jayme: — Está doente ? . 

Manoel. — Antes o estivesse ! 

I). Jayme. — Dcsembuxa ! 



'1 » 



31 woi-u.. — Sahin de c-:is:i ! 

D. Jaymk. — Ileim ? 

]\Í\N(»K!-. — Foi furtaila ! 

I>. .1 AV7.fi:. — ruríada !... Por quem? !... 
Ah ! já sei... já adivinho... o Amoremcdo!... 
Meu l>eus l e agora?... 

31 anoku — Foram porali...n*cstcmomcnto... 
Quebraram a primeira esquina... 

.1). Jaymk. — Porque iuio o dizias, podado 

(Vasno ? Ov" o rnrrry pt U* <>'//" r<lo.) 

3ÍAXOKL. — Vou-jho lias ancas ! {S<i> « 

O (o:\im f.\ da noi:. sú. — Estaa.^.iae nova ! 
Xa occasiao de ser siprcsentado á minha 
noiva. recebo ora eh; i<> a agradável noti- 
cia de elhi \cr saindo de casa cm companhia 
de outro homem! — Entretanto, quem sahc 
Já .'... uma loucura passageira, talvez... uma 
C é abocada...Xaí> me convém perdera amisade de 
3>. Javme. que já prometteu iazer-ine barão... 
]>arfio de Dormesenvélo... Vou ver se o apa- 
nho ! v '.•!' if/ti ctunn rt!u. Miifffcutt.) 



QVADEO VI 

A rua do Ouvidor. 
SCENA PEILIEIRA 

PAS.SE4NTES. depois D. JAY.ME, O COM- 

MKXDADí »R. 

COItO 

Xão lia rua como a rua 
Que se chama <lo Ouvidor ! 
Não lia entra, o/.io possua 
Certamente o .vju valor ! 



i 



i 



\ 



\ 



ií 



Sendo assim tào mal calçada 
Sendo estreita como é. 
Podo até sor comparada 
A qualquer Inveo ehué ; 
Mas o caso e* que esta rua 
Attraeeõe» tem sem rivaes ; 
Quem a cila se habitua 
Não a deixa nunca mais ! 
Muita gento ha que se masso 
Quando, seja porque fôr, 
Passa um dia sem que passe 
Pela rua do Ouvidor ! 



| (Entram D ,)t) J((>-htr c o Çommanlarfor.) 

* D. Javui:. — Qual, meu earoeommendador, 
\ já vou perdendo inteiramente a esperança 

' de onoontral-os! 

' m O cojíMKxnADoii. —Realmente, passam-se os 

*', dias. passam-se as semanas e ires vozes nada... 

D. Javuí:. — Coisa nenhuma ! Recorri e:n 

* primeiro logar á policia... Xada eonsegul... " ; 

isto o... consegui uma semsaboria... ' 

O co:-f.M r:\nA non. — Uma semsaboria? Qual l 

D. Jaymh. — Ku já tinha estado eom o ehofe ^ j 

I três vezes. Quando o proenrei pela quarta * j 

* vez, imaginava epie se lembrasse da minha ] 

J pessoa e do faeto que me levava á sua pre- * ! 

1 * sonea. — Que deseja f porguntou-me elle ; o \ 

* eu lho respondi muito naturalmente: — « Ye- l 
» idio ainda mais uma vez aborrecer a V. Ek. [ 
i por eausa dos pombinhos. » Dizendo v os po^.i- l 
% binhos », roíoria-iae ao Amoromodo (• á pe- j 
\ quea.i. — Ponha-so lá íóra ! gritou elle. Já * 

disse que s'> aos domingos haverá eorridas do : 

pombos ! Esimsa de insistir ! — Confim- ? 

dirá me eom o emprezario das eorridas de * -{ 

) pombos-correios ! * 

O co*.nrK\'>.vi)Oij. —Bom sei ; astaos da rua. : 

da Kelaeão. Mis o senhor desfez o engano... j 






— 4» - 

]). .íay.ur. — Pudera ! — c o clu-fe, quec* um 
cavalheiro, se desculpou amavelmente. Oh ! 
eu não me posso queixar da policia... Klla hz 
o ((lio. podia. Mus que quer ? Xao ha quem me 
dê noticia do maldito Amoremedo ! Ello c 
popularissimo, toda a #enle o conhece, mas 
ninguém o vê...uin£*uoni sabe onde seelle met- 
leu com Àjudia... ])is<oram-mo que eu o en- 
contraria na liibiiothoea Xaeional... ou na lií- 
bliotheca Flumineas"... ou iv> (íibinoto Por- 
tuguez de Leitura... Lá fui : nada!... Aíian- 
çaram-me que costumava a apparccer nas li- 
vrarias da rua de 8. .los/»... 

O COMMENDADOR. — <>:a sebo ! 

1>. Jayme. — Percorri -as debalde uma por 
uma... Di/.em-inequec infallivel nas aoimft de 
família em que haja donzellinhas sentimen- 
íaes e mu piano... Mas que soirfrs são essas ? 
A informação c muito vaga ! 

O commkxdadoií. — O melhor loprar para en- 
contrai -o ê este. A coisa c terum pouco de pa- 
ciência. >*ão lia ninguém no Pio de Janeiro 
que não passe pela rua do Ouvidor. 

(0"i'(-:<r iniic rasffif th> hinHi' r< s. I r nirc <t J io- 
da, a oMpaiiliadu )u> t * (''íjtimfiH .?r,//;o/íf.< c,ruy<- 
radamenfe ■vr.itldfty.) 

scena n 

Os mesmos, a moda, senhoras. 

CANTO 



l 



{ 

* 

i 

i 



3 *m 



CORO. 

Cá está, senhores, a M<»da, 
Q'io tem poder soherano 
K pO'.- a cabci;;i á roda 
A todo o género humano 



— M\ ~ 

O seu poder iniinilo 
Ktorno será, esporo, 
Kml.-ora o cambio inaudito 
Vi \ dia baixe ate zero. 

A MODA. 

A Moda sou í 
Contento estou 1 
V! abrir neste momento 
Wi) estabelecimento 

Dijíiio de. Pa ii /. 1 
L's*a loja pariziense 
Muita moça lluminensc 
Vac ía/.er feliz ! 
' Quo basar 

De encantar ! 
i Que delicia ! que primor ! 

landa, olá I 
\ Ficará 

Mulher feia que lá íor 1 
Eu ali 
r" Coisas vi 

> Que a mil doidas hão de pôr ! 

? : Que primor l 






i 



(7?rj,t !>cào j)rto coro.) 



O commexdapok, com muita amahUUlaãc. — 
Minho senhora, vejo que V. Ex. é a Moda. 
Serei indiscreto se perguntar o que anua fa- 
zendo ? 

A moda. — Pois não sabe? Fui assistir á 
| inauguração de um templo erguido em minha 

! honra. 

] * O iw.imendadok. — Um templo? 

1>. Jayme. a parte. — Lá está o idiota do 
oommendadora servir de compadre de revista ! 
A moda. — Templo aqui é uma figura de 
| rhetoriea. 

f J>. Jayme, aparte. — Amime que não mo 

apanham ! 

A moda.— Keíiro-mc & casa Dreyfus. 



\ 
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O commcadadou. — AL ! uma casn demo- 
das, 

A ^íoda. — Unia casa de modas que vem on- 
ItMíar a rua do Ouvidor. — Vamos, minhas se- 
u horas, 

O commexdadou. — Quem são estas hcllas 
d ninas l 

A .moda. — As senhoras íluminonsos que 
acompanham a moda. ( 

O commexdadoí:. — Pois sao assim tão pnu- j 

oas ? 

A hioda. — Infelizmente a minha comitiva 
uão o numerosa. (-1. l)< ttí i Jtn/ntr.) Mas tempo \ 

ha de vir que... 

]). .íayme, fiderrowpendo-a. — IVrdão. minha 
senhora, o compadre não sou eu: é* ali o se- 
nhor. 

A moda ? aparte. — < Juo malcriado ! Vamos!... j 

(Sftr cr, til OS W7///0/Y/X, yf }K fi,t<h> prrrff fio i 

crntfo,) i 



scena ni 

D. JAYME, O COMMENDALmjK, IWS.SEAXl ílS, 
O HOMEM DAS MAXCAS. 

O coMMEXDADorí. — Mais um inferno para os 
maridos o um paraizo paia as mulheres ! 

D. .Iayme, olhando por onde saltiu a Moda. — 
3 Tas que mangas ! 

['htriíido /Vo, o Jft>)i)n>) da* 3f(iiifjr(<, <(vc aira- 
rf's.sr/rff o tfnxttro eont •//?// Cni^rrf/t/j (i<0uiro t/o 
li raro, jiôra.) 

Õ [TOMEM DAKMAXCAS. a Ih/,,) Jaifrte, — O se- 

iihor está admirado d'uquel!as .' 2sào se admire! 



f 

i 

\ 

1 

i 

i 
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\ 
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J\ Javmk, vollmido-sc— Porque ! 

OllOMHU DAS MAXGVS.— Estií VCttdo CSÍC 

cmbrulbo ? 

T>. j wmf..— Sim. 

O itotjkm das uax'*a*.— íxío dez metros de 

1) ,T vvmk.— Ah ! são dez metros de... 
"1 f 'W/';Wo r«» «/.) 3 r > cá estou eu servindo de.com- 

* j IÍU ire '-Olhe, dirija-se ali ao senhor... 

1 O homkji i>.vs mancas, iliríuhulo-w «o Com- 

Mt .,„ h< l ul :- «o de/- uu-t ros de seda, porque 
\ oito não che-aram para um vestido de mmha 

,■• mulher ! Pudera ! cora as mangas ano agora se 

', usam! 

i 

COPLAS 



Dos hJCcs voltou a moc.a, 
Masa.-s braços ^mU^ula ! 
Se vae n'um bon-K- assentada, 
* Os visuilioe inoominoda 

1 i v »uaaiMor dama hau\ trajada . 



D .Tvymk, hitnro}:t)>™<lo-o.—CrQio "bem! 
HÍ dias eu me aeh.i «' um lumclinLo ent reunia 
dama que levava uma pci;a de íazeada nas 
Íuntaseun. cavalheiro qncliao«*) 
(VoWmo. Imaginem o meu suppheio . 



ii 




Em cada manga cHiqucUas 
Cabem vinte... da Dahia ! 



i 
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O DOMEM DAS MANGAS. 
III 

Por mór destas bugi tiniras, 
Iodo o marido que c pobre 
Com a senhora tom zaiilt;:?, 
lois sem haver muito cubro, 
*>ao lia panno para mancas ! 

iJKí ,OÍÍO ; ,,,( '" s «'"'»»•■<*. Queira Deus mie 
. estes tlez medos cheguem : rv„ ) 

SCENA IV 

D. JAYME, O COM.MKXDADOK, PASSEAXTFS, 
di T r.,s SAXCHO PAX..A, depois DOX <£- 



XOTK. 



l»aÃif VY,l, ' :, "~ I>:ls - Síl . (: " ,íil *" Ii( " « filo »So ' 

(^;W,o y> (f „,„ ,,„,„ „,„.„. wW/ / 

Osdoi-s.— Q„ ei í is!o , f 

e(.Hr^'',; < , ; -~ ( i' M ' ,,i ," M " M - 0.»;.volc-^(:i furioso 
O m ••,""' ^V 1 " I , «''va, M-,1 esemleiro: 

í> o' ■ v,-m ! J '»' , «:i«'«-i»o .'... 

n\iV C \! M / Tl: ' '." lr< "" 1 " furto*», <!>; Un«-a m | 

e.íV(- r o"' " l,1,l ' Jl '^ ;"'»>«-»>-Víuc ou roa 

i.n,';,;';^^'!--—^ 1 '" ra '"> soiiln.i-I>. Quixote, 

D b e ró V 1 '?"'! «•"'""•"«'«'o «íjiiello homem 
I eio-Ji !(; . ei.lrelai.to, <,ue d'e fc t a vez JLo perdoe 



— -V.I — 



» 



\ 
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D. Qiixon:. — A magnanimidade é apaná- 
gio do cavalloiro andante. Perdoo. ÍVrdõo, 
masollo que nao nu» t^rne a levar o sou asno 
para jtiiiío da, tabuleta ! 

i>. J/.v m:-:. — Que í abolei a ? 

i). < >r:\i>ri:. — A. taboleía que sV e>iava 
pintando para o nau pt-riodico, fundado este 
anuo. O maldito animal esband;dhou-a com 
meia dúzia do coices, derramando parte da 
tinta sobro a minha mesa de trabalho ! 

D. Jawmí:. — Ilom. i>s»>, no final das contas. 
Tiào ó precisamente uma desbrava. Ao senhor 
D. Quixn.e de La Àíaucha nâo iait/.m por alii 
pa tiles cm quem possa, com mais justiça expe- 
rimentar o ferro da sua gloriosa lança. 

D. <>;;xot;:. — Vem para casa, villao ruim, 
— e de hoje em diante muito cuidadinho com o 
teu a-.no, senão... ! — Cavalheiros, se algum dia 
precisarem vlo meubiavo, defensor de orphãos 
o viuvai... 

O cxP.iMKXDAnoi:. — Obrigado; eu já nao 
sou orpham. 

D. Jaymi:. — Ecu uaosou viuva. 

1). Or jxotí:. — 3Ioroif esta mesma rua. Xu- 
mero lw», sobrado. 

Os i>ors. — Agradecido. 

I>. ( A H'!XoTK, </•• <' .Vi a .sahh\ vullanrio. — A 
assignaíura para a capital c de 20? por anuo e 
12* por trimestre. 

Os dois. — Dom. {D. (Jfl.votc t««'.) 

Sancho. — Apre, (pie de boa escapei ! 
< )ihem que sempre é coisa perigosa servir ma- 
lucos ! 

1). J av;»ik. — Ihle então é maluco ; - 
, Sancho. — Tolo menos tom neu... ncuras... 



\ 



r _.. n**V"* % 
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O «•oMMK.vjUDOK-.— Aneurisma ? 

•niumi, muita ;,•.,.,,•,.:,!;,;,;,,-,„ ,;,"/;! ' 

se,;so os delútos cie um as. W .' À, a a ^ 
Jiisílloitoi-ps oiu toda a M: ,.. t ,. . vV ,,. l \ l 

ton.po alacou moinhos .^lo;^,,;,;::;;;: 

s^;. C '.T- A<1( - i: \ 8r - &««-Iio rança í | 

siíi.r.::! m-a p;,,, r,s liados ú do ••,. ,.,,.. .,„,„' ^ 

1 J* Por trimestre. < *.;■ .. ' x " '"'' <: ' 

« 



SCENA V 






CORO DAS SOGRAS 

Satisfeitas nos ateamos ! ' 
k'iic IkIIissíido oscriptor ! 
Ahnal jió.s eiicoiitrainos 
Cm valente defensor ! 



I 



í 
S 



D. JAYA/K, O COMMKXJiADOR, p A SSF VXT]^ } 

U.M GRUL'0 D!-; SOííra*. 
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Conservemos esta obra 
Tc que coo nos faça cm pó, 
Pois o Livro de tona sogra 
Ser nZo tícvc de uma só 1 

O commkxdadok. — Como as senhoras vem 
contentes ! 

1? socjía. — Pudera ! (AfjiUnuh, o livro.) Se 6 
a primeira vez que nos fazem justiça ! 

O roMUKxmnoi*. — Que obra o essa? 

2.' so<; u\. — Vm romance, o Livro de uma 
soyra, Conhece -o . ? 

co>-M!-:xi)Ai)«v!{.— X3o, senhora... De ro- 
mã nees conheço apenas o Carlos Mcyno e a 
N*trU( Jos(\ ov, a fiik-i que a.s$«tixinou sua j/ro- 

1 >. ,T A Y >!]•:, ('yft-f'. — Estecommeudad^r !... 
2. 1 >"(íí;a. — \\ mu i'(:i:i:;ih*l' que iu-s vin^M 

das impcrthioncms tios nossos í;oar'\s e de 
tot;«w osms jornalistas que entenderam Jazer, 
de n«'»s as>umpío de pilhérias e ancdoeías ! 

3'. 1 soc.ua. — Vamos promover uma manifes- 
tava o ao aueíor, 

I>. Jayme. — Eu conlieco-o 7 e... franca- 
mente, minhas senhoras, cous:derc-o sus- 
peito... 

Todas. —Suspeito »• 

D. Jaymi:. — Tudo quanto púde haver de 
mais suspeito. 

Todas. — I'orque ? 

T>. Ja\\H!-\ — Iorque elle... nao tem sogra! 

Todas. — iTeim ? 

T>. Jaymk. — Só um homem solteiro ou 
o marido do unia orphau poderia escrever um 
livro em favor d' essa calamidade social que se 
chama sogra ! 
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V} soííka. — Que grande malcriado ! Fosses 
tu meu genro, patife, c ou to mostraria o 
]»om c o bonito!... Companheiras camisas, 
desprezemos as expressões d ? c.ste idiota, 
que naturalmente nao teve so^nt que o ensi- 
nasse, e vamos discutir os meios de ma- 
nifestar o nosso reconhecimento ao grande 
romancista ! 

Todas. — Vamos !... (Str-m c<>m *n$) motío* do 
(•oro,) 

SCENA VI 



D. JAYME. O COMMEXDADOR, PASSEANTES, 
depois O HOMEM DAS MANGAS. 
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D. Jaymk. — Idiota... Ahi esíá o íjue pinha 
(piem se meílc a compadre de revistas ! 

O c'o:vimkx:>A7X>k. — Vn.a idéa. meu ex- 
futuro sogro : se fossemos á Imprensa* 

1). .Taymk. — Para que ? 

O co\nri-;\':.ut'0'.\ — Ouoin sabe se lá nao 
nos dariam noticias do Amoremcdo? Na Im- 
prensa sahr-so tudo ! 

1>. Javaíe. — Pois vamos Li !( Vun xa/ihiffo c 

< nvoííl min-.*'- co)i\ o Ifomrtti dfts Metiyrfy.) 

O íIomem dasm.vXííAS. — Sabem, meus se- 
nhores ] -— {o:«am precisos mais eineo metros ! 

{/). ,i r f()fni< c o ('tttuutt n<hf<U>r > twwh« ai o-' h',nih)(>n 

r.mnn.) Queira Deus que. cheguem !... (SV/r. 

<h nutri» dis/titrfu, cuti ft / -t c>«'iP'h{(> )tOi* íUíHh *<>/- 
(1(((l'»t (Ir. pijHcia, f/t(( o jn'iii'!i'ui. A?/f/'<nj(( r(tf;ãfj 
de £>nvo t ) 
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SCENÂ vn 

O DR. AX r< .NIO, DOUS SOLDADOS DE PO- 
LICIA, PESSOAS DO POVO. 

CORO 

Esto r.ioc.o por que c ]>rcso ? 
Por que vae para a prisão t 
Xão parece estar sorpreso ! 
Xâo tem cura de ladrão 1 

UM HOMKtf DO POVO. 

Será certo lente que ha dias tirou 
Dos bra ;os do esposo senhora gentil ? 

outro . 

Será o th.-souroiro que facilitou 

Xa Estrada de Ferro Contrai do Brasil ? 

OS SOLDADOS. 

Xão ! não * Kn^auam-se ! 
Kstc demónio 
/" o ee ieberri mo 
Poutor António l 

todos. 

O doutor António ? ! 
Xinguem o dirá !... 
Que grande, quo enorme gatuno aqui está !..• 

O DR. ANTÓNIO, 

TAXCiO 
I 

t 

Sor: uni perfeito 
Pclii crecê ; 
Sem rosa ao peito 
X ir» puem rnc v»*! 
Olhem só isto ! 
Cuc irrande tom I 
liu £>ô me visio 
Com o '.♦uc ha de bom l 
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Nem uma dobra 
Veste croi.ó ; 
Vê-se que é obra 
Do Raunicr ! 
No mundo inteiro 
Vão lá buscar 
Um ratoneiro 
Mais singular ! 

CORO. 

No mundo inteiro ctc. 

O D!t. ANTÓNIO. 

II 

Ando pachola. 
T ratio tortjiroii. 
Uso cartola, 
Deito pla^tron l 
Relias botinas, 
Ricos fciineU, 
E luvas íinas 
De dez mil réis ! 
E quando venho 
Do casa a p<s 
1'olainas tenho 
Côr de cafó ! 
Xo mundo inteiro 
Váo lá buscar 
Um ratoneiro 
Menos vulgar ! 

coro . 

No mundo inteiro etc. 

(XoféH do c/>ro o F))\ Ati(on;o fira um imoo da 
«hjilnir<t.cali(()ift-x< rui/l rl/f .) 

TODOtf. ('■ í />tra.}(h> o p( rfiune do hjtço — Uni !... 
"Um !... 

Dij. A.XToxro. — Kkino, do Gucrlahi. 1? o 
mru perfume favorito ! Oh ! nada me lall.a ! O 
meu único erro foi me ler lei lo gatuno, em vez 
<le me fazer ladrão. Ah ! se eu fosse um la- 
drão, outro gallo me cantara ! 
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1. Soldado. — liaria <lo oantar-lhe o mcs- 
3uo íralloVarijó (juo lhe canta a^ora ! 

L'° Soldado. — Sim, você" é um gatuno 
como os outros ! 

r.' Soldado. — TYríemo á regra geral ! 

O Pu. António. — Nâo, <juo, so ou perten- 
cesse á geral, nao era perseguido ! 

1^ Sold\do. — Hasía (lo dar :i lingua ! 
Toca pura o xadrez ! 

O J)j:. António, o! 7 tan<Io com muito infe- 
ri .w />r/.-,7 o <v*o, e apontando.— Qwç, 6 aquillo ? 
"Tm balão ?... 

Todos, inelnxire os í/e.7* soh1((ãox, olhando. — 
Onde? Onde?... 

O ]>li. AXToXIO. — Lá... * lá... (Cotiscf/ne 

p'>.' <')n /">,'/•! H) f7n ]><>>'•* ,t'i ht li fof/ar C ('!'( /"/''/'-.' , 

<tf/ftf/t<t<i't, ( m (jn:tnf<t tudf.* procuram com n< ollm* 
o halào.) 

O IV soldado. rrjKn\ni'lo. — (>ue ó isto? 
Onde está o !>!*. Amónio l 

O L ,c SOLDADO. — Fu_iÍU ! 

AM LOS. — J\'ga ! ! v *ga ! (Imitam e sa* nt a 
c<n'i' r d'(h> ?r u í j,<,r >• >/ /"do. o poro, (pt< enche, a 
m-oat. /•/</••• r/a ''•itiil>< ali i.-\ < .<((/ j,(Ia direita c peta 
i-mjiH rd<\ imo. -auto t> o-<-hf\stra toai a toda força 
Vm íh'j'x : ro <to t<t/t</<>. Jfntaçtto.) 



QTTAEEO VII 

Patco do palácio da Imprensa» A' direita o corpo 
principal tio cdiíicio, com janoila praticável. A' 
csqi.crda uma dependência do palácio. Jardim ao 
mudo, Sceua muito altere. 
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SCENA PRIMEIRA 

D. JAYME, O COMMEXDADOK, depois BA- 
SÍLIO DA GAMA, 

O COMMENDADOU. — Aqui CstaiilOS JIO pahl- 

cio da imprensa Fluminense. 

!I). .Iaymk. — Mas na«> vejo ni it;*tt<*in que nos; 

rCCcba.i. \'fÍHl'» * if'i'('i' * <>»/>' >t> /'/ />'.;"."> tht fít(/i*ft.) 

Vem ali um st:j«ií o wslido á moda do tempo 
cio marquez de i*< •ml vm! . . . Talvez hJji o por- 
teiro... 

liAslIJO !>\ G\M\, ni>i>r'n nu",»*!-;- ,•/•. — K<t«S 

dois homens scrào de casa t 

]>. JaYMK, i-itntprin*' iii'< t it!it-'>. — P.oiíl dia. 

Iíash.io da í Iam a — Vaww dia. 

1). JayMí-:. — O amigo -pertence ao pessoal 
cl' este palácio \ 

TJa>í!jo da Gama. — A mesma perfuma i*i 
eu íazer-lhe. Eu sou vidta. 

D. «Tayme — Também eu. 

íJas.i.io pa Gama.-— Procuro a Tmprensi 
Fluminense. 

O íom?í ev.)A!:<>k. — Também nós. Mas des- 
culpe a minha curiosidade, naturalmente 
causada pelo ^cu modo cie trajar... 

Basu.n> da Gama. — Vossa mercê de<eja, 
sabei- quem eu mui... Vao iicar numírado : eu 
sou i ías: lio chi < lama. 

]). .Jaymi:, roía uni *<('((>. — Pasilio da 
Gama ? !... 

JJAsiLJo da Gama. — >i:m, scnlior. 
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D. Jayme. — O poela que escreveu aquclle 
famoso verso 

T:.r.to era bella no sou rosto a morte ? 
3>amuo da Gama. — Km pessoa. 

JtiétiU* íxniiiuitii' se chrtja (tft/tu m.) 

V. Jayme. — Y cujo centenário acaba do sor 
celebrado nesta cidade .' 

'JiA.-if.io da Gama. — "Foi justamente o meu 
contca: lo que me obri;.;<m a deixar o outro 
iniiiido. Vciilui a^rad-ver á I iiiprcisi Flunii- 
3ic:is i o ter se lembrado de mim. !\ao ima- 
gina (vaio css*i commemoração me sorprendeu 
(';i!c:j;\i] !Ku comeu rrt!<;-<(;>f estávamos tão 
^(|iH'i : (!cs ! 

I). Jaymi:. — Injuslamor.íc... injustamente... 
5! as que quer . 7 Santos de casa não fazem 
mila^ivs • 

l>As::.ío DA GAMA, hínra.rlo n vnz. — Aqui 
para v. '>> que ninguém nos ouve... Oitcm dtMi 
um ca vácuo solemne foi o Santa Rita Durão; 
cm 1 S.s 1 es^uoeeraai-sc do cenlenario íVcIlo o 
a-uora lrmbraram-.*o do raça. 

J). Jaymk. - Será bom tomar nota... para 
iTaqui a um século. 

O COIMEXDADOK. rt>!(<(,Hh, do findo. — O' 
2>. Javmo, se nós batêssemos .' 

])As;lio da Gama. —Lu, por mim, não 
Lato; na minha colidirão de aima do outro 
mundo, vou entrando como o villão em casa 
lio Se^ro. Com licença. (; v .e: 2 )(f:{ c^jaerdn.) 
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(jo (b)iini* mlfidut'.) Como se chama essa mo- 
ksíia da moda l j\* curas... 

(> o>.MMK.\.nAiH>K. — Aneurisma ? 

I). Jawmí:. — (Jue usifiirisiitu ! Xuuas- 
thenia. 

Ki.vuo. — Vj isso. — ?Tuiía galhardia, muita 
bra\ura ; muita í.çcucr» isida.de. \~n> no^o, mas 
também muiiancurasihenia. JVisufloo viram 
'pu i rer casíipir ua possua de u\v homem de bom 
senso os delictos de um asno.' Anda a ver 
malfeitores cm toda a parte ! Sc lia muiío 
tempo atacou moJu!'OS de vcuío supondo ijue 
erara /d^antes, hoje é <apaz da» atacar moin- 
nhos de... caíe. ^ias doL\om-me ir íer com 
cllc : :e uie demoro, vae imaginar que otou 
conspirando ! — Meus senhores, muito obri- 
gado, c adeus. 

Os dgy$. — Adeus, Sr. Sancho Pança ! 

SAaCíIO, íjitr hi (t . ah'r, r>it!t; !: d<,-:'\ — A as- 

si.^nHura -para os lotados é de li [>? : por anno õ 
íí-t por trimestre. >>'••'> 
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SCENA V 



D. JAY.MK, O COMMKXDADOR, PAsSEAXTES, 
UM GRUL'0 TJli SOLHAS, 



t 



(As #S'vr/' Y '-S regrem ,ifr'nilc> rfivr /•.s.ox fj/j>o* <o- 
t))ti'OA ( la wh hfji rtK <(>', c( ri ff fth*.<1") ( ni,'':.n tr<>z //r/o 
cada uma o wa < r<>,tpfar r/o « Laro de Uin<i 
wHjra ».) 

CORO DAS SOGRAS 

Satisfeitas nos nc!;amos ! 
< v »uo >»cll issluio cs< riptor \ 
Afinal nós ciicontrauios 
Um valente dclcnsor 1 
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Conservemos esta obra 
Té que eco nos faça cm pó, 
Pois o Livro de tuna sogra 
Ser n£o iícyc de uma só I 



O com mt.x da dor. — Como as senhoras vem 
contentes ! 

Vi soCiiA. —Pudera ! (AyiUnnh, o livro.) Se 6 
a primeira vez que nos iazem justiça ! 

O ("omvdsiwdou. — Que obra 6 essa? 

2? so<;ua. — Vm romance, o Livro de uma 
soyra. Co u leve -o ? 

('ovmkndadou.— XHo, senhora... De ro- 
mances conheço apenas o Carlos Mtxnio e a 
U<nla Jos'\ ou a fdh ( que a.svawtmiii >si f a j>ro- 
})j((' via-: 

1 >. Jaymk, ( f : *"rf'. — Esíecommeml^Ivr !... 
2. 1 :«•»•(;:%* a. — !•'/ uni ;'<:r.i:iiice que ih -s víujum 

das impertinenems d»>s nossos ^'iii^s e i!o 
tod^csM. s jornalistas que entenderam fazer 
de n«'>s as>unr>ío de pilhérias e ancdoeías ! 

o'} soíuía. — Vamos promover uma manifes- 
tação ao a netor. 

IX Jaymk. — Eu conheço-o 7 e... franca- 
mente, minhas senhoras, cousiderc-o sus- 
peito... 

Todas. — Fuspcito ':■ 

IX Jaymk. — Tudo quanto púde haver de 
mais suspeito. 

Todas. — Porque? 

IX Jay.mt. — Porque elle... nao iem sogra •! 

Todas. — JTeim? 

J). Jaym?:. — Só um homem solteiro ou 
o marido de unia orpiían poderia escrever um 
livro em favor d' essa calamidade social que se 
chama sogra ! 
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V} soííka. — Que ^raiulc malcriado ! Fosses 
iu meu genro, patife, c ou lo mostraria o 
bom o o bonito!... Companheiras camisas, 
desprezemos as expressões d'c>te idiota, 
que naturalmente não teve sogra que o ensi- 
nasse, o vamos discutir os meios de ma- 
nifestar o nosso reconhecimento ao grande 
romancista ! 
Todas. — Vamos !... O-imi <■<,»( >/?,/ motlco do 

foro.) 
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SCENA VI 

D. JAYME, O COMMENDADOR, PASSEANTES, 

depois o homem das mangas. 
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P. Jay.mk. — idiota... Alii osíá o rjue pinha 
(piem se ineííc a e«»m padre de revistas ! 

O cn>mmi;:\*:>\tx>k. — Vn.a idéa. meu ex- 

iuturo sogro : so h.s.-"m')S a Imprensa l 

I). Jaymk. — Para que ! 

O ro\r>VKvnAi»o»;. — íjikmii srme se i;i não 
nos dariam noticias do Amorcmcdo? Na Jm- 
prensa sabe.,-** tudo ! 

1>. -f avaí !•:. — 1'ois vamos Li ! ( ]'«*> sahíiuto r 

O Ho^i!-;?i !)as.ma.V(;as. — Sabem, meus se- 
nhores l — r>:a;a pivcisos mais cinco metros ! 

''•aann.) Queira Deus que cheguem !... {Sar. 

A)»i(<m. < t'j (oirfc inovinií i*(n. O J)r. An*oiun, ////)/> 
ih Htorn (.'fs/i/ic/o, rnt/ft i t r.u'</nii{(> por dou* sol" 
<Uidn>i <!r. jtfjHcUi, (jt(( o pr< itdr-uj. Aff</!oni(rat;0.o 
de. j[tnro.) 
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SCENA vn 

O DR. AX P »XIO, DOUS SOLDADOS DE PO- 
LICIA, PESSOAS DO POVO. 

CORO 

Este vno^o por que ô preso ? 
Por que vao para a prisão < 
Xão parace estar sorprcao ! 
Não tem cara de ladrão ! 
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UM HOMKM DO POVO. 

Será certo lente que ha dias tirou 
Dos bra;os do esposo senhora gentil ? 

outuo . 

Será o thvsoureiro que facilitou 

Xa Estrada de Forro Central do Brasil ? 

OS SOLDADOS. 

Xão l não * Enganam-se I 
Kste demónio 
.i' o eeieberrimo 
Poutor António l 

TODOS. 

doutor António ? ! 
Xinguem o dirá !... 
Que grande, c x ue enorme gatuno aqui está 

O DR. ANTÓNIO, 

TANGO 

I 

Sor, ura perfeito 
Peíit crecè ; 
Sem rosa ao peito 
Xinguem rno vò! 
Olhem s»> isto ! 
í x Hie grande tom I 
Eu. só me visio 
Com o '?ue lia de bom l 
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Nem uma dobra 
Veste croic ; 
Vê-sc que é obra 
Do Raunicr ! 
No mundo inteiro 
Vão lá buscar 
Um ratoneiro 
Mais singular ! 

côno. 

No mundo inteiro ctc. 

O DR. ANTÓNIO. 

II 

Ando padiola, 
Trauo lor<j,io)} % 
Uso eartoín, 
Deito plattron ! 
Delias botinas, 
Ricos Mineis, 
E luvas íiuas 
De dez mil róis í 
E quando venho 
De casa a p<«, 
Polainas tenho 
Côr de café ! 
Xo mundo inteiro 
Vâo lá buscar 
Um ratoneiro 
Menos vulgar ! 

côno . 

No mundo inteiro etc, 

(Xofsit. tio coro o í)r. AittnnUè fira um L ~riço da 
N f t/ih( ira c (ifi(tnft'S-'j rt)i,\ ri/t .) 

TODOS, ("pirando o prrftunr rio Intra — Uni !... 

í)ií. Antonío. — ttkino, de Guorlahi. l-V o 
meu perfume favorito ! Oh ! nada me falia ! O 
meu u nico erro foi nu- lo 1 íV-iío gatuno, em voz 
de me fazer ladiao. Ali ! >e eu íu<se ma la- 
drão, outro gailo mo eaiilára ! 
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l f . Soldado. —liaria de cantar-lhe o mos- 
ano .callo 'carijó (jiie llio canta ai^ora ! 

L' ' Soldado. — Sim, vo<v c mu gatuno 
00! ao os outros ! 

V: Soldado. — Pertence á regra £eral ! 

O l>n. António. — Não, que, se cu porlcn- 
oo>se á geral, não era perseguido ! 

2^ Sold\do. — Hasía de dar á língua! 
Toca para o xadrez ! 

O i)K. António, of : mn<hi com mvtfo Jntr- 
r*»*r para o <<o y c aotttifmfíJo. — QllC C aquilk") í 
Vm balão ?... 

Todos, ■hielttxlrc os f/e.v.s .sohhclox, olhando. — 
Onde? Onde?... 

O ]>lí. ANIoXIO. Lã... • lá... (< 1 OH.srf/nr 

p •■'>.' C)n honrai tht jtnc* >r> x- H fo t '/'lt' C < Tf/' /"-•'•' , 
t(f/r(fJt<t<i'> ty ( ul (jicmfo /-/./';• ))roetirtUH COM os offto* 
o ftto'ào) 

O IV soldado. rrji<rr>ni'li). — (>uc c isto? 
Oade está o !>!'. Auíonio l 
O L >c soldado. — Fu^iu ! 

AMUOS. J\'pí ! P'V :í ! (\p':t<iM C srtnn (' 

cor)'' r Ci'<i" ?'//-• yor >» // /fff ti. o j/aro, que cm/c a 
tf-aat. rt <'(■> f/.t> ;ti<n<iil t is, ( .<(tr jxla (liríita c pcfct 
c.sniu >-(f<\ ( M'f.(H>!>t <* (»rf/ic#fru foca a ioda forçff 

HM ;h(i'!co (fo (•iiajo. Mi((dÇã(t.) 



QTTADBO VII 

Patco do palácio dn Impronsa, A* direita o corpo 
principal tio edilioio, com janoila praticável. A' 
csqi crda uma dependência do palácio. Jardim ao 
Amdo, Seciia muito altere. 
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SCENA PRIMEIRA 



D. JAYME, O COMMEXDADOK, depois BA- 
SÍLIO DA GAMA, 



O COMAIKNOAJíOK. — A<pli OStíllllOS JlO pulil* 

cio da imprensa Fluminense. 

1). JayaíK. — -Aias nao vejo ninguém ^\\u t nos; 
receba. ( ]'(}"{•> ' it'i'Oi' f!»> />< !ni< t /jn.<J : ;>t t/ft f t 't*n"f.) 
Vem ali um si:jt-iío wstido á "moda do tempo 
do manpiez de L > «*iiil>jtl. .. Talvez seja o por- 
teiro... 

"I>AsiI.IO !)\ (ÍAMA, iij>iir'n; t nf'i*'!'i-it\ — r>t«*S 

dois homens serào de casa t 

]>. JaVME. <<*ti>j>rii f " tt{',tt(>''>-'). — r»oiM dia. 
liASiLK) DA í I A ?! A — í>om dia. 

I). ,Javmí:. — O amigo pertence ao pessoal 
d*est( k palácio .' 

IJasíuo i>a (Ia. ma. — A. i»:c <uiu pergunta i»i 
eu íaxer-lhe. Eu sou vi ila. 

I>. «Taymi; — Tâinbní. eu. 

I)as'!.io íja Cí a ?í a. — Procuro a Imprensa 
Fluminense. 

O com?í !;m)A!m.»k».~ Também nós. 3Tas d«-s- 
eulpe ;: minha curiosidade, naturalmente 
causada pelo seu modo de trajar... 

P»ASU.w> d\ Gama. — Vossa mercê d<'«;ja 
saber quem eu sou... Vae i\c:\v atim irado : eu 
sou .í»a:iilÍo da Gama. 

I). .Jay.mk, iOHt uni anU<u — L'asilioda 
Gama ? !... 
Lasiljo da Ga.va. — Sim, senhor. 
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D. Jayme. — O poeta que escreveu aquclle 
famoso verso 

Tanto era bella no seu rosto a morte ? 
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3>asilk> da Gama. — Km pessoa, 

( O ( \thiUM ndadnr *;ir(,?/tc oS htniihrtm c var ao 
Jtt/tiio (.viuitiUli' st vhrtfti (t/f/Hf ai,) 

V. .Ta vmk. — Y <*ujo centenário acaba do ser 
celebrado nesta cidade l 

*J>ASifao da Gama. — Voi justamente o meu 
ceutoaa: Io que me obrigou a deixar o outro 
mniulo. Venho n^rad-. i eer á Imprensa 'Humi- 
atrnse o ter se lembrado de mim. 2\ao iin*i- 
gina como ess-) eommemoraeão me sorprondeu 
i* alei i**n IKueomou íV^v-'(íV estávamos tao 
!••:-< juee*" dos ! 

J). Javmi:. — injustamor.íc... injustamente... 
31 as que quer l JSantos de casa nao fazem 
mila^ivs ! 

l>As::.lo DA GAMA, fxtirunflo a ?oz. — Aqui 
para n'sque ninguém nos ouve... Quem deu 
um eavaefto solemne foi o Hanta Kit a Durão; 
cm 1SM es< uoeeram-se do centenário iVelle e 

* . 

a-gora Inabi/aram-se do meu. 

J>. Javmm. - í^erá bom tomar nota... para 
tTaqui a um século. 

O <'>M3tEXDADOK. rút funda do fundo. — O' 

3>. tTa-ymc, se nós batêssemos l 

IIASILÍO DA GAMA. — : Lll, ])01* mim, 1U10 

bati?; na minha condirão deaima do outro 
mundo, vou entrando como o villao em casa 
lio sogro. Com licença. (Vííc pela a-fjtttrda.) 
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D. JAYME, O COMMEXDADOK, cbp;>J> A 
IMPRENSA rLUMTXEX.SE. 
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9toiin<l'> chula jx Ut i>n si ii';<< i\u }><^!u. — Ora qlieiH 

diria !... .Basílio da (lama !... 

O (v»:\nn;xDAi>o;!. — Deixe o lá. e traí pino? 
de ik's. 

— • K' um poeta, cominendador, um jrrandr 
poeta !... 

O (•(•m.mexdado!: — Pois siiu, ma-oiao se 
traía agora (F isso ! (/»'"' ^•■•/■>/' .} O' de 

]). Jayme, vo?ffrtf7(>:*f. — Que é is^n. com- 

# 

ineiídndor ? Veja que est.': u um :-:.lavio !... 

O COMMKXDAíKU? — í\iiô"-'v>.< > de ■:'•- r 

aqui o dia imeiro .* Olhe. a kív'a não f«'i má : 
abriu-st unia janclla. 

é ? Que desejam, mer>< senhores .' 

O c-o:\nTEXi)A7>oj:. — ÍK-sejavirmo- falar á Tm- 
prensa Fluminense. 

A ir-reKEXSA. — Fil-a aqui cm p^soa. Sou 
eu. 

Os DOtrs. — Ali ! {Fazem prende* 'ttvswm*.) 

A i;ií'Ki:xsa. — K os senhor^ quem são l 

]). Jayme. — Kste 6 o commci, dador Kra- 
noutomno. 

A í:!ríj;-;xsA. — Conuoro muito. Como tom 
pagado, Sr. oommendador ! 

-O CoiuiEXDAJ>OJí. — Vamos indo. minlia so- 
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nhora, vamos indo paru a servir. — Este ó 
1). Javme. 

* 

A IMPKKXSA, jnwzhido o* mbr'n! !:<**. — E' 

quem l !... 

Os ix>rs. — I). Javme ! 

A imciíkxsa. - D. Javme! !... Fera pos- 
sível * !... Xao quero recebei -o !... 

]). Jay.uk, pvrjiltxo. — Ora essa ! Porque, 
minha senhora .' 

A impkkxsa. — Pois íuio é I>. Jayme pri- 
meiro ? 

D. Jaymk. — ('orno l>. Jayme primeiro 1 

A impkkxsa. — Ota!, que pretende esta- 
belecer um reino na ilha da Trindade ?... 

I). Jaymk. — Deus m<> livre !... 

O commkxi>aí>:»k. — E*toél>. Javme, mas 
nâo primeiro íumii Meando ! 

1). J\ymk. — Eu s:;u o D. JnviM". sabe .' 
C) do jardim da Europa á beira-mar plan- 
tado í 

A imputava. — (}uí- esí;l dizendo • !. .. O 
D. Javme das llores d" alma <{ue se alteiam 
bel las, ])uras, singelas, orvalhadas, \ ivas l 

D. .Jaymk. — iNse mesmo, minha se- 
nhora ! 

A ímpkkvsa. — Oh ! o, nVsse caso. um es- 
trangeiro de muita distinecão !... E eu que 
Mippunha... Peeo-lhe mil desculpa* ! Para 
pro* ar (pie lhe tributo a maior considerarão, 
vou recebei -o com todo o pessoal da minha 
casa. Tenha a bondade de esperar alguns mi- 
nutos, 

D. Jaymk. — Ouça, minlia senhora... Tam- 
bém eá esteve, o defunto Tlasilio da Gama, 
que vinha agradecer o ^cu centenário... 
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A IMIUíENSA. — <Jue IJasilio <l;i (lama?... 

Ah ! já sei, o auctor do celebro verso 

Tanto era bclla no seu rosto a morte ! 

Jsso ó um massador ! Aonde foi elle ? 

I>. Jaymk. — Kr.írou para ali (A/>oct« jj<*r« 
a cst/ttrrtf't.), ina> vejo que se encanou... 

A. kípkknsa. — "Nao ; 11*10 se encanou : 
encontrará lá dentro um alluviáo de jorna- 
listas, que o recebei áo de bra<;os abertos. Vai 
deseo já. (!><t«!j>pt!r> < >■ d<t j<tn< !?<t t ) 

SCENA ni 

O COMMEXDAOOK, D. JAYME, depois A 
IMPRENSA, O ARTJC.O DE EUNL>0, O 
NOTICIÁRIO, A PARTE COMMERCIAL, O 
OBITUÁRIO, O JT)fJlE'lIM L1TTERARIO, 
O EOLTIETÍM-ROMAXCE, TKLKORAMMAS, 
ANNUXCIOS. APEDIDOS, AVISOS, DECLA- 
R AÇnES. 

!>. Jayme. — Yj multo amável a Impronsi 
Fluminense ! A 1 jkiíIc aquelle equivoco de 
me, tomar pelo t :il I). .íaymo primeiro,' reee- 
beu-me com muita (;eníi!c".a. 

O r<>\jMi'A'nAi><>!:. — Ora essa ! Se fui eu 
qlie o apresentei ! 

; ^ J). J.\ ymk, cjKtrtc. — Q.ua' grand" burro !... 

;* " O (-'o:.'MiiM)ADOK, '/>" ' t' iit *vh\*1<t ih,t r >,>i<-t 

J c (jf/ttttí'* jjftrrt a <7V"7'\ — Olli*-., cila al.i 

| vem e por silvai que audio acompanhada. 
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Qitntt i)sr c< <'>}ii/)f*ithfi<7(t /)<'?<»< M.ttx auxilifr* ,<? /V? 

<ff ./?/, /('<•'(»:'. J)th'<tè>f< O <úi'*> <: (f J/iC/rf/ff, t/'(l 

( Uri;;* -xr < 7>o/// Jajiiitc r ar, (Joaii.irttdurfor, < 
(,'//'/7./-7/'>''s//jr/f>v, /í//';/'m'í/o (u trc* viii (/rttjtti 
á t tstjíu r( f '<, () Arli(((t dr F./trfo, o AoA\ iarít*, a 
J*(>rf( CoHíiii' fc/ítf, o J-'<t : 4 K(hii litfcfiirto *' o 
/VA* fh)i~/'infi(iart "fun/tffht (,ii?ro (ji'U})(> ú úirciiii* 
Oft T* tctji'ti>i)nHiXi Anmii}rl\>Xi A])C(lt'<Ios y Avisos 
C Ih vl<ú'(";fic& cr* ( ninai <fiv< rsua cvolitçõc.i.) 



CORO E MARCHA 



Cá *(\stíío da Imprensa, 

Marchando aos pares, 

Os prestimosos 

Auxiliaivs, 

Com tanio brio. 

i)>\o aíó ti" d are* 

!>(* um «M::tingr!itô 

l>o luilitmvs . 

\ fjaiu q;i<- «^ff x*l»o ! ' 

Q?jo bizarria ! 

Ni o lia iia tropa 

.Mais traihardia 1 

A flor, a ir >ta 

Da infantaria 

Com tal donaire 

Não marcharia ! 
Sim ! vamos lá ! Marchemos, pois, 

ririosanifáic 

A dois c dois ! 
E ha do por ecrio toda a gente 

Embasbacar 
Vcndo-nos a marchar ! 

Cá osíão da Imprensa, 

Marchando aos pares, 

Os prestimosos 

Auxiliares ! 






A imp::íex*a. — Antes cie me dizer o 
que prc-U-mle, permitia, meu earo senhor 
í>. JaynuN que ou llie apresente os meus 
princlpaes auxiliares. 
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D. Jaymi;. — OIi. minha sculto.a. com 
iodo o ^o.V.o !... 

A imckkxsa. — Em primeiro lo^ar. o Ar- 
tigo de Fundo. A iwt xcitni(V)\ 1tm! Intu.i' <?:\ 

O A!CTIí;o«]>i: fc\j>o. (i / >pnt.rhH<'.ttit>-sr, — 
fraudamos com efiusao d'alma o cavalinho. 
por tantos títulos i Ilustre, que temos diante o • 
.nós. íhidesscmos enfeixar ífuma pinase i t»* i:' 
a en{uus'asl ira oxpres.-ào do cníliu>iasm.> que 
se apoderou «la Imprcma Fiumim n>r ao ,*;d'er 
que a]»*'i v\y\\ ás uo-sn* placas um dos maiores 
poetas da rara latina, uíh poeta que... 

(> /)(,/n .I<tj/)//r.) Se o nào interrompo, impi ace- 
nes ires columuas pelo menos. 

í>. JAY^IK, ('.p('.lr:nh, (i hl Th) CO AvlhjO rf' 

l';'.jttJo. — Coníesso-me penhorado polo* senti- 
immtosdoSr. Artigo de Fundo. 

O aj:ti<;o de vv:mhk ví>.h tmprfo. — A 
concórdia, só se c-íao: nrejá dcíinilh ameníe 
catre as na coes úu velho e do novo mundo, 
quando... 

Já disse ! ( [jn*(*>-ni(ittf'n.) O Xol leia rio. 

cm*. r(,l t !',(!!/!({<'lr. — í^iai, seu eu, o2\oiieiaiio 
compacto e leve, inierosante e *cmsal»orão. 
profundo e frívolo, que narra tudo quanto 
acontece o muitas \vxe> o que nao acontece. 
JIu interesso a todas as classes, porque mio 
La secção n a imprensa diária que como cu 
reilici.ii exactamente, a sociedade. iNas minhas 
columuas crelceíicas encontram-so a banali- 
dade e a dor, a simples oco urrei ic ia policial e 
n noticiado sensação. Ao lado da i.i (oria de 
uma carroça que foi de encontro a um lampeão 
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i\* y t i»";i/, ii narração dolorosa do suicídio do um 
eseriptor «lo talento ! kA/*' r/mido a htào <t Dota, 
Jai/mv.) O senhor I>. Javme encontrará em 
mim iiiíi criado sempre disposto a servil -o. 

1). Jaymk. — Lisongeiam-me. as suas pa- 
lavras, Sr. Noticiário. 

A i\ipi:i;xsa, (qn-cscniaurlo. — A Parle Com- 
ine rciai. 

D. Jaymk. — Ah ! 

ArAim-: coMMr.iKTAL. — Eu sou actual- 
mente a secção mais triste da imprensa diá- 
ria. 

O oiUTUARio, adiuniiuiilo-sc* — A mais 
triste .' V, então eu ? 

I). Jaymk. — Est^ quem ó ? 

A iupkisnsa. — O Obituário. 

O commi:xí>ai>oí:. — E ? uma secção muito 
bem escripta. 

A íwuti: eov. mkkciau ao Obituário. — Com 
você já se não coma. 

A i. v !!'ím:nsa. — Efectivamente, o Obi- 
tuário hoje e;u dia só lisura no Piaria OlJlciaL 

O onrrr uno. — D* antes eu iii;'uravatam 
bem nas outras folhas, porque oceupava 
pouco espaço... mas como ifesta boa terra 
Tudo nu^mentou, eu augmentei também... e em 
ta es propoivocs que... que me tornei um iram- 
belh 
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A p:i'}r:\sA. — O «The/ouro paga o Insti- 
tuto Sanitário Federal ; é justo que pague 
Também a publicação do Obituário. 

A cakti; <o.\i"\ií:kcial. — Considero-ine a 
secção mais triste, porque sou eu que. dou 
todos os diasa e^ta infeliz população a noticia 
de que o cambio continua a não subir. 

A impi^xsa. — Com. O Obituário já está 
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o o ,vco,„ , |nc uno lhe a^-ade „ m , s:l £ 
• ' • 1 < '° 1 " n ^«»« violas haannalas. „ s Sf ^ 

D..T.WMK.— IVn!ã„. i„..,s p.sío 
<-s1asoj|i| ,-, r i. , ,mt ' lrtl ' 1 — ^ v,.ja á so 

» '•-•i.bi.o ;l í, :>1 ,/ n ;;;:;,/ "*?™->*°*™* 

A i.iii-;:k.\.sa. __ i.v,.; , •"">••• 

/' .••:•!: aí, ,,/„-,■.) () F„l'.,.íi„ . '"""/'»' /.//- 
O K)!.:il-:TIM-ijn K AN ,.. : . „;,,„.„.,;„„„„,„.„. _ 

«•H.ora .arfa ,l u ,.„,„!,....., (1(l ]>,•,.,..'.,',„/ ,0 " 

:;>, : o . l ; ,, ;- va r l ':■"<":•<■•••■•<„„•„, »,„„;,;,', 

^^"^[.'S^ll;!;;;,;:-;;-,;;:.,:-.- 

cnw-rov,,,,,,,-.», ,,„ , 11)ir , lu ,,. „,X:K^ 



I 

í 



í 

4 



msmm 



_ r,i 



v> 



\ 



l 



velho ii<];ilí>-o levou Msrilmonto a mJío a atei- 
beira c eii^utiiboii o revolver. 

T). «Taymb. — E depois? 

O lAH.HETTM-nOMAXrE., — COlltilllía. (Af<f*> 
!w .) 

A ímimíicnsa. — Xão imagina como o pu- 
blico se deixa levar por Xavier de 3routcpin 
<t reltqve. 

]>. Jay:.íe. — O publico 6 o mesmo em 
tovla a parle. 

A mrnnxsv. — Deixei para o fim os meus 
melhores auxiliares. Parece-mc epie essa apre- 
scníaeão yóúc sev lei (a por musica. 

I). Jayme. — Também a mim me parece. 
(Aj)'(r('.) Por mais que eu mio quizesse servir 
de compadre de revista. . . 

CANTO 

a imprensa» aos Tclc<jviv)ima$. 

Ynmos lá ! 

Y ai rios Yd ! 

Apresentem-se já ! 

(. ipjh'0.i i/K<(/ii~«c os Tr?cr/ra minas.) 

O* TKLEGKAMMAS. 

Os Tologrrevanas aqui estão, 

Pois não, 
A mais esplendida secção l 
Hoje o pwMieo reclama 
Muito o :;; :ito tel-^Tamma ; 
V. o te^-.p* 10 * na anciã 
!^e ivM>t .::• que «orve bem, 
Kntre U\ -i**s de importância, 
Dá-lhe muitos .jue*a não túm. 

{*lf(i.*(rtm-t*''.) 
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A IAIPRK.NSA. 

Vaincs lá ! 
\ amos l:i » 

Apresontem-se já ! 

OS ANXUXCíOS. 

Ora os annuncios aqui estão, 

<Jue são, 
. . I'ois não, 
A maior forçado balcão. 

v. í s s ? u l l()VCS < í'oje cm dia 
i imo, tudo so annuncia ' 

unh que ? to,Ia fl «ente* presta 
líons .scm.;os o balcão, 

Ate mesmo A dama honesta 
Sino precisa protecção. 

A IMPRENSA. 

Vamos Já ! 

Vamos lá i 

Apresentcm-sc já ! 

OS APJ.DIDOS. 

Eis as taos publicareis 

pUS/ p ,? di,, ° s;í ° ^'"nadeis, 
Porém licam bom sal-.das 
h enriquecem os patrões. 

Os avisos E declawaçíTes, passando. 
Eis os Avisos e Dcclaraçò*es 

{RrprUçao de tn<h>H os riso*.) 

3Us il!-a-iiio cá... osíoi, morío por sub^r so o 
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O voíjiettm-iíomance, — Só amanhan lhe 
poderei dar essa informação. 

A Imj»i:kxsa, <t />. Jaj/mc. — Os Apedi- 
<los ki o muito característicos. Só cu, a Im- 
prensa Fluminense, possuo uma secção assim. 

O AliTUiO T)H Kiwno, (fitr #e (cm «ppro.vi- 
mado. — 1«7 uma coisa eseri])ta por lodo o 
mundo contra todo o mundo ou a favor do todo 
o mundo. Os .sentimentos mais desencontra- 
dos ali se expandem : o amor e o oilio, a ami- 
sade ea malquerença, a admirarão e a inveja, 
o reconhecimento e a ingratidão, a ívMgnaeão 
e a vingança, a modéstia e o charlatanismo. 

A íMiMtKNsA. — 3íuitas vozes o mesmo 
individuo é roberto de vitupérios e de louvo- 
res na mesma columha. em dons artigos sepa- 
rados apenas por um bigode. 

O renm kxiudoií. — Porum"l>i,í»ode?... 

]). «T\ymk. — tti^-ode é gyria de typogra- 
phia... Quer dizer um filete... 

O noticiário. — E (plantas vezes não são 
os dons artigos escriptos pela mesma penna ! 

1>. Jaymk. — Naturalmente os Aludi- 
dos poderão mostra r-me n'este momento al- 
guma c«»;sa interessante... 

A n:PKi:.\sA. — 2>ão, não creio... isto e: 
interes>am-lhe diseus óes sobre companhias de 
seguros ? 

D. Jay.m;:. — Xão, minha -senhora; não 
sou accionista de nenhuma delias. 

O commknpador, ajutrlr. — Que diabo será 
filete ? 

A imprfasa. — interessa-' he uma discus- 
são entre a vella da Companhia Luz Síeariea e 
íi vella da Compartida Industrial de Stearina ? 
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D. Jaymi2. — A discussão deve ser lumi- 
nosa, mas não me interessa. 

A lmpi:i:xsa. — Intoressam-lho os artigos 
do conde de S. Sebastião de Jacarandá ? 

1). Jaymk. — Naua lenho com os meneios 
d' esse tHular. 

A imi»j?k>:sa, jh 'lixando. — Tntorcssa- 
lhc... ? ("o;// tthift i<tOt.) Ali ! isso deve inte- 
ressar-] 1 te ! 

J>. Jaymk. — O oue? X 

Ai}H'í;;;\sa. — O manifesto restaurador. } 

()'nMMi::;i)A!ií>I!. ciVoi.lrjfc. — Ah ! isso 

sim ! isso sim ! o manifesto restaurador inte- 

re.rsa-iios !... j 

j), Jay:.:i-:. — Alto lá ! Falo por si ! / 

O co:,íM.KsnM)o:\ — Velo menos a mim \ 

ine interessa. ! Eu son roslanrado-ista ! í 

A ixmciiNSA. — O !. , anií<v.to ha doesiarali { 

entre <.'S A };edi :los. (.1'í.v j ; >. //'',>.) Afastcm-se ! ! 









MANU\E.<TO RKbTAUr.ADOll. 

COPLAS 

I 

NiriíMou-i píii|)|)í?i!li;i t| si sou luro/. '. 

ivi ua<!u lenho tl*í n miI-mo ; 

K»i rem ao ineno.s levanto a vo/. I 
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Os mesmos, o manifesto restaurador. / 
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Manhosamente, sem gritaria, 
Sem uma espada, sem um canhão, 
Restabcleça-se a monarchia. 
Faça-sc a bel la restauração ! 

Quem é patriota 

Só deseja a paz ! 

Pela maciota 

Tudo aqui se faz... 

CORO. 

Quem é patriota ctc. 

O MANIFESTO RESTAI RADOR. 

II 

Espi""\i;;; io«To< h.uur.ilir.^r.ti» 

* v Mio um hiaiiii* ?:»» !v<taura«Ior 

Noja uma bonina <|ue «*<;>aítto a crente, 

Que a toda a psiie leve o terror ! 

Com ar melliíluo, cavalheiresco, 

Tudo alcançamos a murmurar : 

Meus bons senhores, ponh;;m-se ao fresco. 

Queiram ceder-nos esso lo.^ar. . . 

Quem é patriota 

Só deseja a paz ! 

Pola maciota 

Tudo aqui 80 faz... 

CORO. 

Quem é patriota etc. 






1>. Javmk. — Xao creio «,ue esíc sujeito ou- 
mít-i Wv/.rv o sen íilc r.c*la mariola., 

(). Cír.iíii-XDAIM)!-:. — Ku csiou desanimado, 
jv um inani festo de assnear-candi. 

A Impiíkn^.v. — Oh ! eile hem sahe mu» não 
arranja n°da. A^niilocpara im;'1ez y<t. ( Vauh* 

•nhfrfo (f :na //«'>'«> -•.) l»ías nao ia«j encano : 6 o 
i.Hario do Xotieias ! 
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A i:íí»IíM:nsa. — (Juc Basílio da (íama?... 
Ali ! já sei, o auet or do celebre verso 

Tanto era bclla no seu rosto a morto ! 

Jsso c mil mnssador ! Aonde foi elle ? * 

I>. Jaymk. — Kr.írou para ali (A/to/tfft jxn-rt j 

a ('sf/?ir,u?<t.), ma> vejo (|iic se ensinou... i 

A. kipuknsa. — Não; não se encanou : f 

<Mico nt rara lá dentro uni alluvião de jorna- f 
listas, que o receberão de bra<;os abertos, Ku 
desço já. (Ih xajipttr/ <■*■ ftu jatt< }fn ê ) 

* f 
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SCENA in | 

O COMMKXDAIXíK, D. JAYMK, depois A \ 

IMVRKNSA, O ARTIF.O DK FUNDO, O f 

NOTICIÁRIO, A PARTK (JOMMERCIAL, O 
OBITUÁRIO, O FOLHETIM LITTKRARIO, 
O FOUIETIM-ROMANFE, TKLFGR AMMAS, 
ANNUNCIOS. APEDIUOS, AVISOS, DECLA- 
RAÇÕES. 

I>. .1 A yme.— 17 multo amável a Imprcnsi 
Fluminense ! A 1 parte atjue!]»* equivoco de 
me tomar pelo tal 1). .!;p me prim<*ir«>,' reee- 
beu-me com muita <;(*ii!i!( , : , .a. 

O c<>v:me\pap<>::. — Ora essa ! Se fui eu 
que o apresentei ! , 

J). J A ymf. ? . (ipai'ftj. — Qua* yrand" burro !... 

O CO.VMEMJADOir, otff i> '»> wh'*!'* t:,it r -ri<"> 

c </Ht<:<('* jjftJ-a a <7v''7'\ — (/Ibe, cila al.i 

j vem e por si^.vai (pie muito acompanhada. 
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titia' nsr ( '' '>)/1/><<íi/í(i<?(í j)i!(k fif.fts (ii!.rilit't'( s jú 
4Í( . ^}f/,t<'i '(»:-. J)th'(h>(< ti cá, o f (f 1jt(tj'</i(t, (l'(! 
<Hi't\';'-it<' < J)<mi Jafpttr c ar, 0)un.ic,f(/ti(f(n'y r 
iint ,'fif-'Ji<* *'* iriàa*, /<>rn> -"./o os /Vt * ?/;// (/ritjto 

á < .s'j;H i'( ! ' . O A/tlt/O (d' f'\;>(lo, O aX<*(i'< !(lt'i(t t a 

J*(-rf( C<n:ihi' rela', u J<i t <t'un liltcraria r o 
J-otft* fhn-/'i>ifi(tiirc Jumifht (,if'.'o yrujto ú direita, 

(k 7'f ?<yé'(i,i1ni(i*ii -I/. , .7//;/f\ : u.v, A]H'<V(loHi AVISOS 
c Ih vluvo^iCà f.:> ( Híttièi (tiv* rstitt cvolt;çõ< .i.) 
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Cá Vslão da Imprensa, 

Marchando aos pares, 

Os prestimosos 

Auxiliares, 

Com lanio brio. 

Une aíc «i:" o íuv* 

]>e um «Matin^-ate 

De militaras 

\ ejam q;:« i j^arbo ! * 

Cue bizarria ! 

Não lia na tropa 

-Mais galhardia 1 

A Mor, a nata 

Da infantaria 

Com tal donaire 

Não marcharia ! 
Sim. ! vamos lá ! Marchemos, pois, 

Driosaineatc 

A dois c «lois ! 
E lia de por certo toda a gente 

Embasbacar 
Ycndo-nos a marchar ! 

Cá estão da Imprensa, 

Marchando aos pares, 

Os prestimosos 

Auxiliares í 
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A TMriiEX^A. — Antes cie me dizer o 
que vrelt-mle, permitia, meu caro senhor 
3>. «layiiío. que "cu llie apresente os meus 
principaes auxiliares. 
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J>. ,7aymi;. — Oii. minha sr nhoia. com 
iodo o £'osto !... 

A i.vpkknsa. — Em primeiro lo^ar. o Ar- 
tigo do Fundo, vi luvl ftrh/ttn')'. Intil /to:>.:' <?r. 

fraudai nos com cffusão iValjjiu o cavalli* iro. 
por tantos titulos il lustre, que temos diante o • 
nós. Pudéssemos enfeixar ífumu plnase íodr 
a outlius:as{ieuc\'pres>ão do eníliUMasam que 
se apoderou da Imprensa Flumim -use ao .-;d*er 
que apertara ás no-sas piabas um dos maiores 
poetas da raea latina, um poeta que... 

A. 3.m!'::í-:.\s.\, 'inla-è-otujinflo-o. — 'Hasta ! 
(.1 !)<,!>> Joj/itir.) Se o não interrompo, impinuc- 
iios ti es columuas poio menos. 

í >. Jay^ik, (!pc.i'tf.:nht a 'ii\Cm ao Arlhtu *1* 
l';'.jtth>. — Coníesso-mo penhorado pelos senti- 
mentos do Sr. Artigo de Fundo. 

O Ajrrrco m: v.:\i>o. <u,.x htiprio. — A 
concórdia, só se oían; icceiá definil i\ amento 
entre as naeóes do velho e do novo mundo, 
quando... 

A I.MJm;k.\sa, hiiv. ■;••'/,/.■;*' ,i'1'.<-o. — V>:\<n ! 
-lá disse ! ( .tj'i*( *• iiUfn'''>.) O Aot icíaiio. 

O .M>TK'í AKíO, ((»>,!'<*:• -..et/iidi-S': r /»>////. 
a... r< IjMUdarfc.-— Sim, seu eu, o^wnieiaiio 
compacto e leve, inteu-ssaiite e somsaln»rão. 
pioiundo e frívolo, que narra tudo quanto 
acontece e muitas \exe.>» o que não acontece. 
Fu interesso a todas as classes, porque não 
La secção na imprensa diária <jae como eu 
reílicla exactamente. a sociedade. Xas' minhas 
columuas oedecticas encontram-se a banali- 
dade e a dor, a simples oeeurrencia policial e 
a noticiado sensação. Ao lado da i.i íoria de 
uma carroça que foi de encontro a um lampeão 
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d** ga/, :i 'larraçao dolorosa <lo suicídio de um 
Cseriptor do talento ! (.{/>< r/mulo <i htào a Do/u 
Jatpiic.) O sénior D. Javme encontrará em 
inim \\\\\ criado sempre disposto a servil -o. 

1). Javmk. — Lisongeiam-me. as suas pa- 
lavras, Sr. Noticiário. 

A i\ii'í:i:\sa, aprcscnUindo. — A Parle Coiu- 
merciaí. 

D. Jaymt:. — Ah ! 

ArAinT-: ooMMr.RCiAL. — Eu sou actual- 
mente a seccào mais triste da imprensa diá- 
ria. 

O or.rruARio, mlUtnimulv-sc. — A mais 
triste .' V, então eu ? 

I). Jaymk. — Este, quem ó ? 

A imimíbnsa. — O Obituário. 

O < ; ()?»rMKXi)Ai>oii. — W uma secção muito 
bem eseripta. 

A «Wírrr. (*(^:MKi:riAi., ao Obilnarlo. — Com 
vocr já se não conta. 

A 1 v !I'1:k.\sa. — Kfíocti vãmente, o Obi- 
tuário hnje cai diasú lisura no Diário Ofjirial. 

O oí:iti:auio. — Imantes eu liguravatam 
bem nas nitras folhas, porque oceupava 
pouco espaço... mas como ifesta boa terra 
Tudo augmcnlou, eu augmentei também... e em 
taes proporções qr.e... que me tornei um tram- 
boi li 
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A PH'}:: \sa. — O-Thezouro paga o Insti- 
tuto Sanitário Federal ; é justo que pague 
também a publicação do Obituário. 

A 'cautk co.mmkkcial. — Considcro-me a 
secção mais triste, porque sou eu que dou 
tod^s es dias a esta infeliz população a noticia 
de que o cambio continua a não subir. 

A iMriiEXSA. — Com. O Obituário já está 
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ES' 1 '" 10 ' W '" v *"''""'"- ' <> Poll.Hi.u-Li,- 
O roL.iKTnr irrri.: R Aj { , , ttll) „f,,;„,ini,lo. 

imo devia le, ' "melado ! ni "' ei:Sa "^ ,e,a ' 
D.JAVMK.-JVr.l.l.Mnnsoslo... 

O l-ol.IIKTIMl.nT.vi.vv,..,,, __ |.' s . tfl . 

palavi.. c.iilic,..::, ]; , I;i ].•.„/..'',. -V stc . *' , «'« 
fstasoi*,:,, (.1 „, , ,;, 'V'-''" " V "J» W «> 

«^.:«ll.:.r as nos, ts ni ; ." J?" » : «f '«« /?" 

> iu . !i; .n-,r- i; r,v AX( . , ,,„;„.„,.;„„„„,„.,,, _ 
-Aauinilmonfc <, IU t ~--.> i< --'.. ,./,,., ' , 

JsVmHm * ~ *** ^ íí, • <m,1 " ""l^o, 
t* 3'<>uíi:tim-jíov \ \*f " 7, , . 

inomv» o <M,,„l.. , Vi V (,ol,!li,!S - <""1" 
-Um-cti vãmente os ivl « ' H,im « , "-zn. 

^.i^nnoro.C 1 /;:.•;'!:': •;^;;.r < "- 

l.o.su s:.Uir da casa do con.l, < ,'n.-', -u . 
oai.proxi„ l a,.sede„ m f 1 ac,c. „ ! ( ™' O 
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Yr;ho ií<I:it^o levou Hirilmeidca mao á algi- 
beira c engatilhou o revolver. 

í). J.vyme. — E depois? 

O Koi.iiKTnr-noM.vxfE., — Continua. (4/*'*' 
fá-* .) 

A im;*ki-;nsa. — Xao imagina como o pu- 
blico s** deixa levar por Xavier de ^rontépin 

</ rcli(ji'<\ 

]>. .Jayme. — O publico c o mesmo cm 
toda a ]>ar(e. 

.V mrur.xs.v. — Deixri para o fim os mcvts 
melhon-s auxiliares. Parece- me <[iie e.*sa apre- 
sentitrão pôde ser frita por musica. 

1). J.vymk. — Também a mim me parece. 
(Aj>'(r{'.) Por mais que eu não quizosse servir 
de compadre de revista. . . 



CANTO 

A imprensa, aos Tcl^irraiumaa. 

Yamos lá ! 

Y.iir.o** ;á ! 

Àprosentciii-se já ! 

(J»ji.-o.shii<ttii-*G os T'-?crjt'«Mina.<.) 



o* t;:legkammas. 
Os Telo^rammas aqui estão, 

Pois não, 
A mais o^plendula secção ! 
Hoje o pjiMieo reclama 
Milito o ::••: to toV^ramma ; 
V. o tfi'.- -. ■■■[' ao* !ia anota 
T io ra.i>t !'.* 'pio «orve bem, 
Kntrc i;. i«*s do liaportinein» 
Dá-l!ic inaiLOS «|Uô*a não tem. 
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A IMPRENSA. 

Vamos lá ! 

Vamos lã ! 

Aprcsentem-se já ! 

OS ANXUXCI03. 

Ora os annuncios aqui esUo, 

í v >ue são, 

I'oU não, 
A maior força do balcão. 
Meus senhores, hoje cm dia 
Tudo, tudo se atinuucia ! 
.Sim, que a toda a gente presta 
Iions servi/os o balcão, 
Até mesmo ;i druua honesta 
Que precisa proLccção. 

(Aj'ml(tui-w o* AêiiunioJtj ) 

A IMPRENSA. 

Vamos lá ! 

Vainos lá I 

Aprcsentcm-se já ! 

[Ajqji , o.rôii(ttn-'' os Aj)f dido*.) 

OS APJ.UIDOá. 

Eis as taes publicações 
Mue a pedido s;io chamadas 
Porém licam bem sal iradas 
E enriquecem os patrões, 

(A/as'(i)nsr.) 

Os avisos k declarações, cassando. 
El» os Avisos e Declarações 

{Repetição de todos os eúsos.) 

O COMMEXDADOK, (to f olhei itn-R<))nfiwr. — 

}I"iis di^a-ine cá... estou morío por saber se o 
marquoz de Forgcrolles matou ou uâo matou 
aman(ueza. 
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O Vk > u i í :tt m - r< )M a nck, — Só amanhan lhe 
poderei dar essa informação. 

A Imjumínsa, o />. Jaijmc. — Os A pedi- 
dos são muito característicos. Só ou, a Im- 
prensa Fluminense, possuo uma secção assim. 

O AiíThio m-: jtm>o ? ///••/• #r lem ojiproxl- 
anulo. — 17 uma coisa oseripta por lodo o 
mundo contra todo o mundo ou a favor do todo 
o inundo. Os sentimentos mais desencontra- 
dos ali se expandem : o amor e o odio 7 a ami- 
sade e a malquerem/a. a admiração c a inveja, 
o reconhecimento o a ingratidão, a resignação 
e a vingança, a modv-síia e o charlatanismo. 

A nn»in:NsA. — Muitas vezes o mesmo 
individuo ó roberto do vitupérios e do louvo- 
res na mesma eoluir.ua. em dons artigos sepa- 
rados apenas por um bigode. 

O commendabou. — Por um*bi godo ?... 

]). Jwjík. — liigode é gyria de typogra- 
phia... Quer dizer um Mote... 

O noticiário. — 1] quantas vezes não são 
os dons artigos escriptos pela mesma penna ! 

J>. Javmk. — Naturalmente os Apcdi- 
dos poderão mnstrar-me nYsíe momento al- 
guma c«»isa interessante... 

A imrri;.\sa. — Não. i;ão creio... isto e: 
interes>;»!n-llíe diseus.òes sobre companhias de 
seguros ] 

D. Jawui:. — Não, minha senhora; não 
sou accionista de nenhuma d'ellas. 

O eoMMKNiWDOR, cquirlc — Que diabo serã 
fifrtc l 

A imímífasa. — íuterossa-lho uma discus- 
são entro a vella daCompanliia Luz Sleariea e 
a vella tia Companhia Industrial de Stearina? 
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O MAiNIlKSTO RKbTAUr.ADOXl. 

COPLAS 

I 

Ni]i.:'iioin sui-ponlui «juo ou .-ou '. i»'irntu« 
Ni!;".'''»'» piii]i|)«')i!iij» f| ." »'U sou fero/. ! 
;vi na<!a IoííIio ti<; \ '-oI-mo 1 
K»i rcin 'ao monos lovahio a vo/. ! 



D. Jayme. — A discussão (leve ser lumi- 
nosa, mas nfiome interessa. 

A imi']m:xsa. — Interessam-Hio os aiíi^ros 
do conde de S. Sebastião de Jacarandá ? 

1). Jaymk. — Xada lenho com os neuocios 
d* esse IH alar. 

A impjjkxsa, )hhx(nul<>. — Interessa - 
lho ? ('>>;// tmiff i<!ía.) .Vli ! isso deve inte- 
ressar-] íie ! 

1). Jaymk. — O oue? t 

A i?iI'í:;:\sa. — O manifesto restaurador. } 

0'(i.m\ii::;])A!ioi:. rivuairufc. — Ah ! isso 
sim ! isso sim ! o manifesto restaurador inte- 
ressa-;» os !... j 

J), Jaymk. — Alto lá ! Fale por si ! / 

O commi;xi>aoo:\ — IVlo menos a mini í 

me interessa. ! Eu sou rosíaurad»«"ista ! 

.A :mí»:;]:.\'sa. — </ i.'anif<v.to lai de estar ali f 

entre os Apedidos. (.;'/.* A*» <!•'>>.) Aíasteia-so ! ' 
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S CEITA IV 

t 
j 

Os mesmos, o manifesto rkstauraixjr. / 
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Manhosamente, sem gritaria, 
Sem uma espada, sem um canhão, 
Ilestabcleça-se a monarehia, 
Faça-sc a bel la restauração ! 

Quem é patriota 

86 deseja a paz ! 

Pela raaciota 

Tudo aqui se faz... 

CORO. 

Quem é patriota cte. 

O MANIFESTO RESTÀIRADOR. 

II 

Espr»r:i;;: lodos i.niur.ihr.^nt*» 

t v Hie uni iuaiiii'-?tt» restaurador 

Soja uma bomba que «^paníe a «;entc, 

Que a toda a pai- te lev<' o terror ! 

Com ar mclliíluo. cavalJieircsco, 

Tudo alcançamos a murmurar : 

Meus bons senhores, ponhum-se ao fresco. 

Queiram ceder-uos esso io.^ar... 

Quem é patriota 

Só deseja a paz ! 

Pela maciota 

Tudo aqui se íaz... 

CORO. 

Quem é patriota etc. 
/Cr.) 

]>. ,]av?ik. — Nilo creio mio esíe sujeito e^it- 
í-i^a jazer o sí>:i JiU' pela macioía- 

O. Co*!?.: K:-;DAi>oh\ — Eu estou desanimado. 
jv um manifesto de assue:ír-ea»<li. 

A LMeiíKNsv. — Oh ! eiíe ■>c 1 .u sabe oe.e não 
arranja vde.. A<;nhloép:tr:t iiií;lez ver. ( V<nd<> 

úi>'rfo a um h<'*iCt<>.) Idas nao ie.o encano : ó o 
i.)iario do Xoiieias ! 
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O «ÀWIMKXDADOR. — Dir-s,..,'.. „ ln (1 , 



SCENA V 



RF<:Tw, S o»lf m0S ' mCnOS ° WAXIFESTO 
RES1 AURADOR e mais O DIÁRIO D E .NOTICIAS. 
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- ininha procura .' ' * °' V ' fíl,K f 

/■'«'«tf., K ,,,,/„ /„„,„„,, __ ,. . '"•'- /• | 

I «luís tlo> ? „.,ii(Ias. "^ ' ÍW ""• » 

t . :J 3 f'K«:.vsA.-.l»„ ra()::( j ( . Vjlos , 

<► umiiiJo «.ma.ssiícuaii;í.s' V • ;,',- 

•V lM!. ! ...;.vs.u - j; !1S I)Ii;) ;; ; , K . ai>s , ; 

«->. í>U"i-» Í>K XOTK-M;.. A „.v.W., „„„„•,,„. ' 

""""■•— AUílUlM-i.»:... ],!!!,);,.;„.,>.. , : /A 

<> ÍMaimo :)!•;. notícias— «,],.„. , , „ 
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mula. porque foram todos muito mãos para 
mim ! (sWc.) 

SCENA VI 



í 



Os mesmos, menos o diário de noticias,- 

dci)OÍS a CIGARRA, depois BASÍLIO da 
GAMA. 
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A Impiilixsa, eoannovUIa. — Pobre Diário* 
de ^Noticias ! Tão novo ! Tão bem fadado ! E 
]Á iiv, tão bonita iigura ! E 1 triste... {Llmpu 
j.utc k'(/riéti((.) 

D. Jaymí:. — E 1 um díavio de menos. Em 
compensarão, devem ter nascido outros este 
auno. m - 

A r>:ei:r.xsv. — Sim. mas i>or cmquant;> 
3tuii;iu::: d^n por isso. Na imprensa iiluslrada 
notaram {ivlax o J)on f t >/*/.>oV, que c na real idade 
notável, e a C<</«rsu, um semanário artístico, 
verdadeiramente artístico. 

A ClUAUUA, <r'^ ian entrada. — Eahiva-SO 
de mim ? 

A í.mput:xs\, <ln>o;.< <', • /n\j«!-a. — Ealava-se : 
3ião morro* cedo. 

A Ciií.viMíA. — Encanaste. Venho fazer as 
rainhas despedidas. Vou para o outro mundo. 

Tonos.-- Oh ! j 

O C\k\imí;n!>ai>oj:. — Kmão ? que fogo <ai ?... j 

A Jmvkkxsa. — 3í;!s que estás íu a dizer » ' 
Que idea «' essa .' Tu, tão cheia do íalento^de* f 
mêeidaue e de vida !... 

A Cjoauua. — Suicido-me. * 

A ] y\r iíkxsa. — Suicidas-te l ? Iorque ? ! 

A Cjcíajuja. — O Julião abandonou-mc^ o 
cu não posso viver sem elle ! ^* 
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idieeiam Wm. l'ns oito ou dez sabiam que eu 
ora o auctor do famoso verso... 
1>. Jaymk. — Tanlo era UHla... 

liAMLIO DA (iAMA, fièir-?«tiittO> ui»ifo zan- 

fjnrfu. — ... no seu íwto a morte ! — Mas os ou- 
tros ignoravam qw eu tivesse existido ! ITm 
r»'elles me confundia com o primo liasilio !... 
— Vamos menina, vamos... eu sei o cami- 
nho !... 

A Ckjakiía. — Ku não sou peca em littc- 
ratiu*a... Creia q\\c já o conhecia, e que folgo 
de tel-o agora como eomj>anheiro de viagem. 

I>asimo da (Jama. — Obrigado. Vamos. 
(Vac saíihuln.) Espere; deixe despedir- me d*a- 
quclle senhor, que sahia quem eu era. (.?/•# ria a 
mão a JK Jitj/ht*.) Adeus, meu earo H*:thor. {.V 

» 

SCENA VII 
\ Os mesmos, menos a cigarra e 

4 BASÍLIO DA GAMA. 
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: A Imprkxsa, a T)om Ja//n)f\ — Poe!.as por 

poetas sejam lidos, (findando de tom.) Agora, 
é tempo de expor o motivo que o trouxe aqui. 

I>. Jawmk. — Km «luas palavras. 

O OoMMnxDADoí:. — Xão ! em duas pala- 
f vias não é possível... 

1). Jaymk. — Enifnn, em poucas palavras. 
(A])orff\) Quá zebra!... (A } Jmj>rci\stf.) Eu não 
vim sosinho ao R\o de. Janeiro : trouxe com- 
migo mii. ha filha Ajudia, que V. Ex. deve 

* conhecer pelo menos do. nome. (Sa/na/ de «**</'- 

* timado da Imprensa, Todo** a 2wuco r jwttco vut* 
: formando cm volta dr />. Jaymr ton f/rtfj>o cttrios(, % 
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A I.MPUKNSA. 

Vamos lá ! 

Vamos l:'i ! 

Aprescntcm-se já ! 

OS AXNUXCI03. 

Ora oá annuncios aqui estão, 

í v >uo são. 

l'ois não, 
A maior força do balcão. 
Meus senhores, hoje cm dia 
Tudo, tudo se aununcia ! 
Sim, que a toda a gente presta 
13ons scrvi.;os o balcão. 
Até mesmo á dama honesta 
Que precisa protecção. 

[yi/UtiOniiSf os AiniLlrioJO .) 
A IMPRENSA. 

Vamos lá ! 

Vamos lá ] 

Apresentem -se já ! 

{Ajtpr(j.f'u}((m-f os ..'jjfflhfo*.) 

OS AIWDIDOS. 

Eis as taes publicardes 
Que a pedido são chamada*, 
Porém licam bom sal cridas 
E enriquecem os patrões. 

(Afrtn-'<i)/t-t(r m ) 
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OS AVISOS K DECLAIÍAÇnKS, pdSSandO. 

Eis os Aviso? e Declarações 

(Rrp^Hção de lofJtjH o* ró/'o><.) 

O commexdadok, ao Foíhffnn-Uowrn^r. — 
3íiis ♦li^a-bio cá... osiou morio por saber so o 
mar^uez de Porgcrollos matou ou não matou 
amar([itcza. 
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O fomiktim -romance, — Só amanlian lhe 
poderei dar essa informação. 

A I.mj»i:i-:nsa, « />. Jai/mc. — Os A podi- 
dos são nmito característicos. Só cu, a Im- 
prensa Fluminense, possuo uma secção assim. 

O Airnuo Di: kindo, «ar se lem «aproxi- 
mado. — 17 uma coisa cseripla por todo o 
mundo contra todoo mundo ou a lavor do todo 
o mundo. Os sentimentos mais desencontra- 
dos ali s" expandem : o amor o o ódio, a ami- 
sade e a malquerença, a admirarão o a inveja, 
o reconhecimento e a ingratidão, a ív.^ignarão 
e a vingança, a mod*-s:ia e o charlatanismo. 

A niiMu:\sA. — finitas vezes o mesmo 
individuo ó roberto do vitupérios e do louvo- 
res na mesma colmima. em dons artigos sepa- 
rados apenas por um bigode. 

O (OAniKXDADOí?. — Porum*bii>ode?... 

]). Jwmk. — Ihgodo é gyria de typogra- 
phia... Quer dizer um 111 et o... 

O NoTin a imo. — E quantas vezes não são 
os dons artigos oscriptos pela mesma penna ! 

1>. Jay.wt;. — Naturalmente os Apcdi- 
úo<i ]»í>derã > mostrar- me íVeste momento al- 
guma c*isa interessante... 

A n:riu;.xSA. — !Xão. r.ao creio... isto e: 
inlorosxr.u-lhe disous. òes sobre companhias de 
seguros ? 

D. Jawui:. — Xão, minha senhora; não 
sou accionista de nenhuma dVllas. 

O oommkxpador, aj)«rlt\ — Que diabo sení 

fitek 7 . 

A iai:»i;fa*sa. — íutoressa-lhe uma discus- 
são entre a vella da Companhia Luz Stearica e 
a vclla da Companhia Industrial de Stearina? 
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i\h it>',,ui' ílc Jx íSi h..* í »7i»- «**• J;.« : ;;■.:;♦.! ' 

A i?ii*::::">.\. y ■» **■ - 1 *,. — Tí:í* : r — ,*- 
li#o... '('/// tu»*** ;*'''".) Ah \ I>vj ileve ii.íe- 

J>>, Javí::-:. — O oi:f? 

A ;;::■ ;:,-.s.\. — o j-.:::.íf..-: i» .-!:.í:;vl*.r. 

O*- ': *í ,:*:i ; •■'!:. **'>-. -. '. — A. h ! í— » 

J »". i /. - 

i;, ,í \v.;i;. — A !to hl ! IVc- ].«,;-.< ! 

o (•o;;:.í:/;!). , .^•/ , . — Ivío js * :.os :i mim 

A :\:'.\;.: .-'A. — »/ :.-... '.'.'• t-s i.:t • ;<■•<■,; .:•;;]; 



4f J'l"i<l,< " f '> J'- !f'*;tuhu'. 
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0;i :r/j.smos, o maxifjc.sio kt;>taukal>or. 



o v\s;jí.íto rk^tait-^ob. 



COPLAS 
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Manhosamente, sem gritaria, 
Sem uma espada, som um canhão, 
Kestabcicça-se a monarchia. 
Faça-sc a bel Ia restaurado ! 
e Quem é patriota 

t íSó deseja a paz ! 



1 
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Pela raaciota 
Tudo aqui se faz... 

CORO. 

Quem é patriota cte. 

O MANIFESTO RESTAI RADOR. 

? H 

J 

^ Espora:;: Í0'To< i,.ínir.i1:i:^iit<» 

í Que um !uaiiil<?:.> iv>ta:ir;i'lor 



5 









seja unia homha que «ajunto a «rente, 

Que a toda a parte ]t;v«* o terror ! 

Com ar melliíluo, cavalJieircsco, 

Tudo alcançamos a murmurar : 

Meus bons senhores, ponham-se ao tresco. 

Queiram ceder-nos esse lo^ar. •• 



a Quem é patriota 

• Só deseja a paz ! 

Pela maciota 
Tudo aqui 80 íaz... 

CORO. 

Quem é patriota etc. 



/c •< . ) 

]>. ,Tav?ik. — Xao creio <,uo este sujeito <**va- 
M'j;.i íazer o s;*u JiU' r.cda macio! a* 

O. ( 'o:: ?.:í-:;-;i>\j.íí)i:. — Ku estou desanimado, 
jv nm manifesto de nssur/ar-candi. 

A biriíKN^L — Oh ! eile l>cm sal;e or.c não 
arranja n°da. A<;uiiloc]vira in^loz ver. ( Vnitht 

,,t>t(T<) a :t})! .v '>/«>.•. ) ~\Eas nao me encano : 6 o 
Oiario ue Xolieias ! 
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O «/OMMKXDÀDOI?. — Dir-so-ia uni doente 
«jue serviu para experiências no JiospUa! de 
8. Sebastião ! 

SCENA V 

» 

Os mesmos, menos o manifesto 

RESTAURADOR C mais O DIÁRIO DE NOTICIAS. 



A Í31£*i!EXSA, inflo ao ( .ift,,ifro (7o /)!",!<> <h: 
AV/Wrts t <!!tt,tlo-lhr o bran*. — Que é islo / Vens 

á minha, procura i 

O .Di.V IMO I)í: XoTICIA-. <•■'*;/> rn~ ci: t 'fr,ir,:«i c 

t<i**inth> c <'<((ftt ;,(*/<{,!('. — Wuiio iaz^r ;ts mi- 
nhas despedidas. 

A Lmim-:í:nsa. — Para o:;d<» vãos .' 
* O J)í/.kto de Xotkjas — Para o outro 
mundo. 

O <A>?,n';: ndadok, //;y",> . — Que* palácio es- 
í|Ucsi(o ! 'sins vem... ouíro .ao ]>ara o outro 
Inundo !... 

A 1>ij*:-:j:\\sa. — Yaos cnia«» monvr ? 

O ])í \]ílí> í;K XoTK fAs. — i>" <jue me sorve 
o mundo sem assi^*uan;es ' A \ aia de que jr.^ 
.serve som venda avulsa .' 

A Imoujinsa. — 11 as puVd caçoes? e os an- 

UUUCÍOS;\.. 

O J)lA??i'*> DF. XoTJOM;'. snrritrhà <n t ><trtj<i- 

>>\< itic. — Av.nuncios... "j >:*"»} Ii-:t* ocs. .. !*'<»is se 

ou li' 1 -!! aHl^osdo i'."' laoe-V > I < » ii : ! i i já ! ííoV dei 

eomo cdit-.aâal n;t prime:.: a pagina oí,»:!eíiai 

•ílr» Santa íV.si ! 

i). ,r A '>*;.;••{*. — ZVFiio agarro ! 

O ]>iAi:$o !)!•;. Notícias. — Adeus! [Aoraut 

:t Jtuprcu."..) LenTera-te <|Uc íul uma tolha k\\ut 

rti* no?iroi... {Aox ou'**?.) A Vocês nao diao 
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nada. porque foram todos muito máos para 
mim ! (sWc.) 

SCENA VI 



í 



Os mesmos, menos o diário de NOTICIAS/ 
depois a CIGARRA, depois BASÍLIO da 

GAMA. 



4 



I 
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A ]>rrui:xsA, eounnovUIu. — Pobre Diário* 
de [Noticias ! Ta o novo ! Táo bem fadado ! E 
já fez tão bonita iigura ! E 1 triste... {íAmpu 
iiuio lo(//'htia.) 

D. «Tayuk. — E' um diavio de menos. Em 
compcn>aeão, devem ter nascido outros este 

auno. 

A T~:»*i:f.xsa. — Sim. mas por emquaní» 
3turgiu-;;: d»*a por i c so. Na imprensa iilusírada 
notaram {ik!o.so7>oj; Qrf.eofr, que é na realidade 
notável, e a Ciuarru, um semanário artístico, 
verdadeiramente a ri istieo. 

A Cigaííua, O'-'"* i< til zHtradii. — Ealava-so 
de mim ? 

A. Juput:xs\. <ln>o;.< <', • 'n^jal-a. — Ealava-se : 
r< ãv» n ir, ires cedo. 

A (.'uíaimia. — EiíLcanas-te. Venho fazer as 
íainhas despedidas. Vou para o outro mundo. 

Tonos. --Oh ! 

O Co?.nn;Ni)A]>oi:. — ftntão ' que du;-o <ai ?..* í 

A jMPKKXtfA. — Mas que estás tu a dizer t l 
Que idéa »' essa .' Tu, tão cheia de íalento^de ' 
mêcidade e de vida !... * ; * 

A Ciuakua. — Suieido-me. 

A ] y\v ukxsa. — Suieidas-te l ? Porque ? 

A CiciAJiUA. — O Julião abandonou-me^ c 
cu não posso viver sem elle ! "? 
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A Tmpiíkxsa. — Isso e uma loucura ! 

A Cujarka. — Onde encontrarei outro Ju- 
lião t Mato-me ! Bem ves que tomo esta reso- 
lução de cara alegre !... 

Todos. — OU !... 

* 

A CIGARRA. 

COPLA f 

Do Bilac a penna um dia \ 

Tive penna do perder; T 

Consolar-mc não podia ; | 

Mas. cmllm, pude viver l * 

Hoje o caso o mais terrível l * 
Não lhe encontro solução I 

Viver mais não mo é possível \ 

Sem o lápis do Julião 1 . 

O infortunio a mim se agarra, * 
Mas cu soííro sem chorar, 

E, uma vez que sou cigarra, f 

. Morro a canLr I t 

coro. 

O infortúnio .se Uie agarra 

15 cila soílrc scrn chorar ; } 

E uma vez que ella é cigarra, «* 

Morre a cantar ! \ 

i 

A Ckíakiía, tf fnip?fn*a. — Dácáum abraso! ? 

Ç\hrarmii-R*\) Prompto ! Adeus, rapazes, vou i 

para o outro inundo ! \ 

BVSÍTJO DA GAMA, rutrantlo (Ir muito mrio f 

Innnor. — Vae para o outro mundo.' Espere, 
menina, cjue tem companheiro ! Eu já conheço 
o caminho ! 

D. JAYME, ri Imprcnm. — E ? o Basilio da 
Gf;ma. 

* * BAsnvro da Gama. — Basilio da Gama, 
sim ! Basilio da Gama arrependidíssimo do 
e;í ter vindo ! Estive hí dentro com um gran- 
de numero do jornalistas. Apenas dons me ocy 
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nhcciam bom. Vns oito ou dez sabiam que eu 
ora o auetor do famoso verso... 
1>. Jayme. — Tanto era bella... 

liASUJO DA (ÍAMA, f-on-ftditflo muito ZWi- 

rjarfo. — ... no seu rosto a morte ! — Mas os ou- 
tros ignoravam que eu tivesse existido ! Um 
Telles me confundio com o primo llasilio !... 
— Vamos, menina, vamos... eu sei o cami- 
nho !... 

A Chíauua. — Eu não sou peca em litte- 
ratura... Creia que já o conhecia, e que folgo 
de tel-o agora como companheiro de viagem. 

Basimo da (íama. — Obrigado. Vamos. 
(Vac sahindn.) Espere; deixe despedir -me d*a- 
qucllc senhor, que sabia quem eu era. (.\/xrta a 
mão a D. Jttjptt',) Adeus, meu caro senhor. LV 
('■'•V/CT/vy/») Vamos ! (V"' "'' ^/y." dndt* r f r yrtrtu*.) 
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SCENA VII 
Os mesmos, menos a cigarra, e 

BASÍLIO DA GAMA. 

A lMPUKXSA, a Dom Ja//mr m — Poeí.as por 
poetas sejam lidos. (.W/dando de tom.) Agora, 
c tempo de expor o motivo que o trouxe aqui. 

I>. JAV31E. — Km duas palavras. 

O Ccwmexdadou. — .Não ! em duas pala- 
vras não é possível... 

1). Jaymk. — Emíim, em poucas palavras. 
(Apat'tr.) Quá zebra!... (A } Impra\s((.) Eu não 
vim sosinho ao Kio de Janeiro : trouxe com- 
migo inii.ha íilha Ajudia, que V. Ex. deve 
conhecer pelo menos de nome. (Sifjmd de a wh- , 
limado d<( Tmprcuntt. Todo» a fMWt-u r povoo vuu> ' 
formando cm volta d<* />. J«ymc um (p % npo vurios<u 

m 
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alinha filha, mal checou, icvc a desgraça do 
se apaixonar i>or um valdevinos chamado 
Amoremcdo. (J n*t »i»o r/t rof.) Rste assobio é elo- 
quente, ((.htititittihtfto.) K como ou apresentasse 
á minha filha-, como seu noivo, aqui o sr. com- 
mendador Eranoutomno... (Tortas j,tznn : Ah r) 
lisse "/' c significativo. (Continuando.)... a po- 
quena perdeu a caberá c deixou-sc raptar pelo 
namorado (Torto* fazem : (th !) Agradeço a ex- 
pressão de sympathia contida iv^esse oh. (Conf>- 
,ntft)if?o.) Klhi tugiu da casa do piu emquanto 
este e o noivo tomavam um copo de cerveja no 
Stadt-Munchen. 

O Commexdadok. — X. e, m, \em. 

D. .íaymk. — Tenho empregado mil dili- 
gencias para eneontral-a. Tudo debalde ! Mia 
a estas horas deve estar longe. (Cada nm <st*»i<t 
'/v.s \ .vi ;:t>H ok rfcrtoM.) Comprehendo a intenção 
d'css<.»> estalos. — Entendi que devia ivconcr 
aos bons oliicios da imprensa. 

O mítico Di; nwno. — Oassuuipio pôde 
ser tratado por mim. . (.) lar sagrado da la- 
mil ia... 

O noti<:ak:o.— Alio lá! o assumpto é 
meu, pcrloneo-mo, oon.pdo-mo ! ]{;í])1o impor- 
tanle! Dcsapparoeou da casa paterna... 

<N \XM'\r!(K — .Nada! j-ada ! laca um 
anuuucio ! laça um annuncio !... 

<>> Ai ; KDi! os. — C^ual annuncio!... Venha 
para as publicações a pedido ! 

Os avisos. — Im aviso ! um aviso !... 

As i;j<:ri.Ai^coi>\ — "Uma declaração ! uma 
declaração!... 

(F<thtm (<.(Jf f ;i (f mu f( ;ii)n>. Afftczci'i*a » m rjttc 
jn'jj(/uf m. rv entendi .) 
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1). JAYME, fttitxrr/tthifJo (hmiinrii* a v<hh i m i*t *r< - 

raf. — Tá! lá! lá!... Xíio quero artigo do 
fundo... nom noticia... nom a pedido. .. nem 
aviso... nem declaração • ^ã° quero i>ubliei- 
dade de espécie alguma ! 

Tonas. — Ora ! {Aj\^trnn^r.) 

A Imphkxs.v. — X'cs*o. caso, meu. c4ivo 
D. Jayme, para que se dirigio i'r imprensa? 
1 D. Jaym"k. — Dirigi-me á imprensa porque, 

: sendo o raptor um individuo, segundo me 

| consta, popularissimo, talvez ella me x>ode*se 

\ dar alguma informação útil. 

% A I.mp;:::xsa. — Devia ter ido á policia. 

' D. Javwk. —róis uáo lhe disse já que, íiz 

\ todas as diligencias l 

', A Imimíkxs.v. — O seu ca^o é interessante, 

• mts eu nada lhe posso lazer. Ass< gur? lhe que 

| com a publicidade... 

D. Jay\?e. — Isso sei eu, mas quero a todo 
t transe evitar um escândalo. {Baixo. ) O com- 

■ r meudador r um genro que me convém. 

^ A Impjmixsa, bni.ro. — Mas, desculpe-mo 

á dizer... a stia menina estava sinal guardada... 

;i D. Jay::k. — J-Mava, confesso. I] eu devia 

i ter a pedra no sapato: por cansa d" ella, em Lis- 

3 boa. o Vaialtanoite teve um duello com o Ei- 

loquepassa. (.!/7o, <hyp< tlin(io-y t \) íJoin ! naHa 

'• mais tenho que la/.er aqui ! Agradeço muito a 

,r V. Ex. todas as a (tenções que me dispensou. 

* A I:\rruKXSA. — Ainda um momento. Aní<-> 

4 de sahir, peço-lhe que assista ao pequeno 1 ii- 
Í lado do Vendc-se, do Aluga se e do Precisa >»\ 
í com que costumo regalar as minhas visitas d«T 
> (listinrcao. 

- 1>. .f a Y:\rrc. — Ah! ah! temos bailado ] 

: A Imprkxsa. — Vae ver* 

-| 
t 
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CANTO. 

Em honra de D. Jayme aqui presente, 
Um bailado se dance promptamente l 

D. JAYME. 

, Venha o bailado I J 

! O COMMENDADOR. 



Bem figurado l 

COKO. 

Dancemos, que a dança 
Dá vida c calor, 
Trazendo a esperança. 
Falando de amor I 



scena vm 

Os mesmos, vexde-se, aluga- se, 

PRECISA-SE. 



* 



f 



v 

(Vcnrfe-sr } Ahiga-ar r /Vv/..^-.<r thhnyoa tnti ' í 

futilaxlo, <:m fjitc tt n\U< ),t ir.,,i':ut ftcrtr o • 7VV- 

c/raiiWias, ou Anintiicioit, v* A,' /"Vox, o* Ar'. ..»>.-? o *- 

•ís* Jh.rfasacfir*. Fttidn o Iffifittln, ti f 4í )j)/'r é ifift, ) 

rrerhc uyn fr/rr/rrin/ynrr, tif,rt-i,^ !*' < mtfftt >nt) ///'/7o. 

( 'QHthlttfl (t Mll:>'-(1 }\a fH'"h* ".<tl'tt. ) ; 

A iArrKKxsA. —Ah ! 

Todos. — Que foi ? 

„ A Tmpukx.sa. - Uma dolorosa noticia ! 

Todo*. — Qual ? 

A LurREXSA. — A litíeratnra acaba de per- 
der uma das suas maiores caberás. — Aquella ! 
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( Ajttt t?f(* pura <tftuf(t<*. Matarão.) Alcxaiule Du- 
mas!... (Todo o ftt/HÍo da acena, de alto abaixo. 
( tomado 2><'t« rabeca de Alexandre Damas. A (>/•• 
rhrairo exeettta imt trecho marjentono.) 



QUADRO VIII 



Apotheose a Alexandre Dumas. 



min i ' ■ — « ■»■<>* 



. « — I H I I > 1 ' « IWIW 1 ' 
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D.Jàyme. — A discussão deve ser lumi- 
nosa, mas momo interessa. 

A lmpjm:xsa. — Intorossam-llio os artigos 
do conde de S. Sebastião de Jacarandá ? 

1). Jaymk. — Xacla tenho com es negócios 
d' esse trtular. 

A lmpjíexsa, jhhsitndo. — Tnterossa- 
Ihe... ?('>>;// uma (((('((.) Ali ! isso deve inte- 
ressa v-líic ! 

D. JAVMK. — QoUC? f 

A ímpíít.xsa. — O iii:iiii f* s í :> restaurador. 1 

()'n.lp,li;:;i),\!K)!:. rív<n.ie t :!c. — Ali ! isso * ; 

sim ! isso sim ! o manlfosío restaurador inte- 
ressa -;» os !... \ 
J), Jay;; t . k. — -\ lto lá ! Fale ]>or si ! / 
O cor.nrKXDAiJo:'. — Tolo monos a mim \ 
me interessa ! I*3u sou roslaurado-isía ! 

A i>;í»:íí::\"sa. — (/ !.'ai.ií'«v.to lia de estar ali f 

entre os Apodi dos. [A'>* J.j» <! : - ' *>.) Aíastem-sr* ! 



S CEITA IV 



V.\SUEiVO RESTAURADOR. 
COPLAS 



Niii.^uoin sui<poiili;i «i'ic ou .>0'. '. i-^-ir.u' 

N ii:." .'Oiii r.'ll];|)«W!:iJl (| ••• ''U sou lVi'0/ 1 
ivi iiudit loiího li*' \ Mil-I/O ; 

Ku rem a»' meuo* levaMo a \o/. I 



t 






\ 



Os mesmos, o manifesto restaurador. / 






~ :o — 

Manhosamente, som gritaria, 
Sem uma espada, sem um canhão, 
Restabcleça-se a inonarchia. 
Faça-sc a bclla restauração ! 
Quem é patriota 
Só deseja a paz ! 
Pela maciota 
Tudo aqui se faz... 

CORO. 

Quem é patriota ctc. 

O MANIFESTO RESTAI RADOR. 

2 " 

V Espera;;: lo<!o< n;Hurn]:r.'Mit<» 

I Que um inaiiil'?ti> restaurador 

"ç Noja uma bomba <jue «^paníe a crente, 

Que a toda a parte leve o terror ! 
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Com ar melliíluo, cavallieircsco, 

Tudo alcançamos a murmurar : 

Meus bons senhores, ponham-se ao fresco. 

Queiram ceder-nos esso io.uar... 



s Quem é patriota 

■ Só deseja a paz [ 

'•* Pola maciota 

Tudo aqui se laz... 

CORO. 

-, Quem é patriota ctc. 






1>. Javíík. — Xao creio <,ti(* csíe sujeito <*<va- 
m''jm Wv/.rv o sí»:i flU' r.cda maciota, 

O. Ccr.i ?.:»•::••: daiííuí. — Kn estou desanimado. 
jv um manifesto do assaear-candi. 

A lMnn-:\xv. — Oh ! cíle í>rm seJfo que uao 
arranja ""da. A<;uh1oc]>:tra im;lez ver. ( Po/r/o 
o Diário e \tttit '»*/.< eme t'ittf't* % in(i,''ihtii*%h)^ f. f j'r>'- 
•Hhfdo (f :na <'/< '.-•^•/•••. ) I\[as inío me cubano : c o 
Diário de Xolieius ! 
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O Oommkndádok. — Dir-soia um doente 
que serviu para experiências no hospital de 
8. Schusi ião ! 

SCENA V 
. . ,. Os mesmos, menos o manifesto 

RESTAURADOR e mais O DIÁRIO DE NOTICIAS. 



* A l3I£»i:KXSA, hwlr» ao ( ,t(-!>.)ft'<> c/o />»",•/>> <l: 
Xo,' telas c <!(tittlo-lhr o brern. — Que c ÍSlo / Vens 

á minha procura í 

O Dl.V IMO I)i: XoTIdAs. '••>;/? m? r<:rf)',a,Mi r 

fo«*hi((u *: <'<tda iiixf.utitf. — Vi»nlio iaz^r as mi- 
j il tas despedidas. 

A Lmím:í:\sa. — Para n:ido vãos .' 

O J)í/.i:!G I»; Noticia-. — Para o outro 
mundo. 

O (.'o?j:^;:'M)A])í>r, oj^.-t- . — Que palácio es- 
qucsilo ! Uns vem... oiiln» .ao ]>ara o outro 
In mulo !... 

A I:>íí ! ;m:\~.sa. — Yaes oníao morrer ? 

O ])í Vjíio !>k NoTJf :as. — J>" que me >vvv^ 
o inundo sem assinantes.' A \ ida de que me 
serve sem venda avulsa .' 

A Imsm:i:nsa. — M as publicações? e os an- 

UUUCJOS :'... 

O DlAJfi'"» Í)K NoTJCM:'. snrrhfhi tih><tfjja- 

tiit nu-, — Annuneios... "j>:»'*i it-:t* des. .. Pois se 

eu nem avires de re«! a ccão íeniio já ! íioV dei 

como editorial na primeva pagina o boletim 

*í>r. Santa Casa ! 

i). Ja v;.n-. — 3r ; 'o agarro ! 
O IMasmo DH Noticias. — Adeus! {Ahi-tir/t 
;* J.-uprcii.."..) Lembra-te que fui uma folha que 
"l( f honrei... {Ao* ou','.-,?.) A vocês não diíco 
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liada, porque foram todos muito mãos para 
mim ! (V«c.) 

SCENA VI 



í 
1 



Os mesmos, menos o diário DE NOTICIAS/ 
depois a cigarra, depois BASÍLIO da 

GAMA. 



1 
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A Impiikxsa, eoMinorida. — Pobre Diário" 
de ^Noticias ! Tào novo ! Tão bem fadado ! E 
já fez tão bonita iigura ! E 1 triste.,. {!/mip f ,i 
tone lef/rlma.) 

D. .Iaymi:. — E 1 um diário de menos. Em 
compensarão, devem ter nascido outros este 
auno. m - 

A Tvpkkxsv. — Sim. mas por cuiquauí> 
ninguc:;; deu por isso. Na imprensa i Ilustrada 
notaram tot!oso/>í>ií Qtrh-ofr, que é na real idade 
notável, e a 0//«/v</, um semanário artístico, 
verdadeiramente art ist ieo. 

A Oiuauiía, o-v ã/// entrada. — Falava-se 
de mim T 

A ímpi:t:xs\, <h-p<>i< i*,> !>v{}frf-u. — Ealava-se : : 
3Ueo me-ircs cedo. 

A (.'íiíapiía. — Encanas Je. Yenlio fazer as 
minhas desmedidas. Vou para o outro inundo. 

Tonos. --Oh! 

O C\)?-nri::\ dadok. — ttmão ? que <lie;o eu ?... i 

A Jmimcknsa. — Mas que estás tu a dizer/ j 
Que iuéa «' essa.' Tu, tão cheia de talento, jlo ' 
mocidade e cie vida !... 

A Cii;auiía. — Suicido-me. { 

A I m rui:NSA. — Suicidas-te ? Porque ? ,' 

A Ch;ajíi:a. — O Julião abandonou-mc^ c 
cu não posso viver sem elle ! 
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À Tmpi:kx?u. — Tsso é uma loucura ! 

A CrcsARK.v. — Onde encontrarei outro .Ta- 
lião t Mato-me ! Bem vis que tomo esta reso- 
lução de cara alegre !... 

Todos.— Oh !... 

A CIGARRA. 
COPLA 

Do Bilac a penna um dia 
Tive penna de perder; 
Consolar-mc não podia ; 
Mas. emílm, pude viver l 
Hoje o caso c mais terrível l 
Não lhe encontro solução I 
Viver mais não mo ó possível 
Sem o lápis do Julião I 
O infortúnio a mim se agarra, 
Mas cu soífro sem chorar, 
E, uma vez que sou cigarra, 
. Morro a cantar 1 

coro. 

• 

O infortúnio .se lho agarra 
E cila soífro sem chorar ; 
E uma \ca que ella é cigarra, 
Morre v. cantar I 

A CKiAKliA, ri ímpsr t .Kfi. — Dáeáum «braço ! 
Çlbrarma-fi,-.) IVompto ! Adeus, rapazes, vou 
pnra o outro mundo ! 

BVSÍLIO DA GAMA, rjjjrrpvlo (Jr nnriCo nxâo 

]mmoi\ — Yae para o outro mundo.' Espere, 
menina, que tem companheiro I Eu já conheço 
o caminho ! 

D. Jaymb, á Imprensa. — W o Basílio da 
Grana. 

1 "Basílio da Gama. — Basílio da Gama, 
sim ! Basílio da Gama arrependidíssimo do 
cá ter vindo ! Estive lá dentro com imigran- 
do numero de jornalistas. Apenas dons me co- 
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nhoeiam bem. l'ns oito ou dez sabiam que eu 
ora o auctor do famoso verso... 
]>. Jayme. — Tanto era bella... 

ILVSILÍO DA (ÍAMA, 'oir-ltthido hmifo zau- 

ff(t<!(». — ... no seu rosto a morte ! — íMas os ou- 
tros ignoravam qm» eu tivesse existido ! Um 
d ? elles me eonfundio com o primo líasilio !... 
— Vamos, menina, vamos... eu sei o cami- 
nho !... 

A Ckíakua. — Eu não sou peca em litte- 
ratura... Creia que já o conhecia-, e que folgo 
de tel-o agora como companheiro de viagem. 

Basílio da (íama. — Obrigado. Vamos. 
(V«c saitimii,.) Espere ; deixe despedn-me d\i- 
quelle senhor, que sahia quem eu era. L\/>( ria a 
7-íão a J). Jojpnr,) Adeus, meu caro senhor. (-T 
(•'•V/ff/W/») Vamos ! (V"- */* hrero dndu (' (\'/(trt'f.) 

• 

SCENA VII 
Os mesmos, menos a crGARRA. e 

BASÍLIO DA GAMA. 

A Impkknka, <i Dom Ja.*/mr. — Poetas por 
poetas sejam lidos, {findando de tom.) Agora, 
c tempo de expor o motivo que o trouxe aqui. 

D. Jawme. — Em duas palavras. 

O OoMMrADADoR. — Não! em duas pala- 
vras não é possível... 

I). Jaymh. — Emftm, em poucas palavras. 
(Aparfr.) Quá /.obra!... (A } Iinprc$\s<i.) Eu não 
vim sosinlio ao i\io de Janeiro : trouxe com - 
migo íninha filha Ajudia, que V. Ex. deve 
conhecer pelo monos de nome. OSVV/w/ de r/*w-?? 
ihnodo d<( liiijj/Viistt. Todo» o 2w*feo r /xy>fCO rur 
formando cm volta d'' ]). Jaymr tau f/ri<},o vitriosi» 
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Itfinlui iilha, mal chocou, icvc a desgraça do 
se apaixonar i>or um valdevinos chamado 
Amorcmcdo. (Jk.noA/o <///W.) liste assobio é elo- 
quente. {<hntitn'innto.) K como ou apresentasse 
á minha filha, como seu noivo, aqui o sr. com- 
mondador Eranoutomno... (Todos /<tznn : Ah f) 
lísse < f h c significativo. (Conthtwmrlo.).: a pc- 
quena perdeu a caberá e deixou-sc raptar i>ch> 
namorado (Todosjoznit : Oh .') Agradeço a ex- 
pressão de sympathia contida i^csso, oh. (Co»</- 
titiftnflo.) EUa tugiu da casa do pac emquanto 
esto o o noivo tomavam um copo de cerveja no 
Stadt-Muneben. 

O Commkxdapok. — X. e, m, \em. 

D. .íaymk. — Tenho empregado mil dili- 
gencias para cneontral-a. Tudo debalde ! VAhx 
a estas horas deve estar longe. (Cada n t n <*t<thi 
'',-tn ter* o* <h(/os.) Comprchendo a intenção 
d*css<'.N estios. — Entendi que d«*\ ia n»eori0r 
aos \u>\i.> oiiicios da imprensa. 

O mitigo nr: rr.vno. — O assumpto pôde 
ser tratado por mim. . () lar saciado da la- 
ndi ia... 

O NO'j \i ;\i::n. - Alio lá! o assumpto c 
meu, perlcr.ce-me, oon.pdc-me ! líupío impor- 
tanle! Pesapparoecu da eusu paterna... 

{)< .\xm'M'!o.n — .Nada! nada ! laça um 
annuucio ! laça um annuncio !... 

<}> Aluímos. — Qual annuncio!... Venha 
para as publicações a pedido ! 

Os avisos. — 1 m aviso ! um aviso !... 

As i)i:ci.\u\cõi>\ — Uma declararão ! uma 
declaração !... 

(F<i?(im /<.f(f>.: ff ui/t h unto. Alífcu rra ♦ /// <ji'< 
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1). JAYME, foHurr/ttiarlft <hmiii*r<r a rt,s< /•*'" '/ ■- - 

rah — Tá! la! t:í !... Nilo quero artigo de 
fundo... nom noticia... íiom a pedido. .. iinu 
aviso... nem declaração ! Não quero pul>li<-i- 
dade do espécie alguma ! 
Tonas. — Ora ! {Aj\t*t«m-*r.) 

A Imprensa. — XYs^e raso, meu uivo 
D. Jayme, para que se dirigio \x imprensa? 

D. Jayme. — Dirigi-me á Tnrprensaiwrquc, 
sendo o raptor um individuo, segundo me 
consta, popularissiiuo, talvez cila me podesso 
dar alguma informação ulil. 

A Impííexsa. — Devia ter ido á policia. 
D. Jayme. —-Pois nao lhe disse jií que íiz 
\ todas as diligencias l 

l A Impuexsa. — O seu ca ^o c interessante, 

- mts eu nada lhe posso fazer. Asscgur? lhe que 

í com a publicidade... 

D. Jayme. — Isso sei eu, mas onero a todo 

1 J X 

\ transe evitar um escândalo. (Ttaixo. ) O com- 

? mcr.dador é um genro que me convém. 

j A Impj:!:xsa, ha iro. — Mas, desculpe- me 

^ dizer... a sua menina estava mal guardada... 

;i I). Jayme. — Tv>tava, confesso. E eu devia 

ter a pedra no sapato: por cansa d' cila, em Lis- 
boa, o Vaialtr.noite teve uni duello com o Ei- 
loqnepassa. (.Wo, ^7;, r////^V>.\) Com! nada 
\ mais tenho q;:c fa/.er aqui ! Agradeço muito a 

x V. Ex. todas as aí tenções que me dispensou. 

? A Impkexsa. — Ainda um momento. Anles 

% de sahir, peço-lhe que assista ao pequeno l ! 'ii- 

Í lado do Vende-se, do Aluga-see do Precisa >*\ 

| com que costumo regalar as minhas visita> d«r 

^ uistinecao. 

l 1>. Jayme. — Ah! ali! temos bailado .* 

; A Imprexsa. — Vae ver. 

t 
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CANTO. 

Em honra de D. Jayme aqui presente, 
Um bailado se dance promptamente l 



D. JAYME. 

Venha o bailado ! 

O COMMENDADOR. 



Bem figurado l 



COKO 



Dancemos, que a dança 
Dá vida c calor, 
Tra/xndo a esperança. 
Falando de amor 1 



scena vm 

Os mesmos, vexde-se, aluga- se, 

PRECISA-SE. 
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fVoufr-sr, Ahifje-xr r /Vv/\.r/-.<r <hi,io/i),\ tini } 

híriUuJo, i m </i(<' tfinhfhi i<.n';nt jjftrf' o' 7' V- ^ 

qranihiax, oh Aiuntiteitm, v- A.' ''f/a.-*, o* J' - ,*..^ c * 

rrt-cLc uu) (' !rrf,vi)ii)i)ff y <th>'(~<^ !'' < nuf(ff uri) fji'Uo. 

( f O/tth)i'(a a imif<c(i nn or f, hr.<tiut.) ; 

A Luprkxsa. — Ah ! 

Todos. —Que foi ? 

„ A TMPTírix.sA. - Uma dolorosa noticia ! • ; 

Todos. — Qual ? 

A Imimíexsa. — A litteratura acaba de per- 
der unia das suas maiores caberás. — Aquella ! 
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(Apuxtrtptiraofuènlo. Mutação.) Aloxandc Du- 
mas!... (Todo o fu*ití<> da sortia, de alto abaixo. 
v u>moih>rn'la cábrea de Alexandre Dumas. A or 
rhrafro c.cattta um trecho utarjestoxo.) 



QUADRO VIII 



^ Apotheose a Alexandre Dumas. 



^ m .„ ^f» .,.,. . ■ — ■ W ..pu i *•».■ wh m» m* +*m — '■'" « ' "'*— 



ACTO SEGUNDO 



QUADRO IX 



Sala pobre em casa de Minhalmetristc. 



3iiNnAi,Mr/níis'n:.— - íjue é isso, dona .' Kstá 
eliorando .' 

A.hdta, limpando *u olhos. — Não, jifio ** 
nada. 

mlxiíalmotííisti:. —A senhora iiaoanvino- 
deia nada com esse choro desdo meidian inte 
de uoiío ! 

a.mdia. — Quí* desespero, ír.cu ]>ei'.s ! 



SCENA PRIMEIRA 



MIXHALMETRISTE, AJUDIA. 

(-lo lci'(mf'ir o jx>i<i,(> r.:fão ambas cnst arfo, stula- j 

tia*, jMinliO/iiitirhifr a < .<tjm rdrt r Ajitdia f't <H?< Ha. , 

So chão, ao ])(' da (■<("'( i?a d* Muih"'}èit trfotr, )ti,i 

* mfo O.r cosftirrt. Minha! i m /#•/.-•'• tciia in,ia rt f ha \ 

modinha tjiKríouc,', *f ,n arinnjiathona nto tlr it?~ 
thcfifra, r 'aifcrvompc o canin, i>o? ouvi? mn Kaha-a * 

ilr Ajv<Ha, (jnr cho?(t.) 
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MíNir.vr^rKTRTSTi:. — A senhora precisa mas 
c toma uma resolução. Isto assim íuio pode 
continua ! 

AJuni.v. — Bem sei que sou aqui pesada... 

^iixíialaietiusti;. — Xao, pesada uão 6, 
porque a senhora me ajuda muito uas minhas 
costura do Arsemí, mas ou já lhe tenho dito 
o nrrepelido : uao conte com meu irmáo, que 
foi sempre um vagabundo ! 

A.irniA. — Xáo, já íuio conto com elle... já 
o uao amo... Mas que quer a senhora que eu 
faça y . Aconselha-mc todos os dias a que volte 
para a casa do papá... Pobre velho ! não ou- 
sarei jamais appareeer-lhe !... 

(Bafem á porta da esquerda. Erfjuem-sc ambas 
de um su? (o.) 

amuas. — Bateram ! 

mixualmetuiste. — Ali ! se fosse Amoro 
medo ! 

A.lUDTA. — Elle ! Ah ! {Fecha ou olho* e apoia* 
SC á eadeira, peru nu o eahir.) 

Míxhai.metjmste. — Eswrc ! Xào desmaie 
por emquanto ! ■'' Vae ai rir a pofla r r--*!*' t #/'•$- 
fOt:s(j?adti). Xáo c elle. 

a,H*dta ? com uni sifsjdro. — Desgraçadamente. 



SCENA n 



As mesmas, traxcoso. 

mixttal:meti?tste. — Entre, seu Trancoso ! 
Seja bem aj parecido ! Que bons vento lho 
trouxeram n esta homilde choupana? 

traxcoso. — Tassei pela suai>orta, e, coma 



— SI — 

não a via ha muito tempo, quiz dar-lhe os bons 
dias. 

AJUDIA. — Vou para o meu quarto. (Jparíe.) 
Pranto, meu pranto, basta já ! não mais I... 
{Sae pela direita.) * 

SCENA m 

MIXÍIALMETRISTE, TRjVNXOSO. 

Ti:.\:\ruso. — (^icm v o.-ía inn*;n . 7 

:u i.miaí MKTj;.svr.. — >'à<> me fale. seu Tran- 
coso ! — Um;i desgraçadinha que meu irmão 
tirou da ca>a de mu pac ! 

Tí:am'o>o. — Oh ! isso e .serio ! . 

?.HNíiA^:.ii;Tiiisn;. — E' mais serio do que 
o senho suppòe : a pobre moja fui abandonada \ 

aqui na minha ca.* a ! / 

j :: \ .v i /;-■( k — Abandonada ! . 

:.i !MI.\í.:.íí;tí::stk. — E' como lhe digo. seu , 

Trancoso. .Meu irmão deixou ella nas. minhas ( 

cosia eme escreveu uma caria que... Eu lhe 
amostro ; está ali n"aquel!a cestinha dccc-iuia. 
(Yo* 1 buscar a cariu, dchvndo a ccxtu sobre <: 

ti: AN* í.j.-o. — Muito me conta ! 1 

MiNiiAi.MKTiMSTK, daudi-Utc tf ctij i>-i. — Leia, f 

seu Trancoso. ; 

Tj:a:s'( ■«..-<>. h ;<(?*>. — ■ ;iaua 3! iíili:il!t:«'í ri>te. 
— Como sabes, cu sou uni pobre <!iabo sem 
cilicio nem bcnciicio. Eai obrigado a raplar 
Ajiulia, e, como não sou um bi lontra, depozi- 
tei-a em tua casa. » 

?.Í!\jrALMi-:Tj:is>TK. — ^ ao e um biloníia ! 
Outra coisa não c elle ! — Continue, seu Tran- 
coso, 
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TnAX» osu, 7< % ;í.7<j. — «Jui-o-ío, minha irman, 
que cila está pura como uma ílor. » Estará ? 

MlXH.Vl/UKTÍÍÍST]:, COM nniri. rjo. — Está. 

T.RAxroso. contiiiuaiHiu. — «Vá\ dcsappareço 
<Tosta cidade : ninguém mais saberá de min». 
Klla ikvrá cerni igo, entregue nos teus cuida- 
dos. iY<;o-te que a convenças de que 2110 deve 
perdoai* e \<>lav para a casa de seu pae. Teu 
irmão. — Am-yj-emcdo». IVnque não t\n (lia 
para casa do pae V 

MrxuAi.VAr/riMXii:. — Porque não qui/.. 
. Xào houve meio. < >ue vira, <j-ue me\e ? que s<- 
jnaias( eu n.\«» cuizer clhi aqui em easa ! 

Tkaxo->o. — J'orquo não a leva a senhora 
ao pae ou não manda di/.ei a esse senhor que 
a venha buscar í 

^íixiíaí.mj.tuisti:. — Porque nem eu sei 
nem cila me d!/, unem elle é. 

TivA.voso. — Faça umnnnuncio ! 

3Iix:?aí.M:-:t::istk. — Uma eseaniloht 1 
Xunea ! 

Tuaxiv^o. — A eoisa é seria. Consulte o 
Correio do V: •/':. 

3íixírAL:c::rKisT::. — Sentc-se, seu Tran- 
coso, eme dhíe. : ene iim tem levado?... como 
vão os seus negócios . ; ... 

TiíAV'.''. .o. .N ;:f('t'<lo-xr. — Eu já não tenho 
negócios ha muito tvnn>o. 

MiMíALMr.viír^i.:. — Então o que é agora? 
O seahor tem sido i:\nta coisa ! 

Tuaxcoso. — Agora sou mendigo. 

Mixii.vlm::v::istk. — rvlondingo l 

T;;Axroso.— Eepure ifesta roupa. 

}ítxu.uo:;:tkisTK. — K verdade, minha 
Nossa Senhora ! (/>v nzau1»-*r.) Credo, eruz. 
ave-maria ! "Cin liomo que tinha tantas casa! 
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Tjí.vnco.so. — Tinha... e tenho. 

?Ji:\UAí.;mkti:iktk. — Ileim l 

Trancoso. — Mas ó preciso acerese.mtar. 
I íareo parado não ganha írcle. 

?»íiNirAí.3[ETKi>TK. — Que ! pois o SCnhor 
<' mondingosem necessidade : 

TitANeoso. — Sem necessidade não, porque I 

sem necessidade não se faz nada n" esto mando j 

do Christe. Depois de experinu iilai* <^;;asi to- ■ 

^\\> as profissões, observei que no IMo de .Ja- / 
n.vroa mendicidade é a que olíereie maiores 
vantagens... 

-Mr:-;!íA.T^!i«;TiMSTr,. — Deveras.' ... pois ca 
julguei que fosse a de eondiiHÔ de oo. ..!<•. 

Trancoso. — Tamonnporhí pa>^.'i. Não é 
má, não 6 ma, mas não cheira a outra-... K* 

u*iiw e.oisa (jue esf:í a enírar pi vis o]íns ! Ke- : 

*iioía...Uiir.i }>"olis;ao emque nã" lia ii.ipi.^íosa ' 

paí;*av... neia multas... uni eniorc^o <;'.:•• não 
tv l>ri;ra o empregado ao ponto, nem o -ijriíi ;i 
pafrGes... E a economia de roupa o calcado, 
que quanto mais velhos e mais sujos, meV.or / 
Creia, creia <pic não ha ])roíissão mais inde- 
pendente, nem mais lucrativa! (AV.*; ' - .) .' 

COPLA 

Fai criado, fui caixeiro, 

Fui vendeiro, ' 

Fui mascate o cobrador ; 
Fui soo rela. lui cambista, 

Fui s a eh ri. st a, 
Fui do bondo conducLoi* ,* 
Tenho tido iiuiur-ro-sas, 

Proveitosas 
15 rendosas proiis.soos, 
Consóguindo ]n)r do lado 

liom punhado 
De vinténs c de tostões ; á 
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Mas nenhum dos meus empregos 
Taes achegos, * 

Taes proventos me valeu, 

Como o emprego de mendigo 
Que ao abrigo 

Da miséria me incttcu ! 
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Olhe. aquelle italiano ali da ' estarão d, 
S. Christ ovam faz uma media de vinte mi 
réis diários ! 

31 ixiLVLMF/nnsTE. — Vva estrangeiro ! J\>. 
essas c outra é que eu sou meia jacobina 

TjíAXcuso. — Cá eu não. pmlio lauto, porqm 
não tenho, coiuo ellc. um ponío certo, ma*- 
sempre faro alguma eoisinka... A rua de Sfw 
IVdn». só ella, aos .salibaflos. lusa oatidinha d< 
ponta a ponta. rende im< trinta a quarení; 
pá os ! 

3í : n :i a : ": í: ri::r ri:. -- S<* nlo f^c purquo, 
eu lambem vir:iv;- m« : : <ib:;;;!... 

Ti: \\t\ •'■'>. — V;í:\\ :-><> é neeossario um 
geitn <\v;:<i;;l qm« a -■ i;hora talvez não íenl:.a. 

3Ii.Mi.\! Mini::- «•;:. — A. vida e^tá* di:.'.'-! ; 
seu Tra;:. **■<«» ! S*- ::ão fosse as cor;? ura do Ar- 
s»má. e o; sorvei e. que [Mulatinho veia!< 
todas as noite, cu não sei onde iria para ! 

Ti:.\\coso. — Ea, se não pedisse esmolai 
esíaria na miseiia \ {.Vedando de foni.) JJom ; 
vou procurar uia inquilino meu que se mudwn 
ali para ama do Aleamara ileaudo-mea devei 
uns dias. 

3Iiniial:»íetuistk. — E de eaminl.o va; 
pedindo a sua esmolinha, heim? 

TiJAXccso, wuilit serio. — Xão : aqui na C: 
dade 2s\va. não I A minha iVeíiuezia ó toda. h 



embaixo, no centro do eommercio. 
sempre, dona Minhalmetriste. 
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Mixiialmkthistk. — Até sempre, seu Tran- 
coso. Sc lembre da gente ! {Trancoso me.) 



SCENA IH 



MIXUALMETIUSTE, depois MULATINHO. 






MlNJÍAT^iETIWSTE, sô. — Slcndintfo !... Em- r 

íim, cada um para o que nasceu. Jías se nao v | 

ioose coisa que eu visse, não acreditava ! 1 

{('>•,(,'(((( a vn.-ft* nc (t'(jUx:ini.) \ 

SIclatiniio, entrando com mu alacaxi e i 

tfvax aubruflior.. — RinM, tá aqui o <rolo e o 

abacaxi. CiisUai tudo Ires mil c qiiatroeento. ; 

Tá aqui o treco cios cinco mi réis. 

Mi;n]íai^;i:tuistj;, (fiiardanão o troco. — : 

Bem. Vae bola isso IA na cosinlia e descasca \ 

um terço do abacaxi. : 

jMYlatixiio. — Um teivo só, sinlsáf 

"Mi.mí aí.mi:t:íí>í 'i-:. — Sim ; elle c gr>ndo : \ 

dá p'ra três dia. 

3\íi*í.atjm:o. — Os ft\^\uz vâo reclama. 

líIrsii.VL.MirriiísTi:. — Que me impoita T 
.Av. da ! ia/ o que cu d! se ! 

Mí";,atinii(;. — Sim. siuLá. (]>//-• sa.WtJo r, 
r.:/'f.) AI.! cu trouxe uv.a ^laadc novidade ! « 

?! íX;íaí.3I r/l ui.-t;:. — Que novidade : 

ir. v "i. atilho. — Tive noiieia de nhô Amo- 
reaicvio. 

Id :n:lvl:.;kti:int:: ; r/r,/.:. ,./r. — Sim ? >Sim? 
Como ?... 

]\LrmvTixno. — Tá em Jaearcpa^uá. 

Mix;iai,:m::tkist.i-:. — Ya.\ Jacaiv^a^uá? 

MtM.vnxr:'.). — Sim, scahora ; em casa de 
♦seu capiíao JJibiano. 
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MlNirAI/vrKTKlSTE. — Em casa dr íuoil com- 
padre ; Quem foi que te disse is*.». ; i^ueuo .' 

3Irr.ATixiio. — Koi .seu eapilf* iíibiano 
nu mo. sim senhora. Kilo mo peu^i ;;iie «ai; 
dissesse mída. a sinhá\ porque nhò A nmremcdo 
mio quer que a gente sabe onde o.*;*.? se met- 
teu ; mas ou vejo sinhá (no aborrecida e sinhá 
dona Ajudia chorando tanto, que não arri- 
sesto. 

3íiyi!ALMK; wistk. — Me tiraste mu grande 
poso, Mulatinho! (C'>//íf.vrfo.)0' dor.:: Aquella! 
^.v^/ís-.v/o.) Vamos agora mesmo á ca*a do com- 
padre Libiano. 

Ml la tikiio, ^ Ajudia , que enfrti. — Não 
chore mais, sinhasinha ; nao cliovc mais, que 
sinhá tem uma boa noticia p'la lhe dá. (S< r 

Jtfftt <lii'í ii((.) 

SCENA IV 



"St 



í 



MIXIIALMETRISTE, AJUDIA, 
depois MULATINHO. 

A.jiiha. — Vma boa noticia! Será possí- 
vel :... 

MixnAr.Mr/ruísvH. — Já soi onde está me; i 
irmão ! 

A.u dia. — Ah \ ÍJ/ucr ffctihiifíCs'.) 

Míxííaí/uistkisvs:. — Xáo ! não dosr,*aio 
agora ! Que mora esta ! Vá bota sou ehalox c 
voho. O meu aqui está. (Coh/r-sr com »<>\ (-:<*?» 
<j"c ra<i b >•$<•( ir 0.\ voMax da vadeira.) Vamos, u _ 
Jaearepau*uá ! 

a ir 1 

A.ttdí v. — A Jacaré...? 
MlXIíALMKTKISTE. — ... paguá. K' mu ar- 



ACTO SEGUNDO 



QTXADRO IX 

Sala pobre em casa de Minhalme triste. j 



SCENA PRIMEIRA 



MIXIIALMETRISTE, AJUDIA. 



{* Lo Ir rf tu ff ti' o j>( '><!•<> r.:/à(t n t //hr(s cosf ,afo, wain- 
daa, j\Iin/tftf)iirffiíifr â ( .«fia fdn r Ajialiu á tf ir' i(a. 
Ao chfio, ao pr da ccà ira tf* Minlatiitit frin(r y }n,t 
* rafo d.r eoxfurft. Minha' na l,i- f - tciía ui,ia *v '//'/ 
modinha aualqucr, ••-•> ,n aco^ani! !><t;in ufa tlr or- 
rhcfífra, r Í)irrrrom/>c o cftiíiit, j,or ourir um nohiro 
fff Ajfafia, <jttc chora.) 



3iiNHAi,Mr/nMsTi:.— í^ue r i.vso, <1onn .' Kstá 
chorando .' 

A.iriHA, limpando xu olhos. — Nilo, jifto <' 
uiida. 

M.IXH ALMiOTíisTi:. —A senhora nfíoanvine- 
deia nada com esse choro ucsdo jr.euhan intí 
«le uoiíc ! 

A.jriMA. — Quo desespero, liic.u Jxmis ! 
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minha r.Mr/riMSTi:. —A senhora precisa mas 
ó toma uma resolução. Isto assim não pode 
continua ! 

a.tuoia. — Bem sei que sou aqui pesada... 

:viixíia r/sir/riusTi;. — Xão, pesada não c 7 
porque a senhora me i\i uda muito nas minhas 
costura do Arsená, mas cuja lhe tenho dito 
enrrepelido: não conte com meu irmão, que 
foi sempre um vagabundo ! 

A.irniA. — Xão, já não conto com. elle... já 
o nãoamo... 3Ias que quer a senhora que eu 
faça? Aconselha- inc todos os dias a que volte 
para a casa do papá... Pobre velho ! não ou- 
sarei jamais apparcccr-lhe !... 

(fiitichi á porta da esquerda. Frrjaem-sc ambas 
d( um safto.) 

a:úuas. — Bateram ! 

minhalmetiuísth. — Ah ! se fosse Amore- 
medo ! 

A.lUDTA. — Elle ! Ah ! (Fecha ou olho* <' apoia* 
$c a cadeira, para- nõo vahir.) 

Míxhat.metkistk. — l\swrc ! Xào desmaie 
por enquanto I ■'' Var ai rir a p<>(la r r->?>' i d>'s- 
fO,:sifJ:td t t). Xão ê elle. 

AjrnTA, com uni susjdro. — Desgraçadamente. 



SCENA n 



As mesmas, TRANCOSO. 

MixiiÀiVMKTiirsTn. — Entre, seu Trancoso ! 
Seja bem aj parecido ! Que bons vento lho 
trouxeram n esta homilde choupana? 

tr.vxcoso. — Tassei pela sua porta, e, como> 



— SI — 

não a via ha muito tempo, quiz dar-lhe os bons 
dias. 

A judia. — Vou para o meu quarto. (Apoie.) 
Pranto, meu pranto, basta já ! nao mais !... 
(Sae j}cia direita.) 

SCENA m 

MIXIIALMETRISTE, TRANCOSO. 
tiiaãcu.so. — (,Mom c o.-f a mo';a ? 

Ml Ml Ai MKTJC.sYK — >>'ào HiC fale. SOU TraiL- 

coso ! — Uma desgraçadinha que meu irmão 
tirou da ca>a de .seu pae ! 

tj:an^u>o. — Oh ! isso <'• serio ! 

jiiNiiAi.r.iKTiiisrK. — K' mais serio do que 
o senho suppòe : a pobre moja fui abandonada 
aqui na minha casa ! 

r j :; \.\« -i /.--o. — Abandonada ! 

:!:mi.\í- (í;tí::stk. — K' como lhe digo, seu , 

Trancoso. .Meu irmão deixou ella nas minhas { 

cos! a eme escreveu uma carta que... Eu lhe . 

amostro ; está ali ir aquella cestinha de cosi iu a. 
(Y<f buxcftr a caria, dci.naulo a ceda soliix a 
cadeira.) f 

tiían' í.jso. — Muito me conta ! * 

3i i x 1 1 a i.:.i í-rrn istj-; 7 daudv-lhc a cai ,'.-/. — Leia, ( 

seu Ti^iicwi. ; 

Tkaní «.so, /f:,d*>. — - ;iana 3!inhalm«'íriMe. i 

— Como sabes, cu sou um pobre diabo sem 
cflleio nem benencio. Eai obrigado a raptar 
Ajudia, e, como na o sou um bi Lontra, depozi- 
teia em tua casa. » 

]Mixiíalmkti:ístk. — }.'ão c um bilontra ! 
Outra coisa mio c elle ! — Continue, seu Tran- 
coso, 
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Ti:an» oso, IcHih. — «Jtm>-(c, minha irman, 
que cila está pura como uma ílor. » Estará ? 

3ílX!iAI/\lF/nnsTl-:. COW roitrhrilo. — Está. 

Tiv.wroso, coutitwaiirío. — "Iva dosappaieoo 
(Tosta cíd:tclr« : ninguém mais saberá, (lo mim. 
ftlhi íi«>!\i comliyo, entregue aos tons cuida- 
dos. iYeo-te que a convenças de que me deve * 
perdoar e \<s ar para a «asa de seu p.ie. Teu 
irmào, — Ainoromodo». Porque uao foi olia 
liara casa úo pae V 

m 

3IrN)iALAí.\r/rií!.-Ti:. — Porque uão qui/.. 
. Xào houve uuio. < >ue vira, que mexe, que s<- 
maiasi eis n.*,o cuizer cila aqui em casa! 

Tkaxci'.n.i, — Porque não a leva a senhora 
aopaoour.fío ínanda dizer a esse senhor que 
;i venha buscar i 

^Iiní:Aí.mj:ti:isti-:. — Poroiie nem eu sei 
nem cila me d!/, unem clle é. 

Tua.v 'viso. — Faça umannuncio ! 

I\íi\:.-m.:.I::::cisti:. — Kma eseamlola 1 
Xunea ! 

TiiA^rv so. — A coisa é seria. Consulte o 
Correio do ZW:. 

3ríXí!AL3:::ri:i>*r::. — Senlc-se, seu Tran- 
coso, eme dhía : que ília tem levado?... como 
v Ti o os so \ ; .s i . e.uvH- ! os . ; . . . 

Tnvv'.'. .*;>. *■ ;:tot«hhse. — Eu já uao tenho 
negócios ha í.mito temi>o. 

3íiXiiAí,nr.v:;r.sr::. — Enífio o que é agora? 
O seaher tem sido lauta coisa ! 

Tkaxcoso. — Agora ^ou mendigo. 

]\r!XUAT3r::v.»MST!:. — 31 eudin^-o ? 

T;íaxojso # — Repure nesta roupa. 

3lTXíiAL7:;:T!iit>TK. — K' verdade, minha 
Nossa Senhora ! U>cnzaHh>-s<\) Credo, cruz. 
ave-maria ! Cm homo ene tinha tantas casa! 
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T;:an<:oso. — Tinha... <• tenho. f 

?.riXíiAT^n;nns'n:. — Ileim .' ' 

Tk.v.n<?i^k — Mas «' piveiso accre>c*Mitar. i 

I Urco parado não ^anha frete. ! 
ráiNUAT,3[KTKiKn^ — Que ! pois o senhor 

<' mcndhmo sem m-cessidade y . i 

Tír \xroy.o. — Sem necessidade não, porque | 

sm» nee cidade não s<* faz nada n" esto mundo > 

de, CJi riste. Depois de experimentar *j;asi tu- . 

d-.js as i>roíissões, observei que no IMo d»! .la- / 
irvroa mendicidade c a que oííerei c m-t leres 
vantagens... 

-Mr:-;:f Ai^ri-rrnisTi^. — Deveras.' ... ]>«>is isi 
julguei que fosse a de eondu.l// uc »h». .■!'-. 

TiíAXroso. — Tahe."m por !á pa^ •:. Não é 
Mil, não 6 m«\. mas nao cheira :í <»::*»•.:... 1*7 
• mia coisa que <*<-:i a rnínir j:«\«k olii is ! )lc- 

*!ÍOt:í...llii!'.i };"'>IÍS;Vt«> í'!Ui|U" nã«» III Í !..}# v! '»S ;; 

y>a':ar... ne;n multas... um eniiir< u<» *;•: ' na«» 
<»bnVa o empiej^ido ;»<» ponto, nem <; * ;j-. i:ia 
paíròes... E a ccoromia de roupa e enleado, 
«iiie quanto mais velhos e mais sujos. m.*"! 1 .»»' .' 
<lrcia, creia ene não ha proíis>ão mais inde- 
pendente, nem mais lucrativa! (/-r ; ■ > --.) 

COPLA 

Fui envido, fui caixeiro, 

Fui \oiidoiro» 
Fui masiTtte c cohrador ; 
Fui sofreia, lui cambista, 

Fui sm ri: ri: st;:, 
Fui fio \.t)v\t\ roriducí-Oi* ; 
Tenho ti«l<> fiiiiijr-ro.sas, 

r j rO\(:Ít«'JSíTlS 

TC rciulo.sas (jroíig.soos, 
Consó^iândo pór de lado 

liorn punhado ' 

De vinténs c de tostões ; t 
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Mas nenhum dos meus empregos 
Taes achegos, * 

ij Taes proventos me valeu, 

Como o emprego de mendigo 
Que ao abrigo 

Da miséria me metteu ! 

Olho. aquelle italiano ali da estava» d* 
"j S. Ckristovam faz uma media de vinte mi 

\ reis diários ! 

SíixiiALMKTjnsTE. — Vm estrangeiro ! J\>j 

essas c outra c que eu sou meia jacobilm 

TnAXcoso. — Cá eu não pudio tanto, porqn< 

,' uao tenho, eoino cllo. um ponío certo, ma: 

\ sempre iaeo alguma coisiniu;... A rua de Sã< 

Pedro, só cila. aos ilibados, bom oaiidinlsa d* 
l>onía a ponta, rende un< trinta a quarenl: 
pá os ! 

~y\ :Mi.\; "iKnii-n:. •- Sc nlo jV ^e psique. 

eu lambem vi :*:: \ 'a ee adbe;a... 
■j » 

•} T;:a\<\ ■•'). — ] % ;;:\t !-><» ó necessário um 

5 í;'í > 11<m^;:íÍ;;1 ipir;: -- aliora talvez nào íenl:.a. 

, 3Iími.\i M!:!'j:í- r;:. — A. vida v<iá diífe--!, 

| scuTra;v<so ! S.* ::ao fosse as costurado Ar- 

j* Sena. e o- s^íveie. que 3Iulatinm> veiaV 

* todas as itoite m nao sei onde iria para ! 

. * T i : . \ \ c< yy o. — "La, se na o p ed i sse esmola-, 

; etária, na miseiia ! (.Vedando de foin.) JJom ; 

vouproeirar uni inquilino meu que se mudon 

i ali para a i r.a vlo Alcântara ileando-mc a devei 

- uns dias. 



Mixiiai^ietuiste. — E de caminLo vm. 
pedindo a sua esmolinha, heim? 
\ Tkaxcoo, inyAhf serio. — ^ão : aqui na C: 

I dade >u-va. nao ! A minha lYc^uozai c toda. h: 

embaixo, no comro do commercio. — Au 
♦sempre, dona lliiilialinctrisíe. 



„ » v »« ii »T> - -"*" '(«l""»*" "■** 



\ 



— 85 — 



MlNIIALMKTHISTK. — Até SCmpre, SOU TlttU- 

ccso. Sc lembre da gente ! {Trancoso me.) ; 

SCENA m 

t 

MIN1IALMETRISTE, depois MULATINHO. 

» 

Minjiat^ietiijsti:, sô. — Idendin^o !... Em- ; 

fim, cada um para o que nasceu. Jlas se não *. | 

josse coisa que eu visite, não acreditava ! 

{('>\ii\l<t a if,t<* nc: (('yihcira.) i 

3Ii:j.atinuo, entrando com vm alucaxi e i 

^o,i-< CiUurulhox. — Rinha, tá aqui o freio e o ; 

aba"a\i. Custou tudo três mil c quatrocento. • 

Tá aqui o troco dos cinco mi réis. 

Mí:n1íal:\;j:tiuste, (fuardanão o troco. — 
Bem. Yae bota isso lá na cosinlia e descasca ; 

um torço do abacaxi. } 

jM Ylatiniio. — Um teivo só, sinhá ? 

'Mimí Aí.Mr/níí.^i i;. — Sim ; elle c ^r*ndo : \ 

dá p ? ra três dia. 

j\íi*íatjm:o. — Os ih fji*;: vão reclama. 

SI s \!Iai-.mj;tjíísti:. — Que me impoita T 
.A: ida ! ia/ o que eu d: se ! 

T*. I" í •';.atí;ííic. — Sim. sinhá. ( Ver. sn/t\>(7o e i 

7'../-.) ALI eu trouxe uma ciando novidade ! { 

JlíX.fAr^n/i ■ui.vr:-:. — Que novidade. .' 

1\ i lati:; no. — Tive noiieia de nhô A mo- 
re modo. 

T>I ::•;.: [AL:.;KTniNT:: ? vir ,i.:.- t .tc. — Sim? Sim? 
Como ?... 

]\LrhATix:io. — Tá em Jaearopa-uá. 

rdi:\iiA!.3íi:TJiis r n-:. — Ya.\ Jacanpa.^uá? 

Mi:Lvnx f :<). —Sim, senhora; em casa de 
seu capitão JJibiano. 
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MlXlíALMKVuMKTE. — Em e;js;t de meu com- 
padre? Quem íoi que te disse is*.». ;t k queno.' 

Mi;latixjío. — Koi .sen capitiV iíibiano 
namo. sim senhora. Kilo me peniu oue nào 
dissesse nada a sinhá, porque nhò A miTeniodo 
não quer que a gente sabe onde eile se meí- 
teu ; mas ea vejo sinhá tuo aborrecida e sinhá 
dona Ajudia chorando tanto, que não arri- 
sest o. 

3íiyi!ALMi-:i í^stk. — Me tiraste um grande 
peso, Mulatinho! {C'-r aturdo.) O' dona Aquella! 
K v "/< <••>'.) Vamos agora mesmo á casi do com- 
padre Dibiano. 

Milatíxiio, a AjiuUa, que cnlr;:. — Não 

chore mais, slnhasinha ; não cliovc mais, que 

sinhá tem uma boa noticia p'1'a lhe dá. (Sn** 
ptht direita.) 
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SCENA IV 



* 



MIXII Al /METRISTE, AJUDIA, 
depois MULATINHO. 



"Si 









A.jiika. — Vaia boa noticia! Será possí- 
vel :... 

Mixiiir^nrraísYi:. — Já sei onde está me; ; . 
irmão ! 

A.n dia. — Ali ! (\hicr flciituaicr.) 

MíXirAi/Mi-rrnisvs. — Xão ! nao desmtih' 
agora ! Qmq mora esta ! Vá bota sen chalés *• 
voUc. O meu aqui c stá. (Cohrc-sr rtutt >r,,\ <•■<<*' 
<j"c ta--} b''xf(ir Oh coiifax da cadeira.) Vamos, a , 
Jaca ren agua ! 

A.ttdía. — A Jacaré...? 

Mixiíalmktkiste. — ... paguá. Z\ um ar- 
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abalde dos suburdios. (\u*> fica iora tia chiado. 
Foi ht qne cllc se escondeu. 

A.n])iA. — Vamos! vamos depressa! {Sn**. 

rápida me idr pc!u. d/rciía.) 

MiNirALMKTiiísTK, «ó. — AU! aquellc pa- 
tife lia de paga com língua de palmo !... 

A.JUWA, vultitiidO) nirofta nioa elude. — Es- 
* tou promi>ta ! Já onílo amo, já lhe «ao quero, 
«ias ««uo se «íe dá de ver a cara com que i«e 
apparece aquelle monstro ! — E 1 louvei 

MlXíiALMKTJMSTE. — Ulll. pOUCO. VaC-SO 

pela estrada de ferro. 

A.juwa. — A que horas parte o trem ? 

MiXHAL?»rKTJiisTK. — Ah ! isso sim ! Os 
trem ai;ora «ao tem hora ceita ! Vamos! (17" 

yahnaàt r volta, para d'iz*r a Mtdallidio, ';"(' ndra.) 

3Iulati«ho ? podes ir fazendo os sorvete. Se 
. eu «ao estiver em casa ás ave- marias, podes 

sahir com a sorveteira. ( M-umo jor/o d. sroff.) 

Lava a sorveteira ! (Tdan.) Lava as moos ! 

(frfnn.) Yo«i fecha a poria da nu:. — Vamos, 
. dona Aquclla ! • 

A.1UDIA. — Vamos! (Sac),i Ctr.bOH j;'!a. > 5- 
qnerda.) 



MULATINHO 
(Vac fechar a porta, drs -r ao pre-o aio c caída.) 

COPLAS 



Eu vou lavar a sorveteira, 
Enchel-a (Tagua até a beira ; 
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i 

i O abacaxi por dentro <Tcl1a : 

? » Tartir o gvio cm mil pedaços, 

4 E, fatigando embora os braços, 

t Faz,er gyr.r a manivela. 

J iMoictjuc damnado, 

<v»nc vida é a Lua .' 

t Andar apressado 

j Do cá para lá, 

j (iiiraado na rua : 

Sorvete, sinhá ! 
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Qii.ndo a íVc^ueza ovelha e feia, 

Nunca ilic ..ou a colher cheia ; 
: Isto c questão do sympathia, 

Pois se, ao contrario, é moça e bella, 
;* Para mostrar que gosto «Tclla, 

Dou-lhc sorvete c comj>anhia I 
s . Moleque damnado, etc. 

j (Sar j, r ; t • ( -,,- } ,,-. Mu'tf-yào.) 
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QUADRO X 



í A praça da Republica, nas proximidades da estação 

.*j tia Estrada de Forro. 



SCENA PEEVEEIRA 

f PESSOAS DO 1'OVO, dopais O COMMENDADOR 

I D. JAYME. 

CORO. 

Em coro cantar devemos, 
Porque o coro é de rigor... 
Alguma coisa cantemos: 
l . Cantemos seja o que for ! 

j (D. Jot/hic c (> ( oiiiDr iiiUaU.r <:nfi"U)i } vCm ao 

i j>. 'J&.CÍIÍO C VCUUM/it.) 

•* 

i 

i 
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DUETTINO 

AMBOS. 

Oh ! que mn Fiada ! 

Sim, porqun, hti summa, j 

Trcs vezes nada, ' 

Coisa nenhuma ! * 

D. JAYME. | 

Por Soca c Meca ! 

Temos corrido l { 

O COMMESDADOR. '• 

Com tanta seca * 

Já estou moído ! J 

D. Jayme. i 






Quanto arrabalde 
Nóá visitamos ! 

O COMMENDADOR. 

Tudo debalde ! 
Nada encontrámos ! 

D. Jayme. 

T>os dons pí'-tur-lio5 

Não ha noticia ! -•' 

O COM uFNOAI>OR. - 

Nem nos subúrbios, ^ 

Nem na policia I * 

D. Jayme. í 

Onde te escondas, ,. 

O* filha amada ? 

O COMMENDADOR. 

Oh ! quantos bondes í f 

Quanta estopada ! ^ 

D. Jayme. * 

Não sei que alvitre . £ 

Tomar devamos ! ' t 






i 

I 

i 



ç 
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O COMMENDADOR. 

Quo grande biltre I 
Sc o apanhamos 1 

D. JATME. 

Se o visse agora 
$ Punha-o em postas ! 

\ O COMMENDADOR. 

J Trouxesse embora 

t Mil guarda-costas l 

t D. JAYMÇ. 

Sinto tima chamma 
No peito ardente I 

O COMMENDADOR. 

4 

1 Chore na cama, 

í Que ó logar quente I 

f AMUOS. 

| Oh ! que massa da í 

l Sim, porque, em summa, 

> Três vezes nada, 

Coisa nenhuma I... 

1 

j 

* 

j 1). Jayme. — A que horas parte o com- 

| bóio ? 

^ O Co mm kxda dou. consultando o rclof/h. — 

Temos tempo, lemos muito tempo, Mas rtu- 

* vido que consigamos alguma coisa : a informa- 

ção não é completa e Jaearepaguá ó muito 
grande. 

]>. Jaymi;. - Em todo o caso, já 6 al«rnma 

« coisa saber que o patife lá- está ! 

i O Co3nrEN:>AL\)jí. — Se estivei- ! 

- D. Jaymi:. — O meu criado Manoel nã » 

1 mente... Se elle disse qw» o íawnieiro Uu- 

dis>ova que um íre.2.\;vz II i ^ • íi..b;i dit<-';urt.< 

; Amoremedo foi visto em Jacaiv... Jacaiv r 

l 4 1 UC ^ 

i 

l 



! 
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O Co:i.uicxt>àdoií. — ... paguá. Suppuz que 
o scnln :•• soubesse geograpliia ! 

D. Jaymk, continuando r coucl findo a ]>hrasr. 
— ... pa^uá, pode mentir o íYegucz, pede men- 
t ir o taverneiro, mas o Manoel, esse allirmo-lhe 
qnc não mente. 

SCENA II 
Os mesmos, um ixglez. 

( O íut/lrz entra nwifo contrate o contorolor r a 
<h'i)(j(ir ; d/i viii vncoèdiUiO no Contmcudador.) 



O Co^nrEXDADOir. — Oh ! 

O Jnklkz. — Desculpa, senhor ! Mini estar 
éon lentíssima ! 

O C\»;.í míín dador. — Xão ó motivo para 
nio div i.<n safanão ! 

, D. .Ia Y>tr.. — Tenho visto muito inglcz alo- 
ire ; esl( t' o primeiro que vejo contente. 

O <\i>!.\n-;\í>Ai)on. — • E qual é o motivo 
i Tosse (v.iitonl amento ? 

I). ,].\V3ík. — Querem ver que o cambio 
\ í*ii> a >i[',' ! 

O í.\ :■. : v:/.. — Oh ! no ! mim «-Mar eouteatis- 
Mma porque presidente <lo j.Vpublica uo 
aceitar aibilramcnía cm questão de ilha de 
'Trindade ! 

J). Jav.mi:. — Essa a^ora ! 

O iNfiiMSZ— VvH*"mecô fica admirada por 
-mini estar incrlcz. Oh ! vess*. mim eslar in^iez. 
mas gosla cie ia/, justiça ! 

I). Jav^íí:. — V,\\\ inglez que gosta d*- íaz 
justiça ! Que coisas phenomenaes tenho cueon- 
" trado n ? este paiz ! 



i 
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O Tncilez. — Se presidente aceita arbitra- 
menía, estar vergonhe para I>rasU, e mim não 
quer que íica envergonhado um Tia^ão osulo 
mim »-anIia vida e estar bem tratada ! 

O Co^nrExn.vDoí?. — 3íister ? você estar um 
inglesmanc única na sua género ! 

O Ixgt,ez. — Oh ! vosa ! mim no estar 

4 egoísta como minhas compatriotas ! (Sac canta- 

Á rolando c dançando.) 

D. Jaymk. — Tara haver um inglez que as-. 
sim se pronuncie contra a apropriação da ilha 
da Trindade. 6 preciso, realinente ; que aquillo 
seja uma grossa maroteira ! 

; O Comjikxdàdou. — Vem ali uma romã* 

I ria! 



< SCENA Hl 

■í 

D. JAYME, O COMMENDADOR, UM VIAJANTE, 
I. a SENHORA, 2. a SENHORA, TRÊS CRIAN- 
ÇAS, AMIGOS DO VIAJANTE, PESSOAS DO 
POVO, 



* 






{Formam os rrccm-chcr/ados vm grupo de pa* 
rentes e amigos, todos 7mii(o chorosos.) 

CORO 

Da penosa despedida 

O momento chegou já ! 
(Chorando.) Ah ! ah ! ah ! ah! 

Sem correr perigo de vida 

N^o se toraa o trem ali ! 
(Chorando.) Ih: ih! ih I ih! 

O TI A JANTE. 

Porque vieram até cíi I 
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CORO. 

Ah ! ali ! ah ! ak l 

O VIAJANTE. 

Separemo-nos aqui t 

CORO. 

Ih ! ih l ih ! ih l 

O VIAJANTE. 

Pois lá na estação i 

A separação i 

Mais triste será ! ( 

a. 

' CORO . e 

Ali ! ah ! ah ! ah ! 

f 

1? SraxironA, abraçando o Viajante. — Ali, \ 

meu marido ! talvez nunca mais nos tornemos ? 

a ver ! i 

2 : . 1 SKXiroftA, abraçando o Viajante. — Ali, f 

meu irmão ! quem sabe se não são vAcx os \ 

nossos últimos abraços ' / 

O Viajaxtk. — "Cão eb.orem : talvez não 
aconteça nenhuma dr<::nu;a ! 

1* Shxiioka. — Olha o bispo de Tripoli ! } 

2'} Skxuoua. — E era bispo ! ; 

l : í SKxiroiJA. — Tu não presas de um sim- \ 

pies empreendo publico. / 

O Vta.taxtk, baixo á suamuJhcr. — Ta- mo ; 
esquecendo do to dizer : o meu testamento está, * J 
na gaveta da commoda, por baixo da caixinha 

das jóias. . ' 

1 { . L Sknhotià. — O teu testamento ! Ai ! meu 

pobre marido !... (Choradeira r/rraK) 

D. Jàyme. — O' commendador, esta gente 
está me desanimando ! Ora queira Dous que 
o tal Jacaré... Jacaré o que ? 



) 



» -* 



1 
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O OoM:»;i:Nr>Ai>o:;. — Kllc sempre ha trens 
que niío descarrilham ! — Pa&uá. 

1.? Skxjiojía, cn.vitf/tnulo a.s lar/rimas. — Sou 
quasi uma viuva ! 

2 : . 1 Sr.xuonA. — ií estos inuoeentes uns or- 
pliaosinhos cm perspectiva ! 

O viAJA.vn-:. — 2«íàorhoreiii ! Tenhamos con- # 
íianea na Divina Providencia ! 

I- si:\]íok,\. — J\)v falar em Divina Provi- 
dencia : se nós rezássemos? 

O viajaxtt:. — Bem lembrado ! Pczcmos ! " 

Todos. — Kezcmns ! 

D. Jayme. ao Commc)i<l(t(loi\ — Também nós, 
que também temos de tomar o comboio. 

(Ajorfhirm-Kt ttjth)*,) 

PRECK 

O" Divina Providencia, 
Protectora do Brasil, 
Não nos negues assistência, 
Se piedosa, "sê gentil \ 

O VIAJANTE 
C0PLAS 



O caiporismo 
Que a mim so agarra, 
Manda-me á Barra 
Do Pirahy ! 
O* Providencia, 
Meu fado adoça, 
Para que eu possa 
Chegar alli ! 

C«R0« 



Dá que elle possa 
Chegar ali ! 



i 

V 
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MlNIlALMETULSTK. — Até SClllprC, SOU TlUU- 

ccsu. Sc lembre da gente ! {Trancoso me.) 



SCENA m 

\ 
) 

MIN1IALMETRISTE, depois MULATINHO. 

MlNIÍAT-METIlJtfTE, só. — Mcndingo !... Em- ; 

ílin, cada um pura o que nasceu. Mas se nao *. J 

Ío;i.se coisa que eu visse, não acreditava ! ; 

{('''\n'il(i a if,t« nc atyibcint.) • 

Mulatinho, nitrando com vm alacaxl e í 

<1íuí:í Cihbrulhox. — Sinhá, tá nqui o £olo e o ; 

aba"a\i. Custou tudo ires mil c quatrocento. ? 

Tá aqui o troco dos ciueo mi reis. 

MiiNiiAl^lETiMrtTE, guardando o troco. — 
Bem. Yae beiá isso lá na cosiuha e descasca '; 

um torço do abacaxi. « 

Mulatinho. — TJr.i teivo só. sinhá 1 

*M iNiíAr.Mj: r n;iSi j-:. — »Sim ; elle c $rr»ndo : * 

dá ])' ra três dia. 

3\i lí.ATJMio. — Os írr^n* ;: vào rcrlamá. 

I»; i v.iAL.UKTKisn:. — Que me impoiu; ? 
.A lida ! ia/ o que eu d*" -se ! 

Ml " :,A'i ixno. — oim. xnl.á. ( IV.v: nah'.>(hi e 
r.;/'f.) A.L 1 cu trouxe uma p ande novidade ! e 

J!íX;(Ar.3ii:'ri:i.vr:-:. — Que novidade.' 

li! v i.vriMHO. — Tive noticia de nhô A mo- 
re medo. 

Jd:x:rAL:.:iwKiNT:: ; r!>:-;t.:<-j<'. — Sim? Sim? 
Como ?... 

Mulatinho. — Tá em Jaeare]a.;uuá. 

MixíIALMIITKISTE. — jlm t ?acare^;ií;r.á? 

Mulatinho. — Sim, senhora; em casa de 
»seu caj>iíáo JJibiano. 



— 86 — 

Mi mia L:\rKTKism — Em casa de meu com- 
padre? Quem foi que te disse is*.». ;»s[ueno .' 
Mitlatixiío. — Koi .seu eapibV iíibiano 
numo. sim senhora. Eile me peuoi ;;ue náe 
dissesse midsi a sinhá, porque nliò .A m Temcdo 
nao quer que a ^eute sal v onde elle se meí- 

i teu ; mas eu vejo sinhá (ao aborrecida e sinhá 

í dona Ajudia chorando tanto, que r.áo arri- 

í sesto. 

j * Míxhalmk; "ííinti-:. — Me tiraste um grande 

peso, Mulatinho! (C'>;*íf.voV>.) O' domt Áquella! 
v' /<'»h<!:/o.) Vamos agora mesmo â ca «a <lo com- 
padre Eibiano. 

MlLAnxno, (f AjutlUij que cnlrA. — Xáo 
chore mais, sinhasiníta ; nao eliorc mais, que 
sinhá tem uma boa noticia i^la lhe dá. (.SWr 



? 






SCENA IV 

MINHA LMETRISTE, AJUDIA, 
depois MULATINHO. 



>^ A.irmA. — Uma boa noticia! Será possí- 

vel :... 

í MixnAr^rr/raisYi:. — Já sei onde está me; •: 

ir ma o ! 

A.a dia. — Ah \ í<Mcr flciiiuatci-.} 
3Ii\íía; í ai::tííis'í w:. — Xáo ! uao desmaia 
aborri ! Que mora esta ! Vá bota sen chale^ *• 
l volíe. O :n(",in'íiii está. (Cohrc-sc oout »»i <- ! <' h 

i qtn: tu.-' ò''sr(ir O.t votifaa da cadeira.) Vamos, a m 

% Jaca repa a uá ! 

• ; A.ttdí \. — A Jacaré...? 

Mixitaiaíktkiste. — ... paguá. V' uni ar- 
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rabalde dos suburdios. (\u<> fica iora da cidade. \ 

Foi lá qnc elle se escondeu. \ 

An pia. — Vamos ! vamos depressa! (Sra 
rcjúrfamciifr pv!a direito'.) 

Miniíalmktijistk, só. — AU! acjuellc pa- : 
tife lia de paga com linçua de palmo !... 

A.JUWA, vuHitndO) m volta num elude. — Es- 
tou prompta ! Já o não amo, já lhe não quero, í 
mas não se me dá de ver a cara com que me M \ 
apparece aquelle monstro ! — E 1 longe l J 

Mixiialmktjmste. — Um. pouco. Vac-se ; 
pela estrada de ferro. 

A.íuiha. — A (pie horas parte o trem ? . $ 

MlXíIALMKTKISTK. — Ali! ÍSSO silil ! OS \ 

trem agora nao í(**m hora certa ! Vamos ! (17" 

y(f/ihtf f i» r ct).'ttt % pftnt dejr c ?!<t!n1\ith<>, ';"(' nifru.) ^ r 

Mulatinho, podes ir fazendo os sorvete. Se -| 

eu não estiver em casa ás ave- marias, podes | 

sahir com a sorvei eira. íJ/> *///»> ./V/o d- srcnt.\ > 

Lava a sorveteira ! (Tdem.) Lava as mõos ! \ 

(Idfin.) Vem fecha a porta da rua. — Vamos, ? 

dona Aquclla ! * / 

A.1UJHA. — V;»mOS ! (Suem <>„\1,o* p*1a *$- \ 

qur.rd f i.) f 

l 

SCENA V t 



MULATINHO 
{Vac fechar « jtorto', de* < ao prt.*e> nio r. vuida.) 

COPLAS 



Eu vou lavar a sorveteira, 
Enchel-a cTagua ate a beira ; 



) 

* 

i 

f 

« 

* 

1 
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O abacaxi pí»r dentro d 'cila : 

l % Partir o g«*ío cm mil pedaços, 

$ E, fatigando embora os braços, 

: Fazer gyr.r a manivela. 

i Moicijuo damnado, 

* < v »iic vida é a Lua ( 
: Andar apressado 

' f De cá para líi, 

\ O rira mio na rua : 

5 Sorvete, sinhá ! 

I 

k n 

\ Q«;.:ntIo a í'i crueza ovelha e feia, 

: Nunca ilte .".mi a colher cheia ; 

\ Isto é questão de sympathia, 

- Pois se, ao contrario, é moça e bella, 

* Para mostrar que góst.o d^lla, 

Dou-lhe scrwíe e companhia ! 

\ Moleque damnado, etc. 



QTJAD&O X 



í A praça da Republica, nas proximidades da estação 

tia Estrada de Ferro. 



SCENA PRIMEIRA 

* 1'KSSOAS DO PóVO, depois O COMMENDADOR 

| D. jAVME. 

CORO. 

Kni coro ciintar devemos, 
[ Porcpio o curo é de rigor... 

Alguma coisa cantemos! 
Ca;: temos seja o que íor ! 

j (I). Joymc < (> ( t>iu!)r .uUaU.r <:nfr im, vim o o 
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DUETTIXO 

AMBOS. 

Oh ! que mn pfada ! 
Sim, porque, om surama» 
Trcs vezes nada, 
Coisa nenhuma í 

D. JAYME. 



D. Jayme. 



O COMMENDADOR. 



Tudo debalde ! 
Nada encontrámos ! 



* 



t 



i 

Por Seca e Meca * 

Temos corrido l 

O COMMENDADOR. 

Com tantn seca £ 

Já estou moído ! *- 



I 



Quanto arrabalde [ 

Xóá visitamos ! 

\ 



í 

I). Jayme. * 

Dos dons esfurlio» { 

Xão h : i m.ticia ! 



/ 



O COMENDADOR. 

Xem nos subúrbios. 

Nem na policia ! V 

D. Jayme, : 

Onde te escondes, 
O* filha amada ? 

O COMMENDADOR. 

Oh ! quantos bondes ! 

Quanta estopada ! 1 

D. Jayme. 



s 



Não sei que alvitre * 

Tomar devamos ! . ' i * 



1 

i 



3 

I 
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J O COMMENDADOR. 

Quo grande biltre I 
Se o apanhamos 1 

D. JATME. 

So o visse agora 
Punha-o em postas ! 

O COMMENDADOR. 

Trouxesse embora 
Mil guarda-costas l 

D. JAYMÇ. 

Sinto tima cliamma 
No peito ardente I 

O COMMENr»ADOR. 

Chore na cama, 
Que ó logar quente I 

AMUOS. 

Oh ! que massada ! 
Sim, porque, em summa, 
Trcs vezes nada, 
Coisa nenhuma I... 



j D. Jayme. — A quo horas parto o com- 

Í bóio? 

4 O Comiukxdadok. considlamlo o rclof/io. — 

Temos tempo, temos muito tempo, Mas du- 
i vido que consigamos alguma coisa : a informa- 

j <;ao não c completa e «Tacarepaguá ó muito 

grande. 

IX JAV3ifí. - Em todo o caso, iá 6 aliruina 

coisa saber que o patife lá está ! 
O Commísniía^ok. — So estiver ! 
D. Jaymk. — O meu criado Manoel nà » 
1 mente... Se elle disse <íu«> o t;r,vrneiro Ih»- 

disporá que um írc\rt;e/< ilif* ti^íut dito «.;iif <j 
: Amoremedo foi visto em Jaraiv... Jae;iiv r 

j que i 

í 

i 
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O Co:;.\íkndàdoií. — ... paguá. Suppuz que j 

o senln <y soubesse gcogniphia ! t 

D. J \ vau-:, continuando c conchnndo a ]>hra#r. 
— ... pa^uá, pódc mentir o fiegucz, pôde meu- j 

t ir o taverneiro, mas o Manoel, esse allirmo-lhe 
que nau mente. 

SCENA n \ 

) 

Os mesmos, um ixglez. I 

( O íitfflrz r.t/ra ninifo vuntn*1<' n cuniiifohrr r a 
tlonyir ; dá xnn dK^nfruo no Chat nirndaf /or.) 



O Co>j r ;uENi)ADOU. — Oh ! 

O Jmít.kz. — Desculpa, senhor ! Mim estar 
rontentissima ! 

O dc\ \ikn dador. — Xão ó motivo para 

mo Cuv i;»m safanão! *. 

, D. .) a wuk. — Tenho visto minto inglcz ale- i 

'gve ; esto ó o primeiro que vejo contem e. { 

O (Vj.M.vrKNOADoií. — E qual e o motivo J 

dVsse contem amento ' \ 

D. .Javmi:. — Querem ver (pie o cambio | 



ceio ;i s ■•' " } 






v> i :•;•;: i-:z. — Oh ! m> ! mim «Mar contentis- 1* 

Mina porque presidente de LVpublica no > ; 

aceitar aiuilramenía em quentão de ilha de ? 

Trindade ! \ 

J). Jav.m::. — Kssa agora ! j 

O íní.í.míz— Voi/mecê fica admirada por . | 

-mim estar inçlcz. Ca ! vess; mija estar in^Icz. ? 

mas gosta de íaz justiça ! 

J). Jay^ik. — lím inglez que gosta d<- iaz 
justiça ! Que coisas phenomenaes tenho eucon- 
" trado n ? estc paiz ! * 



- tu - 

O Iníííxz. — Se pivsulonte «acoita arliitra- 
nuiiln. estar vcr^mhe ]>ara Knisil, e mim mio 
quer «|'ie li cu cnvr.-gonhado um ua^Iío oiulo 
inim «xauha. vida e (v>íar hrm tratada! 

O (oMMi;xi)Ai)i)K. — 3íistoi\ vocu eslav um 
iiiírlosmanc unira rn sua ííoiuvo ! 

O 1xgt.:;z. — OU! yoss ! mim no estar 
egoísta como miuh-.u; compatriotas ! {Sac canta* 

D. .1 a\ mi-:. — l\ira haver um inglez quo as-, 
sim so pronuncio contra a apropriação da ilha 
da Trindade, ó pn-ciso, realmente; que aqui lio 
seja uma grassa maroteira ! 

O Oommkxdadok. — Vem ali uma romã- 
j ria ! 



.1 



i 






SCENA ni 

D. JAYME, O COMMENDADOR, TOI VIAJANTE, 
I. a SENHORA, 2. a SENHORA, TRÊS CRIAN- 
ÇAS, AMIGOS "DO VIAJANTE, PESSOAS DO 

rovo. 



(Formam os rcccm-cficr/ados* ? tm grupo de pci m 
rfiè(r* ** ami t (/ot t todos muito choi*080H.) 

CORO 

Da penosa despedida 

momento chegou já t 
(Chorando.) Ah 1 ah ! ah l ah! 

Seia correr p'rigo de vida 

N\lo se toraa o trem ali l 
(Chorando.) Ih! ih I ih l ih! 

O TIA JANTE. 

Porque vieram até c;\ i 



» **mm> 



• 
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CORO. i 

Ah ! ali ! ah ! ak ! 

O VIAJANTE. 

Separemo-nos aqui ! 

coro. . | 

Ih ! ih l ih ! ih I 

O VIAJANTE. 

Pois lá na estação t 

A separação \ 

Mais triste será ! 



CORO. 

Ah ! ah ! ah ! ah t 



I 



} 



I 

i 

1? Sexi:o"Rà, abraçando o Viajante. — Ali 7 1 

meu marido ! talvez nunca mais nos tornemos \ 

a ver ! j 

2 : . 1 SENUOttA, ohrar-mulo o Viajante. — Ali, \ 

meu irmão ! quem sabe se não são v:<tc& os I 

nossos últimos abraços .' / 

O Viajante. — Xão chorem: lalvcz não 
aconteça nenhuma <V<::r:u;.i ! 

1* Sexiioka. — Olha o bispo <lc Tripoli ! ) 

2'} Senhora. — K era bispo ! } 

V} tt::xno;:\. — Tu não pissas de um sim- 
ples empregado publico. 

O Vía.taxte, bai.ro d sua mnTíicr. — Ta-mo * 

esquecendo do to dizer : o meu testamento estii f 

na gaveta da commoda, j>or baixo da caixinha 
das jóias. . I 

1 ! . 1 Senhora. — O teu testamento ! Ai ! meu 

pobre marido !... (Choradeira r/rraK) 

D. Jáyme. — O* connnendador, esta gente 
está me desanimando ! Ora queira Dous que 
o tal Jacaré... Jacaré o que ? 



f 

■ 1 * 
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O Oom:.u:xdai>o:í. — i^llo sempre ha trens 
que nilo descarrilham ! — Paguá. 

I 5 . 1 SexjíojíA, ciuHf/auilo as lagrimas. — Sou 
quasi unia viuva ! 

2\ l Skxiioka. — ií estes imioccntes uns or- 
phaosinlios em perspectiva ! 

O viAJAvri:. — [Nàurlioreiíi ! Tenhamos con* 
Hanea na Divina Providencia ! 

1- skxíiok v. — l\>r falar em Divina Provi- 
dencia : se nós rezássemos ? 

O viajante. — Bem lembrado ! Pe/.emos ! " 

Todos. — Kczemos ! 

D. Jayme. ao CommcmVulor. — Também nós. 
que também temos de tomar o comboio. 

PRECK 

O" Divina Providencia, 
i Protectora do Brasil, 

Não nos negues assistência, 
1 Se piedosa, sê gentil ! 



t 



O VIAJANTE 
COPLAS 



.« O caiporismo 

| Que a mim so agarra, 

* Manda-me á Barra 

Do Pirahy ! 
O' Providencia, 
Meu fado adoça, 
Para que eu possa 
Chegar alli ! 

C«RO. 



Dá que ellc possa 
Chegar ali ! 



4 
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O VIAJANTE. t 

r 

ir ' 



O' mão dos fracos, 
O' mão serena, 
De mim tem pena. 
De mim tem nó ! 
Sc o carro pula, 
So se escangalha, 
Faz-se mortalha 
Meu guarda-pó ! 



CORO. 1 

t 
t 

t 



Faz-se mortalha 
Seu guarda-pó ! 

D. JAYMK, crtjnm<hh:<e r «(létçrtmlo. 

Meus amigos, Deus é grande ! 
Para lon#e o cantochão ! 
Com tristezas ninguém ande, 
Pois não salva a situação I 

todos, erfjuendo-se . 
Tem rasão. sim, tem ra/.úo ! 

Meus amidos, Deus é grande, etc. 



IXrnthi (/c Ferro.) 



< 



r 
* 



t 
í 



- J). Javmk. — Oommcsulador, suo lioras .' | 

O COMMEXDADOK, COU8liitG/l(l'> O )'<!0(/rO. — 

Temos muito tempo, (fflla-vllc vitfrc^ivrxrjiiidu 
hos Ellc-dln.) 



%x> 
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SCEXA IV 



D. JAYME, O COMENDADOR, ELLE-ETXA, 
ELLA-ELLE, PESSOAS DO POVO. 

Elle- ele a. — Alexandrina, vem cií ! At- 

tendo ii voz da rasa o í... 

El la -elle. — Deixe-me, senhor... Quero 

dizer : dei xc-me, senhora!... 
| Elle-ella. — ? fillia, vê que estás dando 

* escândalo ! Vamos para casa !... 

j Ella-elle, iuSloronrfo-w entre D. Jaymc c <# 

CohitKCiuIittlor. — 3 Tons senhores, protejam- me 

contra as persegui «;f>es d'a<|uella senhora ! 
OCoMMKXDADon. — Então aouelle senhor 

é uma senhora ? E aqueJla senhora qucmê 1 ■ 
1 Eija-klle. — E' meu marido, 

j D. Jaymh. — Que emUi alhada é esia? 

? O Commkxpador. — El Ia é seu marido o elle 

\ c mulher f 

'* I>.Jay:.íe, opa rir. — E cá estou cu a servir 

] de compadre de revista ! 

| Ella-elle. — Eu casei-me illudida. Sup- 

) punha que ella era elle e elle ê cila !... 

! O OoM"MEXDAi>on. — Oh, diabo!... 

Elle-ella. — Xáo creiam, meus senhores! 
i Ella perdeu completamente o juiso. (A 7>. Jat/- 

: ?nr, croztotdo os jirr/tau e tirando uma fumoso, do 

} , seu charuto.) O senhor acha-me com feitio do 

i mulher i 

í D. Jayaie, dejwis de examinàl-a ãetiãamente^ 

« — Homem... aqui na rua é muito difficil deci- 

dir esta questão ! 

O Commendador. — Podemos ir ali ao ho- 
tel do Caboclo... 

1 

I 

J 
I 

1" 
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Eu<a-eele. — O.s tribunaes é que Lao do 
decidir ! 

Eixw-ellà. — O.s tribunaes 1 !... 

Ei.lk-í:lle. — Sim, srnhoni, os tribunaes ! 

]). Jayme, ajunte. — Pobres tribunaes ! 

Elle-eí/la. — Vejo que a minha presença 
t*>rna-so ridícula... J'ois vá, vá para os Irilm- 
nacs ! Eu aguardarei lon^o d' esta cidade a 
decisão dos juizes ! — 31 eus senhores... (.sWr.) 

O Commexdadoe, a JHht-cUr y quesetrmeon- 
terrado nitre os dons. — Mas di^a-ine cá : a se- 
nhora quando den pelo enpuio ' 

Ella-elle. — Esta noite. 

I). JAY3IK. — E La quanto tempo são casa- 
dos l 

Ei/la-elle. — Há vinte annos. 
. Os dous, remando. — Oh !... 

O Commendadoe. ...Como se exjriica então 
que... 

Ei/i.A-eeí.e, mm m: d<> 7iow:>it. — Explica-s«» 
muito naturalmente: ella é mulher, :»>;<s eu 
>sou homem ! 

1). Jaymi:. — Oh ! que horror !... 

Ei.la-ej.lk. — E cciho jieoti velha do mais 
para mim, promovo um escândalo para recu- 
perar a minha hl cidade. — Vou ter tom o 
meu advogado ! (>Wr.) 

]). Jay.v.i;. — E*íe sujeito r uma espécie de 
Fré^oli ! 

O Ccmmexdadoj:. — O' D. Jayme, ahi vem 
a Intendência Municipal is voltas cem os 
credores ! 



(/•7///;ví (t Intendência JritnU-Ijtftf perm yvUUi pefus 
credores,) 



^1 
i 



'i 
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SCENA V 

D. JAYME, O COMMENDADOR, 
A INTENDÊNCIA MUNICIPAL, EMPREGADOS, 
PROFESSORAS, PESSOAS DO POVO. 



3 

3 



\ 



S 



CORO 

Dona Intendência, 
Vossa cxccllencla 
Deve saber 
Que som ter fundos 
Só vagabundos 
Podoui viver!' 

A INTENDÊNCIA. 

Tenham paciência ! 
Cono. 

Dona Intendência, 
Pairuc, não bufe 
E não se arrufe ! 

Dona Intendência 
Vossa cxeellcneia etc. 



A INTENDÊNCIA. — Ji'. lllOS disse (jUC toilll.UU 

paciência ! Xao me i>o.sso transformar em 
dinheiro! 

1? e?.tpke«:ado- — 3Ias ? minha rica senhora, 
i^to assim nao y.ódo continuar! 

2? e.mi^kcaík). — Ha dons mezes que nã<> 
recebemos vintém ! 

:W kmpkeííapo. — Eu já não sei que des- 
culpas dar aos credores ! 

Vmx pííofessoi:a. — 'hírdito o dia em que* 
íiz-mc porfessora publica ! 

Todos. — Queremos dinheiro ! queremos di- 
nheiro !... 



■■ ^ « > n w ^— inwpiww 



m^""TT " 



\.<* — 



hir u;u cii-pn-s^iii 

Tf 'D «^. — í>< *» «'/;:-» I 



todos. — í^ v o é v*;íí.:*If ' 

A intem»í;nít\. — TF- o vc:*»l:i;Io '* • : <"» Iiavf-i 
Deus íio ct'*o ! 

tod< ••<. — Viv.i i\ I : t í'-n« "••:'< -:;t ! \ iv;:_ !... 

A rxTnxnnxrv.. — Mmu.-víi: í»i t ci: ^ít-s ent- 
eara al^Tí*. Tri^a . : u-* t»m^.ii*i divi*i;>. 

CANTO 

Alegro Lien te. 

TràiuMiilii menti. 1 . 

De % '^.a os cobres acra ar» I ar : 

â uni por ura !*-.*: <ie eu pairar I 

Niii^ue.ii n.ais cLure, 

A ii : iiii ! aii' ah: 

£/ rir. portanto, 
E de ama ve^ deixar 
Tristeza^ vin o e- :..o! 

Vc^.^ 2. ri.- .i<::i I 

A •..!.:•- ..*:.. .-ia. 1 
Amidos, a ca«>r'ir 






A •xrr:\í>r:ví , :A. c>. •■■>./- — !>♦::.. r.«V oiro 

Jú li:<-s <il--.*- ( l *;í* > ^7k.n j.:u' »-i ::*.r.';^í\:!; :t>;i:»*. 

sou s-'*c t-re for... 

O í.oTjík.vdal ^':. — Xcia. eu... Deín-juc;»^ 



* 



t » • 
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A ixrKXDKNciA. — Xãosao credores? JTcsse 
caso ni o pretendentes? Livra ! {Sfic a correr.) 

]>. Javmk. — Ora alii esí;t como se escreve 

a híMorin ! Qneri;tai<!S apenas comprimcntal-a ! 

O CoMMMNnAiiOir, consultando o relógio. — 

Estamos qr.asi na hera. Vamos indo. 

» D. Jaymf,. — Vamos ! (Vão sahlndo c 2>«rani } 

^ rendo o V c .?- C/*// /•«.•, <it'<: entram, trazendo qitasi 

O j orça o Tutor.) 

Amí:us. — Qaeó isto 1 



SCENA VI 

} 3D. JAYME, O COMMEXDADOR, I o CRITICA, 

2° CRITICO, O TENOR, FENDAS DO POVO, 

I o 1'kitico. — V< i;l:a ! i >oixc-se de luxos !...* 
j 2 o wuitico. — (^miemos decidir e.-ta ques- 

íâo! 

1° clilTico. — 11 hw de ser já ! 

CANTO 
(Musica Jo Trovador.) 
] 1° critico. 



> 



Meu caro amigo, 
1 Tenha paciência : 

Cante o tal trecho 
Do Trovador ! 

2° CRITICO. 

Dirá eomsi^o ; 
Que Lu pertinência I 

i O TENOR. 

4 Eu não me queixo, 

í I o critico. 

Faça favor \ 






■^'^F* H1^>M«W| 
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O COMMENDADOR. 

Mas não se espiche ! 
Cante cora arte ! 

D. JAYME. 

Um canto ameno 
Vamos ouvir 1 

O TENOR. 

Madre in fel ice. 
' Corro a salvar ti l 
O teco ai tneno 
Corro a mor ir / 

I o critico, a J>. Jayme.— O .senhor entende 
ile musica ? 
D. Jayme. — Alguma coisa. 
1° critico.— Que nota e aquella f 
I). Jayme.— Um si natural. 
* 2° ciutko.— Um bcllo dó de peito ! 
I o crítico.— Si natural ! 
2° cimtico.— Dó natural ! 
1° critico.— Si natural ! 
2° critico.— Dó ! ]>ois se tem quinhentas 
e oito vibrações ! 

1° critíco. — Alto lá! — novecentas e 
noventa ! 

2° critico. — Pois então pelo meu calculo 
mil quinhentas e seis ! 
• 1° critico. — Que diapasão é o seu ? 

2° CIUTKO. — K' de piita. {Puxa v. *f*j,ra. 

tuna f/aifa.) 

1°'ckitico. — Esse niío e o normal ! 

2 o critico. — Nem normal o da orch ostra 
% do Lyrico, que é de oitocentas e noventa ! 

I o critico. —Então, n'esse caso. a, mais b, 
menos setecentos e quarenta, egual a trinta vi- 
brações simples, mais a metade de um si bemol, 



4 
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| com um bocadinho de dó natural, egual a si 

\ e moio c nunca uni dó do peito ! 

D. Javmi:. — Que trapalhada ! 

1:° critico — O colhia está no mundo da 

lua ! Dó natural, com tresentas e vinte, e si 

com quinhentas o oitenta, mais o bemol de dó, 

' misturado com o sustenido de si, dâo a média 

de um dó calante. 

I o critico. — Então si subiu te. 

2 o critico. — isso é tolice ! 

1 D critico. — Tolocelle, seu mentiroso ! 

I o critico. — Ferragista ! 

2 o critico. — Praia Cirande ! 

O ('ommkxdador. — Máo ! máo ! máo ! 

D. Jaymk. — Então, meus senhores* 

I o critico — O* Cidade Nova de uma figa, 
não a és que as ondas >«.ii»»ras... 

2° critico — Quaes ondas sonoras ! Vamos 
medir as vibrações aqui do sr. Viialta ! 

O Tknok. — JVr Dio santo ! 

I o critico — Proponho a sereia. 
t 2~ critico. — E" asneira. 

J I o critico. — Então o sonometro. 

£ 2~ critico. — E' toliee. 

} I o critico. — Então o mouocordio ! 

I 2"* critico. — Fora o monocordio ! Quero 

as chammas manometrieas de Koenig ! 

\ J >. J a ym i;. — Mas e;n que ficam ?E' dó ou si ! 

^ 1° CRITICO. — DÓ. 

í 2° CRITICO. — Si. 

.j I o critico. — Dó quente. 

.: 2 o critico. — Si frio ! 

i 



(n<!a?>r!rcc-sc innrt di*cu<$ão cm que falam todo* 
ao tiirsttio tempo, JJ. Jaiimr. c o Commcudador 
tctt f oudo ajtazijtew o? doas Critico*.) 



»i m mm '■' ■>■ wni» - ' V. w m ' -t.w 'i'w. ;>n . «w»» » !. «piW Wl»' ■'»' »»*"* - 
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TODOS. 



Madre infelicc* 

Corro a salvar ti ! 

O teco ai meno ^ 

Corro a morrir ! 

(Os dom Critico* saem, levando o Tenor,) 

D Jayme. — Eu soltei um dó calante ! 

(Entram MinfuihnetrMe e Ajvda.) % 

SCENA VII 

D. JAYME, O COMMENDADOR, 
MIXHALMETRISTE, AJUDIA. 

minhalmetiíiste. — O mano Amoreinedo 
jâ tinha azulado de Jacarepagun ! Roncou-lhe 
o diabo uas tripas ! 

O Commexdadok.— D. Jayme, vamos tomar 
o trem, que .são horas. 

(iVWo, D. Jaj/mc e Ajuri ia vrm-se, HO f 'am um - I 

f/rito r correm a lan^ar-ne no*t*raço* unido oufro,) ' s 

A.rrnrA. — Papa ! \ 

D. Jaymk. — Minha filha ! , 

MIXHALMETRISTE. — Seu pac ! * j 

O Commendadoi:. — Klla ! (h'e »<n>h<<> ( ,,.i> J//- j 

7\h(ãmctr>Hte.) Oh ! dona Minhulmetriste ! ^ J 

MINH vlmktkiste. --Oh! .seu comim-ndadô \ 

Eranoutomno ! lia quo t«;mpos nao lho vejo ! 

ajudia. — Meu pae, juro-lhr que estou 

pura ! 

mixííalmetklste. — Sim, .senho ; til o pura 
como sahiu da sua casa e entrou na minha. 
A prova aqui está nVsta carta de meu inalo. 
(Dá-lhe a carta de Amortr/i^do.) 



r 
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]). Jaymk. (Itpuíx de ler rapidamente a carta, 
2Ht.s*citdo-a ao (\>uiniendadador. — 3 [ou amigo, 
ella f st si pura. 

O Commkxdadok. — Acredito. Eu conheço 
esta senhora... (Apunta para Mi nhalnv triste) 
o sei <jue O síria. 

a.jtdia, a J>. Jhiim<\ — O noa a minha his- 
toria, papá: (guando tresloucadamente sahi 
de casa. eu... 

J). Jaymk. 'niferrompendo-a. — Mais tarde 
me contarás tudo isso. — Aqui tens o Sr. 
comniendador Eranoutomno: espero que d- esta 
vez... 

A.TCDIA. — Xaodiga mais nada. (Entendendo a 
tnào an c<>tmn'iub<di>r.) Aqui tom a minha mao. 

O Commexdadok. — líeeebo-a como um pre- 
sente do eco. <Apaet'.) Darão de Dormeseu- 
Yclo ! 

D. Jayme. — Vamos todos quatro jantar no 
Petrópolis. 

mixhai.maetkistk, aparte. — E os meus sor- 
vete ? \ 

D. Jaíme. — A? mesa conversaremos. Valeu ! 

todo^. — Valeu ! 



QUARTETTO 



TODOS. 



Afinal tuvlo o;n paz acabou ! 

Tu«?o cmflin se arranjou I 
Um casamento vae haver 
Que venturoso deve ser ! 



A d&nsar, a folgar, a cantar, 
Esta vi.la ó levar I 
V>ois seio ventura, sem prazer, 
Muito r:\e\hor é não viver : 



4 
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O VIAJANTE. 



ir 



O' mão dos fracos, 
O' mão serena. 
De mim tem pena. 
De mim tem dó ! 
Sc o carro pula, 
So se escangalha, 
Faz-se mortalha 
Meu guarda-pó ! 



i 



CORO. 

Fa/.-se mortalha 
Seu guarda-pó ! 



t 

r 
t 



D. JAYMK, erf/Hriulo-w c (l(l,*onmlo. 

Meus amigos, Deus ó grande ! 
Para longe o cnntochao ! 
Com tristezas ninguém ande, 
Pois não salva a situação l 

todos, crfjuendo-se . 

Tem rasão, sim, tem ra/.uo ! 

(Oftttro .;' rat.) * 

Meus amigos, Deus é grande, etc. 



((/ f/r<t))0 refi /'('-*<■, <l({nf;'t/id'i t n<i- direcção thi 
I,s (,'(nh( (te Ferro.) 



- I). Jav.mk. — Comweiulador, sílOiíoras .' 

O Oozumkxdadok, eonHiuland<> o rchyio. — 
'íVmos limito lenii>(). (Wla-dtc vitl,'(.i,per»e()>t'idit 
>,f,r Ette-dl«.) 



-• •*« 
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SCENA IV 



r>. jayme, o commendador, elle-ella, 

ELLA-ELLE, PESSOAS DO POVO. 

Elle-ella. — Alexandrina, vem cií ! Ât- 
tendo á voz da rasa o !... 

Ella-elle. — Deixe-me, senhor... Quero 
dizer : dei xc-nie, senhora!... 

Elle-ella.— O' filha, Yc que estás dando 
; escândalo ! Vamcs para casa !... 

5 Ella-elle, (uSlnconrfo-w entre D. *T<nnne e o 

* CoMtnenrf-jilor. — Meus senhores, proteja m-inc 
. contra as p erse^ui<; ões cVntjnolla senhora ! 

OraMMKXD.vPoR.— Emao aouelle senhor 
é unia senhora ? E aquelhi senhora quem é 1 * 

| Ell\-elle. — E* meu marido, 

j D. Jaymr.— Quo embi alhada é esía? 

] O Co:\nri;xr>Ai)oE. — Klla éseu marido o ello 

\ é mulher t 

j D..T a v:\ii-:, «parir. — E cá estou cu a servir 

de compadre de revista ! 

j Ele a-elee. — Eu casei-me illudida. Sirp- 

í punha que ella era elle e elle e ella !... 

\ O Co otikxdador. — Oh, diabo!... 

^ . Elle- ella. — Xão creiam, meus senhores! 

i Ella perdeu completamente o juiso. (.1 7>. Jay- 

^ mr, cruzando as ]>erttct)i e tirando \i ma fumaça do 

) * mu chamiu.) O senhor acha-me com feitio do 

* mulher $ 

\ D. Jayme, dejwís de examimd-a detidamente^ 

| — Homem... aqui na rua é muito difficil deci- - 

. dir esta questão ! 

] O Commendador. — Podeinos ir ali ao ho- 

' tel do Caboclo... . - n 

1 
< 

í . 
i 

\ 
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Eu.a-elee. — O.s tribunaes o que hão do 
decidir ! 

Eijle-ella. — Os tribunaes ? !... 

Elle-ixle. — Sim, senhora, os tribunaes! 

]). Jayme, aporte. — Pobres tribunaes ! * 

Elle-et/la. — Vejo que a minha prosenea * 

l*>rna-so ridícula... J*o:s vá, vá pura o.s tribu- 
naes ! Eu aguardarei longe d ? esta cidade a 
doci.saodosjuiy.es ! — 31 eus senhores... (.sWr.) 

O COMMEXDADOR, Cl FAÍO-db', f[Xl€ SC tem COU- 

tervedo entre os dovn. — 3ías diga ine cá : a se- 
nhora quando deu pelo engano ' 

Ella-elle. — Esta noite. 

I). Jay^ie. — E ha quanto tempo são casa- 
dos l 

Ei/la-elee. — Iíá vinte annos. 
, Os dous, remando. — Oh !... 

O Co31MENDADoj:. ... Como se explica então 
q ». o . . • 

Ei/!,A-EJ.r.F, rtnu vo.z de howm. — Expliea-se 
muito naturalmente : cila é mulher, :.»as ou 
>sou homem ! 

1). Jaymi:. — Oh ! que honor !... 

Ei.la-ellj:. — E ( n.n Jieou velha do mais 
para mim, promovo um escândalo para roeu- 
}>ei: , r a minha 1:1 trilado. — Vou t< r com o 
meu advogado ! (>'.-".) 

T>. .Ta ymí*:. — E.síe sujeito r uma espécie de 

O Cc:>r.n::Ni)Ai)Oií. — ()' E. Jayme, ahi vem 
a Intendência Municipal :'s voltas cem os 
credores ! 

(/w//;Ví (f Lrftndehcht Iru.nlí^sd p( ra* (joUln i>d'j<i 
credores.) 



À 
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SCENA V 

í D. JAYAiE, O COMMENDADOR, 

A INTENDÊNCIA MUNICIPAL, EMPREGADOS, 
PROFESSORAS, PESSOAS DO POVO. 

COUO 

\ Dona Intendência, 

Vossa exccllencia 
Deve saber • 

Que sem ter fundos 
Só vagabundos 
Podem viver!" 

A INTENDÊNCIA. 

Tenham paciência! 
Cono. 



I 

3 



Dona Inlcndonoia, 
Pairue, n.lo bufe 
E não se arrufe ! 

Dona Intendência 
Vossa exccllencia etc. 



í A INTENDÊNCIA. — J«\ HlOS disSC (jilC loilll.lltl 

1 paciência I Não me posso transformar em 

' dinheiro! 

á IV empregado. — 3íns, minha rica senhora. 

Íisío a^sim não ]iódo cont limar! 
2? empkecaho. — lia dons mezes que nau 

\ recebemos \ lutem I 

; :V! empkeííado. — Eu já não sei que des- 

* culpas dar aos civdores ! 

I Uma pí:ofessoi:a. — 'íardito o dia em que* 

\ íi/.-me porfessora publica ! 

i Todos. — Queremos dinheiro ! queremos di- 

] íiheiro!... 



t II | I WfWT^W 
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A ixtkxdkxcia.— Desçam vm : vou contra- 
Lir um empréstimo... 

TODOS. — DevélitS .' 

A INTKNDKXCiA. ... DciitlO ite Oito dillS 0S- 

tão lodos integralmente, pagos ! 

TODOS. — Isso é verdade .' 

A ixtendknci a. —Tão verdade <-í'i:io Lavor 
Deus uo cóo ! 

todos. — Viva a Intendência ! Viva !... 

A txtkndFíXcta. — Ksperom resignados ede 
cara alegre. Tristeza:', não pagam dividas. 

CANTO 

Alegremente, 

Tranquillamcnte, 

De v eia os cobres aguardar ; 

A \i m por um hei de cu pagar ! 

Ninguém mais chore, 

Nem se deplore I 

Ah ! ah ! ah' ah ! 

E 1 rir, portanto, 
E de uma vez deixar 
Tristezas para O canto I 

Vcr*I»:> a rifada I 

A gargalhada ! 
Amigos, a" chorar 
Não se í.Jianta nada ! 

(li' pr fição prlo cor., (• -tr ar iuf'n'(f 1 * J U)i<h> rirax 

A intt,xdkxcía. voi;).'u{fo. — Dentro do oito 
dias... Esperem por Nso : {Ao <'<èit,i,t* mh^ir,,* * a 

Já iiies disse (±ne s.-iã<> pagos integralmente. 

D. Jay?.íi:. — Mas ; minha senhora, eu não 
sou seu credor... 

O Commkxdadou.— Xem eu... Desejamos 
apenas... 
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A ix n:x im:\'( : a. — Não são credores ? NVsso 
> coso ni o pretendentes? Li v ra, ! (AWc a correr.) 

]>. Jaymj:. — Ora alii cs!;í como se escreve 

a hiMoria ! Queríamos apenas comprimental-a ! 

O (/om.mknpajíOK, consultando o relógio. — 

Estamos quasi na hora. Vamos indo. 

* D. jAYMtt. — Yames ! (]\1o sahindo c jwraw, 

^ veado o 1' ( .." Criti-w, qv<: entrara, trazendo quasi 

ú jorra o 2\nor.) 

Amí us. — Que é isto ? 



SCENA VI 

1 D. JAYME, O COMMEXDADOR, I o CRIYIOU, 

' 2° CRITICO, O TENOR, TENDAS DO POVO, 

1° iKiTko. — Y< j;!:a ! I >oixc-se de luxos !...• 
j 2 o i'í:itico. — (guiemos decidir e.-ta ques- 

tão ! 

1° cKixico. — 11 1:a de ser já ! 

CANTO 
(Musica do Trovador») 

i I o CRITICO. 



i 



Meu caro amigo* 
Tenha paciência : 
Canto o tal trecho 
Do Trovador ! 

2° CRITICO. 

Dirá comsiíxo : 
Que impertinência I 

O TENOR. 

, Ea não me queixo, 

t 

| I o CRITICO. 

í 

Faça favor l 



ttfvm £■*'■■' 
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O COMMEN DADOR. 

Mas não se espiche ! 
Cante cora arte ! 

D. JAYME. 

Um canto ameno 
Vamos ouvir I 

O TENOR. 

Madre infelicc. 
' Corro a salvar ti í 
O teco ai meno 
Corro a mor ir I 

1° critico, a J). Jayme. — O senhor entende 
ile musica ? 

D. Jayme. — Al<runm coisa. 

1° critico.— Que nota é aquella f 

D. Jayme. — Uni si natural. 

2° ciutico. — Uni bcllo dó de peito ! 

I o crítico. — Si natural ! 

2° ciutico. — Dó natural ! 

1° crítico.— Si natural ! 

2 o cRiTiro.— Dó ! Pois se tem quinhentas 
c oito vibraroes ! 

1° ciíitíco. — Alto lá! — novecentas e 
noventa ! 

2° critico. — Pois então pelo meu calculo 

mil quinhentas e seis ! 

• 1° critico. — Que diapasão é o sen ? 

2° critico. — ir de gaita. {Puxa < *<*j,ro, 
uttMi (/nitri.) 

I o ciíitíco. — Esse nao ó o normal ! 

2 o critico. — Xem normal o da orchestra 
do Lvrico, que 6 de oitoeenms e noventa ! 

I o critico. —Então, n'esse caso. a, mais b, 
menos setecentos e quarenta, egual a trinta vi- 
brações simples, mais a metade de um si bemol. 
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* eorn uni bocadinho de, dó natural, egual a si 
\ e moio e nunca uni dó de peito ! 

i D. Jaymi:. — Que trapalhada ! 

1:° critico — O colhia está no mundo da 
lua ! Dó natural, com tresentas e vinte, e si 
com quinhentas e oitenta, mais o bemol de dó, 
misturado com o sustenido de si, dâo a média 
de um dó ealante. 

I o critico. — Então si subinto. 

2 o critico. — Isso é tolice ! 

I o critico. — Tolocclle, seu mentiroso ! 

I o critico. — Ferra<ri>ta ! 
J 2 o critico. — Praia Cirande ! 

O CoMMKXDAnoi:. — Máo ! máo ! m;ío ! 

I). Jaymi:. — Então, meus senhores? 

I o critico — (V Cidade Xova de uma figa, 
| nã<> \ês que as ondas >»,iiuras... 

j: 2 o curncu — (Juacs ondas sonoras ! Vamos 

j medii' as vibra<;ucs aqui do sr. Yiialta ! 

í O Tknur. — Per Dio santo ! 

* I o critico — Proponho a sereia. 
í 2~ critico. — ir asneira. 

| I o critico. — Então o sonometro. 

£ 2~ critico. — E' tolice. 

'} I o critico. — Então o mouocordio ! 

* 2^ critico. — Fora o monoeordio ! Quero 
? as chammas m.tnometricas de Koenig ! 

Í i ). J a ym k. — Mas e:n que ficam ? E' dó ou si T 

1° CRITICO. — DÓ. 
li CRITICO. — Si. 



.> I o critico. — Dó quente. 

2 o critico. — Si frio ! 
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l (n<U(?>c!cc(-sc uma dhcu<mo cm que falam todo* 

ao htrsmv Umjto. 1). Jaj/mr. c o Commcndador 
tcidondo ajtnzijietr o? doas Critico*.) 
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TODOS. 



Madre infelicc, \ 

Corro a salvarei l 

O teco ai meno . 

Corro a mor rir ! 

* 

(Os dom Critico* saem, levando o Tenor.) 

D Jayme. — Eu soltei uni dó calante l 

(Entram Minhafmetriate e Ajvd'a.) % 

SCENA VII 

D. JAYME, O COMMENDADOR, 
MINHALMETRISTE, AJUDIA. 

minhalmetriste. — O mano Amoreinedo 
jYi tinha azulado de Jacarepaguá ! Iloncou-Ilie 
o diabo nas tripas ! 

O Commexdador. — D. Jayme, vamos tomar 
o trem, que >sào horas. 

(iVWo, D. Ja.umc, r Ajvrtia v^m-se, fio' f a)>i uni - \ 

yrito c correm a lun*;tir~n*. nos braços nmdoonfro.) ' ^ 

A.rrnrA. — Papá ! j 

D. Jaymk. — Minha filha ! l . 

MIXíIAIMKTRrSTK. — ScMl pae ! 

O COMMF.NDADOí:. — Klhl ! (AV-o////'^./'/> J//- íj 

nhrdmntriHtc.) Oh ! dona Minhalinet riste ! l 

MrxirvTiMKTursTi:. --Oh! .<cu eomninidadô 
Eranoutomno ! lia que tempos na«> lhe vejo ! 

ajudia. — Meu pae, jnrodhe «pie estou 
pura ! 

MINHALMETRISTE. — »SÍm, Mjllhõ ; til O pUia 

como sahiu da sua casa e entrou na minha. 
A prova aqui está nVsta carta de meu irmão. 
(Dõrl)ic a carta de Amorrmtdo.) 



í 
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]>. Jáymk. d< poix de ler rapidamente a carta, 
]H!*.scnuo-a ao Conmwndadador. — Meu amigo, 
eJla está pura. 

O Commkxdadok. — Acredito. Eu conheço 
esta senhora... (Aponta para Minhatm* triste) 
o sei que c seria. 

AJrniA, a ]>. Jayme. — Onea a minha his- 
toria, papá: Quando -tresloucadamente sahi 
de casa. eu... 

D. Jay.vj:, 'intcrrompendo-a. — Mais tarde 
me contarás tudo isso. — Aqui tens o Sr. 
commendador Eranoutomno: espero que d- esta 
vez... 

a.tuwa. — Xaodiga mais nada. (Entendendo a 
mão rã c<»riu)< ndador.) Aqui tom a minha mão. 

O Commexdadok. — liecebo-a como um pre- 
sente do cro. Apartr.) Darão de Dormeseu- 
vélo ! 

D. Jáyme. — Vamos todos quatro jantar no 
Petrópolis. 

MIXHAI.MAETKISTK, aparte. — E os meus sor- 
vete 1 

D. Jaíme. — A? mesa conversaremos. Valeu ! 

todo*?. — Valeu ! 

QUARTETTO 

TODOS. 

Afina! tiulo e;n paz acabou ! 

Tu^o otnrhn se arranjou ! 
Um casamento vae haver 
Que venturoso deve ser l 



A d&nsar, a folgar, a cantar, 
Esta vi.Ia ó levar I 
^ois scíO ventura, sem prazer. 
Muito melhor ó não viver : 
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Vamos todos inc«#:*ti;.. ■.«.-. 
Vamos todos, seir. r^n * : t r ! -.-. 
N'um banquete nu-ios v;..- :.;.; 
Esta data comneiuorar ! 

D. JAYME. 

.Vamos lá * Vamos iá ! 
Vamos já ! 

TODOS. 

Afinal tudo em paz acabou ; et<*. 
(Caem nobre n pi*uuv*. ttin^nt,» o<(> * w.<. » .• . 



, QTTADKOS XI e XII 

Nuve:..-\ 
SCENA PRIMEIT.À 

A TANTAS TA 

Minhas senhoras e meu* >enhon <. antes <!<« 
continuar a representação da i«*viMa. qm «M;i 
quasi terminada (e ainda hcin, jm.UjIu» sâ<» ho- 
ras),' peco a palavra para unia li^eiía expli- 
cação. — Tenho a palavra ?— liom. — Constou-.. 
me que no jardim do theaíro, durante o ultimo 
intervallo, alguns espectadores diziam que a 
peça é muito extravagante. — Mas neces- 
sariamente ! — esta comedia é um sonho, e 
todos os sonhos sTio extravagantes. Se o auetor 
llie j>ozesso um pouco «lehom senso, acontece- 
ria assenhores o mesmo que ao , dramaturgo 
do prologo : feriavam todos no somno. — Dada 
esta ligeira explicação, que não 6 da peca, 
porque, se fosse da peca, o aiuior a teria es- 
cripto em verso, permitiam, minhas senhoras c 
meus senhores, que a representação pródiga. 



— iro — 

} Mtttiiffi na or<'ftrs/ra. A* »>í/ív>m dtstazetn~se, len- 

lamente durante a recitação dos versos que se se- 
yuem, c apparcvc a mesma seena do prologo.) 

Ji hasta de dormir I No firmamento 
Inda refulge a estreita matutina, 
! E o Corcovado envolve-se, friorento, 

< No seu roh**-de<hmnbre de neblina ; 

\ Mas o operoso sol já. se levanta 

j K esperte a luz doirada e purpurina, 

Que as negras sombras ultimas espanca, 
: Despertando a cidade n*um momento, 

| O passarinho na gaiola canta. 

1 Começa o movimento ! 

Comera a animação ! 
Vê quunta gente ! quanta !. .. 



4 
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{IV hi (hxnppnreohh* as nuvens. A Fantasia ap- 
pro..'hitri'S*' tia rant'*, onde Carlos dorme.) % 

Acorda ! acorda !... Então !... 

Não ouves l não respondes í... 
Passam carroças, tiíburys e bondes; 
Passam famílias nara o" Boqueirão. 

Basta 1 Vamos ! E' hora ! 
Vem ver o amanhecer como é formoso 
E que formosa luz é a luz da aurora ; 

Erguc-te, preguiçoso ! 

Torna da penna leve 
E quanto viste no teu sonho escreve. 

*4 \Dexflp2iarecc por traz da cama.) 

\ SCENA n 

'* CARLOS, depois O EMPREZARIO. 

\ Carlos, mltawlo âa cama. — HeimJ... Onde 

A estou eu!... Xo meu quarto !... Que sonho ! 

1 que longo sonho !... (íhitendo va cabeça.) E te- 

5 nho aqui toda a revista!... Posso reeonsti- 

* tuil-a e escrevo! -a ! 3Ias não estarei sonhando 

; ainda!... Será isto realidade?... (Ovve-se a ioz 
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do VÍHutho iittitludO O I'W(/o'!.) K* a 1V;.!M.mI«. 

é ! Lá está o maldito visinlio a imitar <> Fré- 
goli ! Como sou feliz ! (Bai^a tf jjorle/.) Quem 
será tâo cedo? (Voe (0>rir ; mira o J'hnj»r< :jh-'-<> 
com arcH de qimn cuia tr<t.«noí(ado. ) Ali ! (t o se- 
nhor ?... 

O kmpkkzakio. -- Não imagina o que me 
aconteceu ! De volta <Ia casa da Viccwia de 
Moura, encontrei um amigo qne me desenca- 
minhou c me levou a uma roleta ! l*as>ei a 
noite inteira a jogar ! 

Carlos. — Ganhou ? 

O kmpkkzakio. — Ganhei sete mil r*'i<. 
Deixei a tal roleta n 1 este momento, e. corno* ra 
obrigado a passar por aqui, náo me quiz ir 
deitar sem cumprir a minha prometi. ist«»i', 
subir para perguntar-lhe se fez alguma <«»Na 

da revista. 

Carlos. — Fiz tudo ! 

O KMPKKZAKIO. — Tudo ? Como u>*im .' 
Caklo>. — Iv-tá aqui toda a pêra ! (/;/'' >>n 

O kmpkkzakio.- 1 - Pensou durante a m»!:e ? 

Carlos. — Xao pensei ; sonhei! A Fanta- 
sia appareeeu-me em sonhos e fez com migo 
toda a revista. 

O kmpkkzakio, aparte. — Estará doido! 

Carlos. — Vou eserevel-a desde a primeira 
até a ultima scena ! (('ma uma Jdfu.) Ah ! 
O kmpkkzakio.— Que 6 "l 

Carlos. — Agora me lembro ! Falta a npo- 
theose ! Tenho toda a peça menos a apo- 
theose ! 

O í;mpkkzakio, hoajanão. — Isso ananja >e. 
A rpetiíeose é o menos. 



.* 
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Oakíj<>>. — E-ipere-mo. n<i?;i um instante. 
Vou tomar o meu banho, lazer a minha toi- 
lctte, e volto já para desereverdhe a peça. 
(Sf.hhahj .ro)if*'))U:) Como sou feliz ! 

• SCENA ni 

à 

O KMP11EXARIO, depois a FANTASIA. 

O KMPívKZAKio. .só, hocrjuntlo. — Eu estou mus 
v com muito som no... Ora a apotheoso... * 

( ( >////.'/.'/»> s< <),ifor< r-fs i^i'.<>rf cadeira.) ...\\ apOtheoSC 

é laeil de imaginar... Xao resisto... feçham-se- 
me as pálpebras... 8e a Fantasia também me 
appaicccsse a mim... e se me arranjasse uma 

ap«»i!u»o>:»... (Jf/o/'//i'-',) 

A fantasia. (<p}uir<ci ml<>. — O teu amigo \.i 

tem rasa o : es<pieci-mo da apnthcose e esque- i--, 

ei-me tambciu de um dos acontecimentos mais i 

imporíanie> do anuo : a exposição industrial. \ 
Kha fornece- nos pretexto para a mais beila 
das apoUieoses : a do Trabalho ! Yc! (i v<-rntt 



QTJADEO XIII 

Apotheose á exposição industrial brasileira de 1805. 



/ 



•V»» 



"y 
\ 



\ 



\ 



»> 



■■I ■' — ..— ..J 



'"'Tr 



* 



? 



a 



í 



* 

i 



I ' 



— \í\.\ - 



TODOS. 



Madre infelice, 
Corro a salvarei l 
O teco ai meno 
Corro a mor rir ! 

(Os dom Critico* saem, levando o Tenor.) 

D Jayme. — Eu soltei uni dó calante l 

{Entram MinhahixetrUtc e Ajvd'a.) 

SCENA VII 

D. JAYME, O COMMEXDADOR, 
MINHALMETRISTE, AJUDIA . 

minhalmetriste. — O mano Amoremedo 
já tinha azulado de Jacarepaguá ! lioncoií-Ihe 
o diabo nas tripas ! 

O CoMMEXDADOit. — D. Jayme, vamos tomar 
o trem, que sào horas. 

(A r 7#í/o, I). Jaj/mr r AJudin vtrm-sr, xn'hu,t um 
fjrifo € '■correm o. langor-*'. itos^raço< unido onfro.) 

a.utua. — Papá ! 

D. Jaymk. — Minha filha ! 

MIXÍIAIMETRI.STK. — Seu pae ! 

O COMMKNDADOí:. — Klla ! (AV "</,//, '<*, .,.l> Mu 

nhcdmctrifitc.) Oh ! dona- M inhalmet riste ! 

miniialmetuíste. --Oh! .seu eomnp-mladô 
Eranoutomno ! Ha que tempos íiá-í íhe vejo ! 

ajudia. — Meu pae, juro-iln* que e.stou 
pura ! 

mixhalmetki.sTí:. — Sim, .>enhô ; tilo pura 
como sahiu da sua casi e entrou na minha. 
A prova aqui está n\\sta carta de meu irmão. 
(Dâ-lhe a carta de Amonru^dt.) 
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i ]). Jaymk. <1( poia de ler rapidamente a carta, 

, jHts.sattdo-a ao Counncndadador. — 3 [eu amigo, 

\ ella está pura. 

O Commkxdadok. — Acredito. Eu conheço 

esta senhora... (Aptrata para Minhahnr.trUte) 
o sei que síria. 

a.jtdia, a 7>. Jaijme. — Onea a uvinha his- 
5 toria, papa: (guando • tresloucadamente sahi 

I de casa. eu... 

D. Jay.aík, 'tnlerrompendo-a. — Mais tarde 
me contarás tudo isso. — Aqui tens o Sr. 
commendador Eranoutomno: espero que d ? esta 
vez... 

a.tudta. — Xáodiga mais nada. (Entendendo a 
mào ao c*»nittt'iidador.) Aqui temi a minha mão. 

O Commendadok. — Keeebo-a como um pre- 
sente do eco. 'Apartr.) IJarão de Dormeseu- 
vílo ! 

D. Jayme. — Vamos todos quatro jantar no 
Petrópolis. 

i mixhai.maktíuste, aparte. — E os meus sor- 

vete* 
* D. jAlfMfi. — A ? mesa conversaremos. Valeu ? 

TOD05?. — Valeu ! 
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\ QUARTETTO 

I TODOS. 

J 

i 

í Afinal tiulo e;n paz acabou ? 

Taio emfim se arranjou '. 
i Um casamento vae havei- • 



í 



Que venturoso deve ser 1 

A u&nsar, a folgar, a cantar, 
Esta viila à levar ! 



V*ois sein ventura, sem prazer, 

l * 



Muito irielhor é não viver : 
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Vamos todos ílci-.mí;.. :.'• . 
Vamos todo?;, sem n,;t'i t »: ! ,r. 
N'um banquett; ruídos *;..• :.;•: 
Esta data cornmemorar ! 

D. JAYME . 

.Vamos lá » Vamos iá : 
Vamos já ! 

TODOS. 

Afinal tudo em paz acabcu ; elr. 
(Caem. nobre o pruuv. ;tíf> j,<tr, * o • </• * *i.* . .»' .• 



. QUADROS XI e XII 

Nu vo :..**. 

SCENA PRIMEIEÀ 

A FANTASIA 

Minhas senhoras c in^us M»nhon<. antes «!<• 
continuar a representação da i*-vi^t;i. <pn «M;i 
quasi terminada (e ainda hein, pm-qur» su<» ho- 
ras),' peço a palavra para unia ligeira cxpli- 
cação. — Tenho a palavra ? — J>om. — Constou- , 
me que no jardim do theatro, durante o ultimo 
intervallo, alguns espectadores diziam que a 
peça é muito extravagante. — M&s neces- 
sariamente* ! — esta comedia é um sonho, c 
todos os sonhos são extravagantes. Se o auetor 
lhei>ozeN<Cí um pouco dehom senso, acontece- 
ria assenhores o mesmo que ao f dramaturgo 
do prologo : feriavam todos no somno. — Dada 
esta ligeira explicarão, que não é da peça, 
porque, se fosse da peca, o aiuior a teria es- 
cripto em verso ; permitiam, minhas senlK-ra.se 
meus senhores, que a representação pródiga. 
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yiutiifft na or<'/trstrrr. A* ví.wvíw rÍMto/wwrt fe/t- 
tamentc durante a recitação dos versos que se se- 
yuem, c ajtparece a mesma seena do prologo.) 

Já basta de dormir ! No firmamento 
Inda refulge a estrelln matutina, 
E o Corcovado envolve-se, friorento, 
No seu roh>*-dc-chambre <Ie neblina ; 
Mas o operoso sol já se levanta 
K cspprge a luz doirada c purpurina, 
Que as negras sombras ultimas espanca, 
Despertando a cidade n*um momento. 
O passarinho na gaiola canta. 

Começa o movimento ! 

Comera a animação ! 

Vê quunta gente ! quanta !. .. 

(IV ni dtxnppare^hh) as nuvens. A Fantaúa up- 
pro.riiiin-Hr da cant", andr Carlos dorme.) % j 

Acorda ! acorda!... Então !... 

Nào ouves J não respondes t... 
Passam carroças, tiiburys e bondes; 
Passam famílias para o* Boqueirão. 

Basta ! Vamos ! E* hora ! 
Vem ver o amanhecer como é formoso 
E que formosa luz é a luz da aurora ; 

Erguc-te, preguiçoso ! 

Toma da penna leve 
E quanto viste no teu sonho escreve. 

\De#ap2>arccc por traz da cama.) 



SCEKA n 

CARLOS, depois O EMPREZARIO. 

Carlos, saltando da cama. — Heiín!... Onde 
estou eu?... Xo meu quarto !... Que sonho ! 
que longo sonho !... (íhttendo va cabeça.) E te- 
nho aqui toda a revista!... Posso reconsti- 
tuil-a e escrevei -a ! Mas não estarei sonhando 
ainda?... Será isto realidade?... (Ouve-se a \oz 
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do viHitiho imtt f tmlo o fWt/o!».) E* a ri\.!!i!;it!4» 
é! Lá está o maldito visinho a imitar o Frc- 
goli ! Como sou feliz ! (Jiatna ôp( t rta.) Quem 
Será tão cedo? (Toe nitrir ; 01 ira o J/tn^rcja-Up 
com ares de <m* m afã trftsnoitado. ) Ah ! ó o 'se- 
nhor!.. 

O kmpkkzakio. _ Xáo imagina o que mo 
aconteceu ! De volta da casa da Viconcia de 
Moura, encontrei uni amigo que me desenca- 
minhou o me levou a uma roleta ! J 'assei a 
noite inteira a jogar ! 

Carlos. — Ganhou ? 

O .kmpkkzakio. — Ganhei sete mil ívis. 
Deixei a tal roleta n' este momento, e. como «i a 
obrigado a passar por aqui, não nic qui/. ir 
deitar sem cumprir a minlia prometi, ist«»e, 
subir para perguntar-lhe se fez alguma <«»i>a 
da revista. 

Carlos. — Fiz tudo ! 

O KMPKKZAKIO. — Tildo? Como ;i»im .' 

Caklo>. — E>tá aqui toda a peca ! (/>''/'' ,»u 
cnf*<ça.) 

O kmpkkzakio.- 1 - Pensou durante a no!;.-. ? 

Carlos. — Xão pensei ; sonhei! A Fanta- 
sia appareceu-me em sonhos e fez com migo 
toda a revista. 

O kmpkkzakio, aparte. — Estará doido? 

Carlos. — Vou escrevel-a desde a primeira 
até a ultima scena ! {('om uma icUa.) Ah ! 
O kmpkkzakio.— Que 6 ? 

Carlos. —Agora me lembro ! Falta a apo- 
theose ! Tenho toda a peça menos a apo- 
theose ! 

O kmpkkzakio, bocejando. — Isso ananja-. i e. 
A rpetheose 6 o menos. 
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Oakíjos. — E<pere-me aqui um instante. 
Vou tomar o meu banho, lazer a minha toi- 
lette, e volto já paru desereverdhe a peça. 
{$<'hua?*j.ro}it*'iiti:) Como sou feliz ! 

* SCENA IH 

O OIPIIEXAKIO, dopeis a FANTASIA. 

O i;mi'Ki:zakio, .só, hoccjuuão. — Eu estou mas 
e com muito som no... Ora a apotheose... 

(Ctifitmh) »nnforo<t* iCtt tll a oti<lch t fi.)...\\ apOtltCOSC 

é lacil de imaginar,.. Xao resisto... feel iam -se- 
me as pálpebras... Se a Fantasia também me 
apparcees.se a mim... e *e me alaranjasse uma 

ap«»i!u'ose... (-1#W//?'. '•» .) 

A fa.nta^ia, npparrv mio. — O teu ami^o 
tem rasa o : esqueei-mo da apotheoso e esque- *-■ 

ei-me também de um dos acontecimentos mais 
imporiames do anuo : a exposição industrial. 
El ia fornece -nos pretexto para a mais beíla 
das apotheoses : a do Trabalho! Vê! {A wcnti 



QTTADEO XIII 

Apotheose á exposição industrial brasileira de 1805. 
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